
Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

PROJETO DE LEI N"

orÍcro N" 594/20r9-cAB., DE t9 DE JULHo DE 2019.

SÚtvtUl,¡,: Desafeta de uso cornum do povo e/ou especial a ërea de terras com

100.200,22 m', denominado Lote no I6-E-2lAI, (Dezesseis-E-dois-

/A-um), da subdivisão do lote no I6-E-2 da Gleba Lindoia, sem

benfeitorias, da sede do Município de Londrina e autoriza o Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - Codel a doá-la à BR SUL
GESTORA DE BENS, VIAGENS E TURISMO LTDA, empresa

pertencente ao Grupo GARCIA/BRASIL SUL destinada à

transferência e expansão da sede, garagem e atividades das

empresas, VIAÇÄO GARCIA LTDA e BRASIL SUL LINHAS
RODOVIÁnlnS LTDA, com fundamento noParâgrafo único do art.

1.o da Lei Municipal n.o 5.669193, que dispõe sobre a Política de

Desenvolvimento Industrial do Município, e dá outras providências.

Londrina, 19 de julho de2019.

Marcelo Martins
PREFEITO DO MUNICIPIO
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Texto do projeto de lei em anexo.



Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranâ

PROJETO DE LEI N"

SUMULA: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ëtrea de terras com

100.200,22 m2, denominado Lote n' l6-E-2lAI, (Dezesseis-E-dois-

/A-um), da subdivisão do lote no l6-E-2 da Gleba Lindoia, sem

benfeitorias, da sede do Município de Londrina e autoriza o Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - Codel a doërla à BR SUL

GESTORA DE BENS, VIAGENS E TURISMO LTDA, empresa

pertencente ao Grupo GARCIA/BRASIL SUL destinada à

transferência e expansão da sede, garagem e atividades das

empresas, VIAçÃO GARCIA LTDA e BRASIL SUL LINHAS
, RODOVIÁnI¿,S LTDA, com fundamento no Parágrafo único do art.

1.o da Lei Municipal n.o 5.669193, que dispõe sobre a Política de

Desenvolvimento Industrial do Município, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,
ESTADO DO PARANÁ, ApROVOU E EU,
PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO
A SEGUINTE

LEI:

Art. 10 Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a átrea

de terra5 contendo 100.200,22 m2, denominada Lote no l6-E-2lAl, (dezesseis-E-

doisJA-um), da subdivisão do Lote n" l6-E-2 da Gleba Lindoia, da sede do

Município de Londrina, sem benfeitorias, conforme Matrícula no t3.213 do 4o

Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina.

Art, 2" Fica o Instituto de Desenvolvimento de Londrina - Codel

autoúzado a realizar doação à empresa BR SUL GESTORA DE BENS,

VIAGENTS E TURISMO LTDA, administradora e gestora dos bens das coligadas

VIAÇÃO GARCIA LTDA e BRASIL SUL LINHAS RODOVIÁRIAS LTDA,

todas pertencente ao Grupo GARCIA/BRASIL SUL, com fundamento no

Parâgrafo único do art. 1.o da Lei Municipal n.o 5.669193, que dispõe sobre a
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Prefeittxa do Município de Londrina
Estado do Paranâ

Política de Desenvolvimento Industrial do Município, o imóvel descrito no artigo

anterior desta Lei, mediante prévia avaliação.

Art. 3o Na área descrita no art. 1o desta LeL a OONafÁRle
transferirá e ampliará a sede, garagem e atividades das empresas VIAçÃO
GARCIA LTDA, BRASIL SUL LINHAS RODOVIÁRIAS LTDA e coligadas

do Grupo.

Art. 40 As obras de transferência e expansão da ernpresa, com

aproximadarnente 16.000,00 m2 de áneaa ser construída, deverão ser iniciadas no

prazo de 12 (doze) tneses e concluídas no prazo de 36 (trinta e seis) tneses,

contados da data de liberação da ënea para construção, sob pena de reversão do

imóvel ao domínio do Instituto de Desenvolvirnento de Londrina - CODEL, com

todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

Art. 5" Do instrurnento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem autorização do Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - Codel, no prazo de 10 (dez) anos,

contados da expedição do alvará de licença para funcionamento da

empresa;

II. deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o 5.669193, que

dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município de

I ondrina;

il. deverá manter no mínimo, 900 empregos diretos no Município de

Londrina, que serão gerados e rnantidos pela VIAÇÃO GARCIA LTDA e

BRASIL SUL LINHAS RODOVIÁRIAS LTDA, integrantes do Grupo

GARCIA/BRASIL SUL, no período de 10 (dez) anos contados da

expedição do aIvafti de licença para funcionamento da empresa no local da

doação.

Art. 6o Fica sob a responsabilidade da donatária as devidas ligações

da empresa à rede de energia elétrica e a execução de 9.000,00 m2 de

infraestrutura no sistema viário, necessárias para o acesso ao lote e implantação
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da empresa, compreendendo pavimentação asfáltica com meio fio, e redes de

abastecimento de âgua, de coleta de esgoto e de águas pluviais.

Art.7o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a etnpresa VIAÇÄO GARCIA LTDA integrante do Grupo

GARCIA/BRASIL SUL, deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3', inciso II, da Lei no 9.28412003); e

III. comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de

deficiência, em percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo 3o,

inciso III, da Lei no 9.28412003).

Art. 8o VIAÇÃO GARCIA LTDA integrante do Grupo

GARCIA/BRASIL SUL ficará obrigada ainda a comprovar a destinação de

empregos parc:.

I. pessoas com rnais de 40 anos de idade, nos termos do artigo 4l-8, inciso

I, da Lei n' 5.66911993.

Art. 9." A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocoffer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edific ou 20o/o do seu total;

III. possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV. está apto fînanceiramente a concluir as obras.

Parâgrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justificado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. tgNa hipótese de p,razo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso, vedada a proffogação de ptazojá vencido'
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranët

Art. LL. A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será realizada, periodicarnente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art. l2.A DONAfÁrue não será benef,rciada com os incentivos

tributários previstos no artigo 3.o, da Lei Municipal n.o 5.669193.

Art. 13. O Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL,

autorizaa DONATÁRIA a gtavar,junto ao registro de imóveis, hipoteca relativa

ao imóvel de que trata esta Lei, bem como todos os títulos e contratos

decorrentes de financiamentos a ela destinados, exclusivamente para fins de

rcalização de financiamento para construção da sua unidade, sendo que esta

autofização deverá ser feita de forma expressa e rnotivada, mediante termo

propno.

Paráryrafo único. Para garantia do cumprimento dos encargos desta

lei e a reverdão da doação por descumprirnento dos encargos, a DONATÁRIA se

obriga a outorgar hipoteca em2o grav a favor do Instituto de Desenvolvimento de

Londrina - CODEL, do imóvel, descrito no artigo 1o, se verificada a hipótese do

caput.

Art. L4. Não se compreende na restrição prevista no artigo 29 da

Lei no 5,66911,993 a hipoteca relativa aos imóveis de que trata esta Lei em favor

de instituição financeira para obtenção de financiamentos destinados à

DONIATÁRIA, desde que autoÅzadapela CODEL, nos termos do artigo anterior.

: Art. 15. A outorgada DONATARIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os

artigos 13 e 14 desta lei, sempre que solicitado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranët

. Art. 16. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da OONATÁRIA, incluído o hnposto de

Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos - ITCMD.

Art. lT.Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei no Il.216 de 27 de

maio de 201 1.
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Prefeifixa do Município de Londrina
Estado do Paranët

JUSTIFICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende desafetar de

uso comum do povo e/ou especial e efetuar a doação, ao Grupo

GARCIA/BRASIL SUL, com sede ern São Paulo, administradora e gestora dos

bens das coligadas VIAÇÄO GARCIA LTDA e BRASIL SUL LINHAS
RODOVIÁRIAS LTDA , da érea de terras contendo 100.200,22 m2,

denominado Lote no l6-E-2lAl, (Dezesseis-E-dois/A-urn), da subdivisão do

Lote no I6-E-Z da Gleba Lindóia, sem benfeitorias, conforme matrícula no

13.213 do 4o Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada

através do Laudo no 03512019, datado de 23 de abril de 2019, por R$

6.268.000,00 (seis milhões e duzentos e sessenta e oito mil reais).

Beneficiária: A sede do Grupo GARCIA/BRASIL SUL, está localizada na

Avenida Celso Garcia Cid, 1.100, BoaVista, CEP 86039-000, nesta cidade, e

tem como principal ramo de atividade o transporte rodoviário de passageiros.

Conta com uma frota de aproximadamente 610 ônibus cotn idade média de

dois anos e opera em linhas que ligam os estados do Paranël São Paulo, Santa

CataÅna, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio de

Janeiro, transportando em média 22 milhões de passageiros por ano e

percorrendo em média 6 milhões de quilômetros ao mês. Está entre as cinco

maiores empresas do setor no país.

Assim como Londrina, a VIAÇÃO GARCIA foi fundada no ano

de 1934, e contribuiu para o crescimento de nossa cidade e região, encontrando

um ambiente favorável para apresentar urn sólido crescimento em seu setor,

sendo referência pelo serviço prestado no transporte de passageiros. Em

fevereiro de 2014, a empresa VIAÇÃO GARCIA foi adquirida pela Brasil Sul

Linhas Rodoviárias Ltda, formando o Grupo GBS - Garcia Brasil Sul,

entretanto os bens imóveis (sede e garagem de Londrina) continuaram como

propriedade da família Garcia, guo alugou as instalações ao novo Grupo. De

acordo com a empresa, o fato de não ter irnóvel próprio no Município de

Londrina gera instabilidade na continuidade das operações.

Atualmente o Grupo GARCIA/BRASIL SUL gera cerca de 2.26I

empregos diretos, sendo 1.036 gerados na cidade de Londrina, com 573

colaboradores de idade acima de 40 anos. Quanto aos impostos pagos pelo
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Grupo, mensalmente são recolhidos aos cofres públicos em rnédia tributos no

valor de R$ 8.000.000,00 (oito rnilhões de reais), os quais trazem receitas ao

Município de Londrina como o ISS, IPVA e ICMS.

A empresa desenvolve inúmeros projetos sociais em parceira com

a comunidade londrinense, como o Ônibus Bibliotecas Móveis, o projeto Bom

Aluno, campanhas como: Setembro Dourado - Combate ao câncer Infantil
(Hospitat do câncer e ONG Viver), Outubro Rosa, Novembro Azul e o Museu

Histórico da Viação Garcia.

Projeto de Ocupação: No imóvel proposto para doaçäo, a empresa pretende

transferir e expandir sua sede e garagem, cujo projeto prevê a construção de

aproximadamente 16.000 m2, com início em 12 (doze) meses e término em 36

(trinta e seis) meses, contados a pafür da liberação da ënea parc construção.

Serão investidos cerca de R$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de reais),

considerando as obras de construção e da infraestrutura necessëria pata

irnplantação da empresa no local. O imóvel será destinado à sede, garagem e

atividades das empresas coligadas do Grupo.

O Grupo deverá manter o ìúrn..o médio de 900 colaboradores no

Município, QUo serão gerados e mantidos pela VIAÇÃO GARCIA LTDA e

BRASIL SUL LINHAS RODOVIÁRIAS LTDA, integrantes do Grupo GBS -
Garcia Brasil Sul. O Grupo também será responsável pela realização de obras

de infraestrutura necessárias para acesso ao lote e implantação da empresa.

A previsão de faturamento anual com a expansão das atividades é

de aproximadamente R$ 528.000.000,00 (quinhentos e vinte e oito milhões de

reais).

Parecer da Comissão: O processo com a docurnentação da empresa

pretendente foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão

Especial de Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em

reunião rcalizada no dia 0510612019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, ôrgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendirnento de
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suma importância para a economia londrinense, além de fazer parte da história

de Londrina, pois nasceu com a cidade.

A opção da Autarquia pela alienação através da doação, effi

detrimento da concessão do direíto real de øso, considerando o alto volume de

investimento pelo Grupo GBS - Garcia Brasil Sul em sua planta empresarial,

para que haja maior segurança pelo Grupo quanto ao incentivo dado pelo

Município, a doação é o melhor cenário. Também contempla o fato de que

somente desta maneira a empresa obtém maior segurança para realizar alto

investimento na ënea, seja para irnplantação de infraestrutura, pela construção

de sua sede ou para adquirir financiamento bancário para construção no local,

o que não ocorre por meio da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja

em Seu nome. Salienta-se ainda que a doação, em nosso entendimento, tem
',

caúúer perene, o que vai de encontro com a permanência da empresa no

Município, diferente da concessão que nos aparenta caráúer transitório, o que

não é estímulo à atração de empresas, além da insegurança jurídica capaz de

inibir o processo de alraçáo do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades do Grupo GBS - Garcia

Brasil Sul representa uma importante ferramenta de implementação de uns dos

objetivos estratégicos para o desenvolvimento econômico do Município,

previstos no Plano Diretor, Lei Municipal, 10.637, de 24 de Dezembro de

2008, qual seja: "contribuíção para o aumento da oferta de postos de

trabalho; acolher empresas e manter as já instaladas, divulgando o município

e suas potencíalidades. "

Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam

a reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja

efetivamente implantada.

É interesse público a gerução de empregos para a população,

geração de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços parc o

Município. Portanto, entendemos estar plenamente justificada a existência de

interesse público para a concessão de incentivo de doação da ârea pata

transferência e expansão da empresa, quer seja pela geração e manutenção de
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Prefeitura do Município de I ondrina
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empregos propostos, quer pela geração de renda, bem como o que representa

para Londrina uma empresa desse porte e a importância da arcecadação de

impostos em nosso Município, além de manter aqui a sede de uma organização

que se confunde com a história de Londrina.

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo

com o artigo 78, dalei Orgânica do Município - LOM, é aptévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n" 8.666193.

O artigo 17 da lei no 8.666193, que trata das alienações, eln seu

parâgrafo'4o, diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo

de seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitação no caso de interesse público devidamente justificado,

que é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as

condições paru a doação da ërea por ser um empreendimento da maior

importânciaparu a economia, visto estar comprovado, o interesse público e as

bases necessárias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para garantir a eficâcia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assitn, diante das razöes aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhirnento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal.

Londrina, 19 de julho de2019

Marcelo ti Martins

,t,

' iìr 
'ìl

tlil

. jl

i

l

ir
,ll'
-lr '

l i.r

I

lr

I

PREFEITO DO cÍpro



v
pÝ

Londr 4o oriclg
EST AR

ISD
JABUR

GERÀL

cERt'rnÅ'o

Conrqrca de Lo¡drina.: PR.
',,. .li

RANATO JABUR GOMES

Avmida 2t0 sala Cmtcr - '14

ò¡

empresa

rtâ.

MlTRicuL¿,No,13.213 FI,CHANO 1
l_:l-

1i

,it
,l ,

u il
i

CEP: 86020-080 - fone (43) 3322-1415

(:(lNTl\1.;1 \'!:.Rr,(,

n



nf;
(;

ESTADO DO PARANÁ
4O OFíCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE LONDRINA

OFICIAL TITULAR: RENATO JABUR GOMES

vídeo. processadores. sofi¡¡a¡es, speakers, toner e pen drives); 2) As obras de inrplantação da industria,
com 45.000,00 m2 de årea a ser consmrída, deverão ser iniciadas no prâzo de 06 meses e concluidas no
prazo de 8l meses, contådos da data da publicação da referida lei, sob pena de reversão do imóvel do
domínio da CODEL. com todas as benfeitorias nele introduzidas, scm direito a qualquer retenção. As
obras de construçeo da indúst¡ia deverão ser executadas em três etapas, sendo a l" etapa com 5.000,00
m¡. com inicio em 03 meses e término cm 06 meses; a 2' etapa com 20.000.00 rn2, com inicio em 2l
meses e término em 30 meses; e a 3" e última eupa com 20.000.00 rn:. com inlcio em 63 meses e
conclusäo em 75 meses, além de áreas para estacionamento, circulaçâo e pátio;3) A donatá¡ia deveá
cumprir todas as exigênciæ e prescrições da Lei no 5.669193, que dispõe sob¡e a Política de
Desenvolvimento Industria[ do Município de Londrina-PR: e cria¡. na.l" etapa de 60 empregos, dos
quais I 0 destinados a engenieiros: na 2! etapa 2.000 empregos, dos quais 200 destinados a engenheiros:
e na 3" etapa 8.000 empregos, dos quais t.800 destinados a engenheirosl 4) Para cumprimento do
disposto na Lei no 9.284, de 18 de Dezembro de 2003, a donat¡i¡ia deverå: obedecer as normas de
equilíbrio ambienlal e as relativas à segurança e å medicina do trabalho; e, comprovar a destinação de
empreios para pessoas portadoras de deficiência. em percentual fixado em [ei, quando for o c¿so. A
donatá¡ia deverá ainda comprovar a destinação de empregos pa¡a pessoas com mais de 40 anos de idade.
nos termos do artigo 4l-B da Lei 5669193;5) A donatária deverá doar 200 computadorcs a entidades
filantrópicas er'ou assis¡enciais que prestem relevantes serviços no Municipio de Londrina. observando o
seguinte: 50% do computadores deverão ser doados no prazo de 0t a¡o. cont¿dos da publicaçito da
rcferida leit e 50% dos computadores deverão ser doados após a conclusão das obras. Cada compurador
a ser doado deve¡á ser composto, no mfnimo de CPU. monitor. teclado. mouse e caixa de som, A
cmpreÿl após concluir as doações. deveni enviar à Câmara Municipal de Londrina-PPq à CODEL e å
PML. a relação das entidades que forem contempladas com os ¡eferidos computadores. O não
cumprimento desta doação enseja¡á multa em duæ vczes o valor da doação revertido ao Fundo
Municiþal de Assistência Social'FMAS. além da comunicação ao Ministério Público para medidas
legais cabíveis. Foram apresentados os seguintes documentos: Certidão Negativa de Önus Reais, Ações
Reais e Pessoais Reipersecutórias. emitida em daø de 09/05i201 2. por esle oficio: Certidão Negativa de
Débitos e Tribu¡os Municipais n" 2012/351963. emitida em datade07rcsn0t2. pela PML; Cerridâo
Positiva de Distribuição de Feitos Ajuizados. emitida em data de 07105Í2012. pelo Ca¡rório do
Distribuidor e Anexos desta Comarca de Londrina-PR. certificando a existência da distribuição de
diversas açðes cíveis contra a doadora; Certidão Negativa de Distribuição de Ações e Execuções Cfveis
e Fiscais. e de Execuções Criminais. emitida em da¡a de 07/05/2012. pela Justiça Federal da 4ô Região:
Cenidão Positiva de Reclamatórias. ou outros procedimenros trabalhistas. sob no 8407i2012. emitida em
data de'08i052012. pela Justiça do Trabatho da 9o Região. Distribuição dos Feitos de Londrina-PR,
cenif¡candó a existência de dezenove reclamatórias conu? a doadora: Certidão Conjunta Negativa de
Débi¡os Relativos a Tribu¡os Federais e à Divida Ativa da União. sob no F135.6764.89D7.8F60,
emitida em data de24l03l20l?, pela Secretaria da Receila Federal. válida até2010912012t Cerridâo
Negativa de Débitos de Tributos Estaduais. sob n" 9104594-28. emitida em datâ de 07/05/2012, pela
Secretaria de Estado da Fazenda do Paraná, válida até 0610712012; Certidão Positiva de Débitos
Trabalhistæ. sob ý16 321467312012, emitida em data de 07ß5nú2, pelo Tribunal Superior do Trabalho,
válida até.02/l ll20l2, ce¡rifìcsndo a existência de uma ação conbâ a doadorat Certidão Positiva com
Efeitos de Negativa de Débitos Relativos às Contribuições Previdenciårias e às de Terceiros, sob no

047352012-14022070. emitida em data de 2610112012, pela Secretaria da Receita Federal, válida até
24107n0n. os quais ficam arquivados no l40 Tabelionato de Notas de Londrina.PR. à pasu AÐ-010
sob n0 089. Decla¡a a doadora que o imóvel objeto desta nratricula. está livre de ônus reais, fìscais e
outros judiciais ou extråjudiciais. inexistindo em relação a ele. ações reais ou ações pessoais

7,80,
lnscrição Municipal n" 04.05.0186.3.0923.0001. FLINREJUS recolhido pelo valor de

emitida a DOl. ITCMD - GR/?R recolhido s/R$676.000,00 (Declaração no

20t2000t 7 1

Retifìcação
089t20t2.

de
em data de 15/05/2012. pela Secretaria de Esrado da Fazenda-PR), e
iação do lmóvel para RS1.945.000,00. conforme Laudo de Avaliação no

.lt

pelo fpio de Londrina-PR em data de 1310612012 - Isenção do ITCMD -

nol 12 - GAB/IRT. emitida pela 8o Delegacia Regional da Receita Eståduål de
12,00 VRC (R$607.99). Dou fé. Londrina. l0 de Outubro de 2012.
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OFIçIA.I IJTULAR: RENATO JABUR GOMES' , , , :,i
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.i. ,:".

EE rsTR,o D e i¡vr.óvEts
Cômarca dó"Lóndrinä:'PR i ' ,-' r''

RENÀTO JAB¡/R GOMES
.l; L

GERAL

anleriormente qualificada, lica averbado o ARROLAMENTO DE BENS sobre o lmóvel
desta ,matrfcula,

Custas: D/Nihil. Dou fé. Lóndrina, 08 de Jandiro

de 2014.. Escrevente Substituto.

sale

..1

R,3-13.2t3,-.ARROL4MENTO DE BENS:- Prenor, sob n9 34.E97 em 30/1212013 -,Protocolo.l-[:
Conforme Doc,um€nto expedido em data de 06 de Eezembro de 2013, pela Receita Federal, no ato

ataves do Delegado da Receita Federal do Bras-il, DRF- Lond¡ina, Luiz Fernando da Silva Costa -

Maricùla: 1593, com certifïcado digital no 9E4222DE9128C438F4854F18269C88C75436F888, nos

¡ermos'da requisição.no 1300002934, disponível r1o sitio da Secretaria da Receita Federal do Brasil na

internet (www,¡€ieir-¡ fazenda,gov,br), na opção Convênio/Parceiros ; A¡endimento a Oficios - Órgãos

de Regisuo, devidamente impressa em data de 06/0t/2.014, onde consüa como sujeito passivo, TMT
MEMORY - INDTJSTRIA E COMÉRCIO DE TECNOLOCIA DA INFORMAÇÃO LTDA,

Oficio/l no 0l em dau de 08
sob no 15.584 em
de Abril de 2014,

2610512014 - Protocolo l-J:
pelo Juízo de Ei¡eito da 2o Va¡a CÍvel

desta Comoça;. Dr. Fernando.Moreim Símões lunior¡ juiz de Direito Substituto, extraído dos

Autos no 007 8309-55.20t2.8.16.0014 de Falência, movida pela devedora, adiante mencionad4 fica
averbado a INDISPONIBILIDADE sobre o imóvel dest¡ de TMT

DNihill. Dou flé, Lond¡ina,28 de Maio de 2014' Escrevenle

SUbStitUtO.r t + | r I f + I * * * t I I * * â * * * | * * * I * ú * * t * Ý t *

R.5-¡3.2t3 . ARRECADACAO DE BENS:- Prenor. soh n'35.917 em25t07t20l4 - Prorocôlo l-J:
Conforme Of.ll n'03242014. expedido em data de 17. de Junho de 2014. þelo Juízo de Direito da 2'
Va¡a Clvel' des¡a Coma¡ca. no a¡o através do t'uncionärìo juramenudo. Rodrigo Cesar Silveira,
acompanhado do Auto de Anecadação. expedido em data de z3t}4làOll.pelo Oficial de.lusüçq Élcio
Rogério da .Silva¡ da decisão proferida pelo MM. Juiz de Direito. Exmo. Si: Dr. Luiz Gonzaga

Tucunduva de Moura, em da¡a de l3/0ó/2014. ex¡mído dos Autos n" 0078309-55.2012.8.1ó:0014 de

Falência. por ordem do MM. Juiz de Dircito da referida Vara: e da Petição de Cumprimento de

Inrimação, datada de 28105t2014; a qual comÞarece na qualidade de admiiristradom Jùdicial,'Keþ
Cris¡iùa Bombonato. lica AVERBADO a ARRECADAÇÃO DE BENS relativo ao imóvel objeto
dest¡ o qual ira compor ù acervo da massa falida, fìcando dito ofÌcio arQuivudo neste

se faz a presente averbação. Cusras: DNihill. Dou fé. Londrina,28 de Julho de 2014.

EscreventÈ Substituta.
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ESTADO DO PARANÁ
40 OF¡CIO DE REGISTRO DE ¡MÓVEIS DE LONDRINA

OFICIAL TITULAR: RENATO JABUR GOMES

O referido é verdade e dou fé.

Jabur Gomes -
Roberta Martins
Abflio Wolff J

Emo

PR, 09 Março de 2015.

R$ 11,18-67,00VRC
R$ 3,20 - 19,10VRC

**Validade: 30 dias**

lnteiro Teor...

NARPEN _ SELO DIGIT

01
01
Selos:
Total:

D4EwY . TMTPG, Controle gjKUp , vCTm

knab JaburGomes
Oficial
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PREFEITURA ÐO MUNTICÍPIO DE LONDRI}JA
Estado do Paraná

LAUDo DE AvALIAÇÃI¡ itt" 035/2019

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e de Preços Públicos

designados pelo Decreto n" 47312019,em conformidade com o Artigo 150 da Lei Municipnl no ll'67212012'

assiÃ avaliam o imóvel com âs caractcrísticas e vnlor nbaixo discriminados'

i.

itr i
iiir

,l
.1

IN'I'ElìESS¡\DO (A):

SOLICI'l'.{ÇÃOr

PROPRIE',I'ÁRlo (A):

OBJE'I'IYO DO LAUDO:

Ii\IÓVDL AV.\LI.\NDO:

i,

¡NSTITI.]1'O DE DESENVOLVIùIENTO DU LOì\DRIN.{' CODEL

PROCESSO N" 51.000230 I 2019 -91

INSI'ITU'TO DE DESETiVOLVIIIIBN'TO DE LONDRINA - CODEL

Arali¿r o intóvel abairo discriminado para fins de alienação'

.irea de terrfls com 100.200,22 nl! ¡ ser dcstac¿dâ da ¡irca maiol'conr 281'200'50 m¡'

dcnominad¿Lotcl6-8.2'subdivisãodoLofel6tlaGlebaLinrlóia'scmbcnfcitorias.
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P danto uâR nt Srdos ntosErnesta Galv¡ro:
¡'ea do terrcno ¡ll!

Iiso :

Zonc¡lncnto :

'l'ipo 
¡

,ì;LrusÌRlal

Zona Url¡ana
,:i.$BÀ

ri¡òlrj

Ý

?
l.í.t.o

s!t.t AílÀi.ic
r7

lnfra-est¡'uturn:
riÄr) rrìsluRcstrição :

b\\

Laudo 035-2019
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PREFEITURA DO I\'IUNTICIPIO DE LONÐRIN,å.

Estado do Parana

i\lótodo Contprrltivo Dircto dc Darlos tlc l\'lcrcado
rl

. -:,

'l

;r:
ljr'
i;:',.

.1.,

ùIE'fODOLOGIA:

I

t ilu¡ÀçÀo DE I¡ÂtåLtEt.¡Jo poR tÁToRfs ..... ,-Y,l

ESPþCIFICAçÀO DA J\\¡,\ LIAçÃO Laudo de'nvâtiaç¡o complcto, ¡lc carátcr ¡dministraf ivo c uso rcstrito, com os

scguintcs gt'aus do ospccificação' de ¿¡cordo com a

il8Rr4d(Ì.irÀvÂtl,1ç.',ÔDttlNS ¡t Cr\iÉltui5,\l¡os ÿi

Grau de fundamcntação :,6tu'19.i1.. ...

Grau de prccisão :.cmu.1i

EnquÐdrâmcnto global :'gn¡u
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PROJE'TO IiORNËCIDO PELA CODEL
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OllSIiRv¡\ÇOES¡ A Conrissùo de Avaliação de lnlór,eis nâo sc respolìsabiliza pelo progranla que gera valores, pela veracidade

clas anrosrras coletadas, pela propriedade do inlóvel ou problemas legais relacionados a ele, por qualquer ônus' dividas ou ações

judiciais sobre o inróvel, polo'fassivel âmbientat no irnóvel, pof probl¿nìas na constlução não declarados ou verificados'

DETT\LI'IE D¡\ AV:\Ll;\!{DA

r
219

iþ

Laudo 035-2019
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PREFEITURA ÐO I\/IUNIICIPIO DE LONDRII\TA

Estado do Paraná

vALoR oo ltvtÓvgl AVALIANDo: R$ 6.268.000,00
( seis milhões, duzentos scssentÍr e oito mil reais )

Londrintt, 23 dc abril de 2019

R

o*,n*åffiu,,.u0,,,
'ï' . Mtntbro-slNclL

Técnico Avaliador

Engenlreiro Civil
CRF,A - PR I3.954 / D

Mentbro - S,M.lj

- o.A.B.

Honrologartrosettt 2\ t t){ t k"L1

Bruuo Ubilatan

dþ

It

Diretor Prcsirlcnte da Codcl

l-audo 035-2019 3/9
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ATA rÐA Ln REUNIÃO/2019 - 05 DE JUNITO IIE
. 1-

DA COMISSAO ESPECIAL DE PI,ÀNEJ,{'IVIENTO, IMPLANTAçAÛ E

ACOMP,ANHAI\4ÐNTO INDUSTT{ IAL }E LONDRTNA.

Ì

Rerurião realizacla no dia 05 cle junho de 2019 às 14h16, nâ sede do Instituto de Desenvolvímento

de Loncirina -: CODEL * Avãnida Presiclente Castelo Branco, 11." 570 - "Iardim Presidente,

toudrina.PR.

I}A COMISSÃO:

Nesta rettniäo ftri analisado o seguinte plojeto:

oper:ações.

A Viação Garcia se destaca entfe aS cínco n1âigres elnplesAs dO setor n0 País, reconheciclâ pelos

investirnentos enl novas tecnologias paîa garântiï cada vet, mais conforto e segtilança patâ seus

passageÏos. Tarnbénr destaca sua foúe ParticiPaçäo na economia local da

:1

r¡È.:t¡ì,

cþ

01 - vIAÇ49 GA-]RCIA LTP3" :: ÇNP'T: /s"s'$6r{'74lq0'qbq7
kròalizacla na Av. Celso Garcia Cid, n' 1100,

iíoã ùsta, temtorno pr.incipal ramo cle ativiclacle o transpofie r:odoviát'io de passageilos'

fteqr¡çr cloaqäo cle til¡a área no NlunicÍpio de Londr:ina à empresa BR SUL GESTOR'A DE

BEf.lS. VIAGENS E TUII.ISMO L'l'ÐA.o empresa pertencente ao Grtipo GAITCIA/BIìASIL

ö.üili;rl*i¿" 
" 

ìrr*zuência e expansão da sede 
" 

gãrugent clas empresas vraÇÃo G"aRCIA

,liña e tllìASIt sul, LINFIAs noÐûvrÁRIAs tr TÐA'

Assim como Lo¡rúrina, a vlAÇÃo GARCIA foi fìrndada no ano c1e 1934, e contribuiu para o

orescimento de nossa cidade e região, enconûanclo um ambieute làvorável para apteseutar um

;åiiã;^";Ãimentol ;erÌl solr seror, sendo refer'êneia pelo serviço prestado n-o transporte cle

purroguiror" Conta com urna f¡ota de aproximadamento 610 ônibtrs e opera em linhas que iigam

os estados ¿" p*utìã: São Paulo, Santa^Catarina, Rio Grancle do Sul, Mato Grosso c{o Sul, Minas

Geiais e Rio de Jánei[o, üanspoftanclo em rnédia 22 milhões de passageiros por ano e

percónendo em media 6 rnilhöes de quilôrnetros ao mês'

PRfrSENTESENTTÞADHME DO hR.ESEN
PR.ESENTERepresentaute clo Executivode Melc
PR.ESENTEReprcseutante do Executivo
PRHSENTEda ACILGimenes

AUSËNTE
Representante
Trabalhadores
Construçäo
Londrina

do Sindicato dos

nas Indírsuias cla

do Mobiliário de
Denilson Pestana da Costa

AUSËTdTËRepresentante da UELAndté Ltrís Sarnpaio SilvestrÍ

PRESENTË
Representante do Consslho Municipal
do Tr:abalho, ErnPlego e Rencla

CMTER
Elzo Augusto Caperi

pJuação oorn Frojetos sooiais, em parceria com a comunidade l-,ondt'inense

ressalta a



O Gr-1rpo GARCI^A/BRASIL SUI- será responsávei pela realização de obras de inllaestrutura 
:,

neeessáliasparaacessoao1oteeirnp1antaçãodaempr.esa.

ft

INCEJ.{TIV0 SOLICITAI}O: Doação de terreno de uma área de aptoximadamente 100'000J00

expansãodasec1eegamgemdaenrpresa,cujoprojetoprevêa
conshução de aproximadamente 16.000,00 rn'de fu'ea coustruída.

åv,A ,IAÇAo ÐA ÁIìIIA PITETENDIÐA: Ái:ea de terras contendo 100.700,7211?, do Lote rf
ta-p-zclaGlebaI".inctóiasededoMunicípio,deLotrdt.ina,senr

benfeitodas, .oofo¡*" matrícula no I 3 .2 t 3 do 4o Oficio do Registro cle hnóveis da Ctrnrarca de

Londrina, avaiiada através do Laudo no 035/2019, datado de23 cle abril cle 20i9, pol' R$

6-268.000,00 (seis milhões e duzentos e sessenta e oito mil reais)'

IN,yESTIWIENTO: Serão invesridos cerca de It$ 40.000.000,00 (quarenta rnilhões cle reais),

consiclerando as.obras de construção e da infì'aestrutura necessá¡ia para implantação da empresa

tro local.

8ATURT$.MIXNTO: A previsão de läturamento anual com a expansão das atividades é de

;ffi52s.000.000,00(quinlrentoser,'inteeoitonrillrõesderrais).

vÛLUME_DE. 4ÿIPOSTOS: Qrranto aos impostos pagos pelo Glupo, ntensalntente são

emmédiatribrrtosno-,álo':cle8'000,000,00(oitorrri1hõescle
;;;i;t;;r quais trazem ieceitas ao Municípìo cle Londrina corno o ISS" 1¡'vA e ICMS'

tttiv¡nno nF..s_MlRpcos: o Gru¡9 dever'á ntantef o ntunero médio de 900 colaboradores,

VrAÇÂO GAII.CIA I-TDA e ERASIL SUn-, LINÍIAS

TIODOVIÁRTAS LTDA.

plll{Zg pAR4 ÇCINSTRUÇÄq: No. irnóvel que será doado, a ernpresa se compromete a

asobrasem12(doze)meseSe36(tr.irrtaeseis)mes0SpaIa
téilnino, confados cla data,Ja liberação da aÌea para construçãtl'

il 'riii 'i

t;i il:

I

Ì'"

t,

¿\,

ü'r" !'.
ru#r ' jr, l
ibtor " 

I'r,r ':,
l*ro,,',rr
L[irr.'1,-
túiT .: ::
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possÍvel dar
encaminhado

I
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I)iante das inlionnações suPra descritas, foi colocado etn

favoráveis. A. Cornissâo corlcluiu f,avoravelmente, Por 4

louatro) votos à doação da área conn 100.200,22 m2, dû Lote n" 16 -E-?" I AL, cla subdivisão

tlo lote 16-E-2 lda Gl"¡o Lindóia, sede do Município de Londrina A enpresa solicitante

deverá apresentat' todas as certiclões :f'rscais e os doc.uuentos exigidos uo perfil e lei, A aprovaçäo

coNcLgsÃo DA C0n'ilssÃo:
votação: sendo 4 (quatro) votos

pela Comissão não exime a empr€sa de aPlesentar toda a clocutnentação atualizacla, que seJa

continuidade a0 processo adrninistrativo cie doação. O Plojeto

VOTOHNT[ÞIhÞHN¡TAhITË0fi'lE 0
$rMclo Ex.ecutivoAtac de Melo Junior
srMclo ExecutivoBarros
STMReplesentante da ACILMarcus Vinícius Gimenes
$TM

CMTER

d Conselhoo MunicipalRepresentante
e RenclaTrabalho, Emplegoclo

Augusto Cat:reri

à Oârnala de Vereador:es para aPtovação

deverá ser
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0? =MIJNDIAL COL,OR. LTÐ.e * CNFJ: 78.t22.530/0001-2$
@LCoLoRLTÐA.,estálocaiizac1anaAr,eniclaFref'eifoMafioc1eMenezes,
T257, Centro, ¡a cidade de lbipor:ã/PR, e tem colno talno de atividacle a irnpressão cle mater:ial e

serviços de acabarnentos gr'áficos. Conf.eccionam cliversos modelos de catálogos de cores com

açabamento espeoializado. Cujo diferencial é dal frdelidade nas amostms dos prodr"rtos e suâs

var:iedadas de corps: Matelial confeccionaclo sob encomenda, atendeudo às necessiclacles cfo

sliente com lbco:principal ¡as incliistrias de ti¡tas e vefirizes.

{iTj:ENT'IVt SOLICITADO: Concessão de Direito Ileal de Uso do imóvel clo LoTe 16 da

@,45m,parautilizaçãodeestaciotranrentoedepósitovisattdoa
aìnpliaçao das instalações cla empresa, cujo projeto prevê a construçäo de no mítlimo 100,00 m'

de área construída.

AVA IAÇÃO IDh ÁR.Ed, ï.,BETFNDX.P,4: ârea cle terr"as contenclo 357 ,545 m2 do Lote no 16,

:unicípiodeLorrdr.ina'sembenfeitorias,avaliada
unoué, clo Laudo n? OylzOtg, datarlo de 11 de abril de 2019, pol iì$ 225.000,00 (chrzenlos e

vinte e cinco mil reais).

INVESTIMENTO: Serão investidos cerca de R$ 100.000,00 (cern mil reais), entre obras civis e

equipamentos, tom rgcursos pr'óplios.

FATIJRAI4ENTq: A previsão de fàturarneúo anual é de aproximaclamente R$ 710.000,00

(seteeentos e dez mil reais).

NúMU,ftO pE nMfRnG,OS: deverá mantel o número médio 15 colaboladores'
i,

PI{AZO PARA CONSTR.UÇÃ.O: No imóvel que será doaclo, a empresa se compromete a

obrasemt2(doze)mesese24(virrteeqr-ratr.o)1IeSespara
término, contaclos a partir da data da publicaçäo da lei'

COI\CT,IJSÃO DA COMISSÃO: Diante das int'ormaçõcs suPra descritas, tbi colocado em

votação: sentlo 4 (quatro) votos favoráveis.,4. ComÍssiro concluiu f¿rvoravclmente, ¡ror 4

(çluntro) votos à
.da. Quadra 01 do

Concessão de DÍreito Iteal de Uso da ¿irea com 35?1545 mz clo Lote no L6,

Parque São Gabriel cto MuniciPio cle Lonctrinâr s€m benf'eiforias, sede tlo

Municíp io de Londrina. A aProvação pela Comissäo não exitne a empresa de apresentar toda a

seja possível dal continuidade ao processo aclrninistlativo de

rì
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docutnentação atuplizada, para que

qoncessão. O Projeto de'Lei deverá

dþ

VOTüËNTTÞAÐEE ÞO RËPR.ESE T{TAN'fH
STMdo ExecutivoMelo
5rMclo ExecutivovaNicolsen 5[MRepresentarfe d¿r ACILVinícius Gim:enes
STMRepresentante clo Consellro

do 'frabalho, EnrPrego e

Municipal
Renda -

CMTI1R

EIzo Augusto Cart'eri

sel encaminhado à Cârnara de Vereadoles
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03 * DTSBEAUTY DTËTR tsUruOR 4, DE BELEZA l,TXlA. - CNF-J;

08.7X8.97210001-28
@7adaDaRuaþ.larrrin,gos,316,andarSuperior'Centlo,nacidadec1e
A.rapongas/pR, e tem como ramo ele atividacle o comércio atacadista e varejista cle cosméticos e

proù*tos de per.funaria e higiene pessoal, Está secliacla, hoje, el1l Arapongas e pretende com a

aq'isição do tegeno, instalal-se em Lonclrina, tlansfelindo graclativamente os colaborados pafa o

Município.

II.{CpNTIVO. So*þICtTADp: Doação de terueno de uma área de aproxirnadamente 4.000,00

ic1adedec{istribuiçãodasrrrercad:Ïu''.p.araatendinrentoàssuas
iäjur, 

"u¡o 
projeto pr:evê a conshução cle aproximadamente 1.400,00 m2 de át'ea constrníd¿'

AyaLrAÇÃû ÐA ÁnEA IrnJ.{,TÐts[¡IDA: áea de temas.contenclo 3.i61,20 m2 corlstituídâ do

Ótltl,titllrr!constituíclac1oI-oteno0lc1aQuac1ra,0l,
ambos do llarque Industrial Germano Balan, na Gleba Jacutinga clo Município de Londrina, sent

be'feitorias. conforme rnahículas n" 63.448 e 63.446, ambos clo 2o Oficio do lLegistro de

lnéveis da Comarsa cle Loncirina, avaliada através do Lauclo no 04312019, datado cle

OA¡OSIZO t g po' R$ I .221.000,00 (uir rnilhäo duzentos e vinte e um mil ieais), e Lauclo 04412019

ä" 
"õg/òi¿[19 

'for R$ i.glZ.OOO,00 (urn rnilhão oitocentos e dezessete mi] reais),

respectivamente.

INVESTIMENTû; Serão investidos cerca cle R$ 2.360.000,00 (ciois milhões, trezentos e

uurs*ntu mil reaiS), entre obras civis e equipamentos' col1l lecursos próprios e fi¡ranciamento'

F,ATURAMnNTOI A pr.evisão cle faturamento anual coln a expansão das atividades é cle

ffi2.1^35.000,00(c1oisnrilirõescentoetrintaecirrcorni1reais).

voLUME EE.IMFÛSTO$,.f"Apu¡rD: Previsão cle aproxirnadamente R$ 76.000,00 (ICMS)

NU,n¿nnO nn, nnApRnçOS: Gerat'e manter uo tnínimo 15 (quinze) postos de trabalho'

L

pRÀZû p4.TtA,CON,STRUÇÃO: No imóvei que será doado, a elnpresa se compromete a

ntícla,gominíôioclasobrasern12(doze)R1esese24(vinte)
io.uru para tó1r:ino, contaclos a partir da data da publicação da lei.

o Diante das infomrações supTa descritas, foi colocado em

sendo 4 quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favol'avelrnente, por 4

(quatfo) votos à doação clas árens constituídas do Lote n" 02-A., cla Quadra Û1, com

3,L.6J,,,20 m? e do Lote no 01 da Qu adrn, 01, com árca de 2.00Û,00 m2 clo Farqrle Inclustrial

Germano Ealan, na Gleba .Incutinga do MunicíPio de L,ondrin â, sem benfoitolias, sede tïo

Mun,icÍPio de Londrina' A enrpresa sol icitante deverá apresental toclas as certidöes liscais e os

documentos exigiclos uo perfîl e lei. A aProvação pela Comissão näo exime a empresa cle

dÞ
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VOTOENT'TÞAPËTANTM DE RE REP ESENoo
'sTMclo Executivode Melo J

5TMc1o Executivr¡SilvaB
STMRepreseutante da ACIILMarcus Vinícius Gimenes
srMReplesetrtante

clo Trabalho,
do Conselho MunicíPal
Emprego e Renda -

CMTER

Elzo Augusto Camer:l

apresenlar toda a ciocunrentação atualizada, para que seja trrossível dar processo



'.,,\!

administrativo de doação. O Projeto de Lei deverá ser encaminltado à Cârnara ,Je Vereadores

para apirovaçäo.

Nada mais havenilo tratar, a leunião lÌoi encen'ada às 14 horas e 50 minutos, slrja ata vem

redigida por miu¡, Sílvia Mitiko Suz,uki Nogue.ira, e assinada pelos membros da Comissäo,

presentes. i ',,
Londr:ina.05' jun:ho de 2019.

9+#

,l 

-
f"l,* \-*"^--_*
f'

.A.tacy cle iVIelo Junio\
R:e¡tr esentante' do EXECVTIVO (C O DEL)
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1) DADOS CADASTRATS:

1.1) Relatar sobre transferência, ampliação ou sobre a nova empresa no município de
Londrina. Quais motivos, facilidades, casos anteriores de outras cidades, etc, ANEXO I
pag.11

2) CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA
',' ,

2.1) Descrever sobie a Prestação de Serviços. ANEXO II pag.L2

12.2) Valores da Receita.
I

,Zia¡ Votume de exportação (Máximo 10 maiores produtos ordem decrescenteffaturamento). R: Não Praticado

2.4) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contador e administrador da empresa) -
3 últimos anos. ANEXO III pag. 13 à 21

2.5) Lucratividade / Rentabitidade - descrever a potencialidade econômica da empresa -
3 últimos anos e pr:ojetado. ANEXO III pag' 26 à 30

'i' 
'

2.6) Índices econômico-financeiros - EBITDA, ROE, ROA

Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos
(enviar: em planilhar eletrônica (Excel), tanto em meio
(CD). ANEXO III Pag. 22 à 2s
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e TIR atual e incremental.
t2 meses e projeção S^anPs .

disital (e-mail) quanto (ü{,
I'l

Avenida Cetso Garcia Cid, 1.100 - Boa Vista - CEP. 86039-000 - Londrina - PR - (43)3373-2000

www.viacaogarcia'com.br

Nome Fa GARCIA
Razão Social Viacão Garcia Ltda

Endereço Avenida Celso Garcia Cid no 1,100
Bairro Boa Vista

CEP 86.039-000
Cidade Londrina/PR

(43) 3373-2L3rFone
E-mail contratos@viacaogarcia. com

www.viacaoga rcia. com. brHome Page
(43) 3373-2003Contatos: (Sócios)

Ramo de Atividade
(Códiqo/Descricão)

Transporte Rodoviário de Passageiros, Fretamentos, Encomendas e

Carqas em Geral.
Data Fundação 30/06/Ls3s

CNPJ 78.586.674/OOOL-O7

PREVISÃO PARA 2018ANO 2016 ANO 2017PRESTAçÃO DE SERVIçOS

329.985.720,80291.595.396,00 321.632.090,00Receita Auferida (R$)
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Diretos (CAGED)

ATUALEMPREGOS

Indiretos (Estimado)

ANO
ANTERIOR

OBS: Detalhar ações de incremento para novos p

2.8) Meio ambiente - Detalhar:

. Efluentes e resíduos - volume, tipo, como é feito o tratamento, descarte, projeto de

mitigações de risco, etc'

' Rdequáção às normas da Secretaria Municipal do Ambiente (SEMA) e do Instituto
Ambiental do Paraná (IAP).

R: Efluentes oriundos da lavagem dos ônibus e setor de lavanderia:

39,000 litros no lavador de carros que recebem o tratamento devido nas caixas

separadoras de agua e óleo, e após são, direcionados para a Estação¡ de Tratamento de

Efluentes.

15.000 litros do Setor de Tratamento que após passaram pela caixa de tratamento, são

direcionados a E.T.E. e reaproveitado no lavador de carros.

OBS: Efetuar consulta prévia dos órgãos ambientais na área pretendida.

934

276

942

PROXIMO

276

2.7) Número de postos de trabalho

276

ostos de trabalho.

2.9) Relacionar maiores riscos inerentes a atividade e plano para. l'nitigá-los (risco de:

meicado, cambial, cadeia de fornecimento, climático, composição de clientes, financeiro,
mão-de-obra, tecnológico, fiscal, operacional, ambiental, legislação entre outros)'

R: Atividade potencial poluidora, mas as ações contidas no Plano de Controle Ambiental
neutraliza os riscos da atividade.

2,10) Estrutura Financeira atual (capital próprio x dívida) e taxas de juro (WACC -
médía ponderada do custo do capital). Perfil de dívidas (taxas de juro e prazos de
pagamento). ANEXO III pag. 370 à 374
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Z.tt) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio,

fomento, bancos privados ou fundos de investimento. Apresentar descritivo da

financiamento (alavancagem), garantias, etc...

ANO

Avenida Celso Garcia Cid, 1.100 - Boa Vista - CEP. 86039-000 - Londrina - PR - (43)3373-2000
www.viacaogarcia. com. br

{ue

ope

942

Incremento postos
de trabalho

(Novos)

üdúsffi&xffiü.
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3) DETALHAMENTO AREA

3.1) Total da área que ocupa atualmente?

R: 69.055,35 ma

3.2) Área total pretendida (m'):
R: 100.20O,22 mz

3.2. 1) Detalhamentó,Área total pretendida (mz)

i':"'l
;3,.,3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)?
ìR: 4.200 KW-h/ano.

3.1) Haverá ampliação? (kW)
Sim

3.4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.... Há interesse na utilização de gás

R: Energia Elétrica., , 
.

3.5) Qual consumo atual água?
,R: 40.000 litros/dia.

13.5;1) Tem tratamento de esgoto?

iRt É tr:4tado pela Companhia de Saneamento do Estado.
i.
13,|,
.R:

6) Telecomunicações - características, nível, telefonia especial.

Avenida cersó Garcia c¡d, 1.100 - tffil;f;ffå,::åï:3i0 - Londrina - PR - (43)3373-2000

iþ

3.
R:

dþ [q\

Rede de dados e Voz.

Pavimento 3Térreo- Total Pavimento 1 Pavimento 2Descrição
Area construída 18.282,20 m2
Acesso
Estacionamento
(xx vaqas por m')
Pátio
Área permeável r13.811,07 m2
Reserva Legal Não contempla

X x x

Outros

Pavimento 3Térreo Pavimento I Pavimento 2Descrição
Area construída 16.908,21 M2

Acesso 9.000 M2

Estacionamento
(xx vagas por
m2'l

180mz/Vaga

Fátio 73.000 M2

rmeável 20.000 M2

Não contempla

x X

Outros

X
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3.7) Detalhar se haverá necessidade de treinamento mão de obra específica.

R: A Empresa mantém treinamentos periódicos para seu quadro de colaboradores

conforme äemandas de capacitação para as novas tecnologias que envolve o negócio,- bem

como, desenvolvimento de formãs dè trabalho e de gestão de forma planejada e periódica.

Dema ndas contingenciais são tratadas pontua I mente'
il;;t;J"to nao ãemandará treinamunio "rp"cifico. 

' ,i

3.7.1) Possui funcionários com idade acima de 40 anos?
R: Atualmente em Londrina, a empresa mantem em seu quadro de funcionários 550

colaboradores com idade acima de 40 anos.

t-
3.7.2) Possui funcionários portadores de necessidades especiais?
R: A empresa mantem em seu quadro de funcionários 60 colaboradores com PCDs.

'!

3.8) Informações complementares (se necessário)'
Obé: para PCDs, consideramos o quadro geral de todas as filiais da empresa, caso seia

apenas Londrina a quantidade é 39 colaboradores com PCDs.

4) ApRESENTAçÃq DO PROJETO DE 9BRAS cIvIS E INSTALAçOES

Quantidade de
meses para fim

12 meses após
aprovação.

Percentual

36 meses após
aprovação.

.. I,i
i..,

I
1!

,ù

ii
i r'r

,I
' i;ir

r,ti

ì,..r1.ìl

r '':h'il
. +"'#ü

il¿l$
, \ii'xÊi
l;.i...i

'' ¡r ::'Íf'11

'''+'lq
.' fl'

'iiir
ÌÌ;l

0,00
0,00o/o

Agente
Financeiro

-o-
-o-
-o-

,-À

Ano atual

R$ 40.000.000,00

o

4.3 em dos recurs

Obra / m2

Origem

Próprio

o

Financiamento

s) DADOS COMPLEMENTARES

5.1) Descrever sobre abrangência do produto, clientes, regiões do país,

16.908,21 M2

em meses

Terceiros

Quantidade de
meses para início

Outros

Próximo ano

,tll,iri

Estimativa de i

Obras Civis
Máquinas e Equipamentos
Instalações

mentos

a rov o da lei de do

la Etapa

4.1
Descrição

Outros/TOTAL

4.2) Fluxo de execução: previsão de início e fim da área a construir, cons¡derando

ir.

n

:'l
11.

I

r'l

ri'

if
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valor (R$)

28.000.000,00

0,00
0,00

Avenida Celso Garcia Cid, 1.100 - Boa Vista - CEP. 86039-000 - Londrina - PR - (43)3373-2000

www.viaoaogarcia.com.br

100,00o/o

0,00o/o

0,00o/o

I

-o-
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Volume

5.3) IMPACTOS: Descrever qua¡s são os impactos com a implantação da indústria no local;
a) Ambiental
b) Social
c) Tecnológico

5.4) Complementaridade da empresa - descrever a possibilidade de interação com outras
empresas em compras, comercialização, investimento em conjunto em processos tecnológicos,
para melhoria das condições de competitividade, criação de clusters, APLs e etc,

5.5) Listar Lei de Incentivos Fiscais que a empresa se enquadra,

5.6) A empresa solicitante pretende oferecer a área, objeto desse pleito, como garantia real
para obtenção de empréstimo bancário ou outra fonte de alavancagem financeira?
(x)srM ( )NAo

'/
;li: ,

.fr¿u",

r{c.'.
¡Hh{r-",.

#ffi¡.¿t
ifft$ei{¡i..
ffisr@,
{ffit{!r'qY
iñtËìt¡'¡
6#{--:.
$hþ".
Sdÿ,tr:! ,

{Wri+ril:1f{ìrrk:

;;,i. .

"¡ ).

Jr'
¡
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Ifir
lt'

1*
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rt*üliiìr ,

ffiS+;tr'
fiSlili+¡.
,ff*þctitt':','
ffiiËóot I

{ffiigi,rri,-
tåSÝ"¿ ln'
l¡ü!¿tJ+'

d.]ii"','
4{i¿* '
':ti tr

5.6.1) Caso afirmativo, informar se a empresa dispõe
desembaraçada, a valor compatível, para oferecer à CODEL?
( x,) srM ( ) NÃo

9.1) VIAçÃO GARCIA LTDA(em anexo).
9.2) BRASIL SUL LINHAS RODOVIARIAS LTDA(
9:3) EMPRESA PRINCESA DO IVAI LTDA(em an

de outra garant¡a real livre e

' t..

: 6) QUADRO SOCIETARIO

6.1) BR SUL GESTORA DE BENS , VIAGENS E TURISMO(em anexo).

6.2) VIAçÃO GARCIA LTDA(em anexo).

7) CROQUT DE TMPLANTAçÃO
(em anexo) 

,
'ri
t

8) CRONOGRAMA DE TMPLANTAçÃO
(em anexo)

9) CAGED

em anexo)
exo)

r¡ '.

1:

dþ
I

ri.'
:i: ).

10,1), GARCIA LTDA(em anexo).

fln de julho de 2019

10)

ü
GARCIA

Estefano Boiko Junior
Vice Presidente

PATRIMONIAL EXERCÍCIO

(

Avenida Celso Garcia Cid, 1.100 - Boa Vista - CEP. 86039-000 - Londrina - PR - (43)3373"2000
.,i' , www.viacaogarcia.com.br

t

ANO ANTERIOR
2018

ANO ATUAL
2019

PROXIMO ANO
2020IMPOSTOS

R$ 34.868.387.42 R$ 35.217.071.30 R$ 35.569.242,07ICHS
IPI {

rss R$ 33.507.48 R$ 33.842,55 R$ 34.180,98
TOTAL R$ 34.901.894,90 R$ 35.250.913,8s R$ 35,603.422,99



ogtoTt2ylg Consulta Quadro de Sócios e Administradores - OSA

Consulta ùuadro de Sócios e Administradores ' QSA

R$ 9.158.687,00 (Nove mllhóes, cento e cinquenta e o¡to

mil e se¡scentos e oitenta e sete reâis)

Nome/Nome Empresarial:

Qualif¡cação:

,CNPJ: ' 0g,580.868/000l-82

no*i t""*t.o*,ot, ffi' 
GESToRA DE BENS' VIAGENS E ruRlsMo

CAPITAL SOCIAL:

o euadro do sóc¡os e Admtn¡stradores(esA) constanie da base de dados do cadastro Nacional da Pessoa Juiid¡ca (cNPJl é o seguinte:

Qual¡f. Rep. Legal:

Nome do Repres. Legal:

Qualif. Rep. Legal:

Nome do Repres. Legal:

05-Administrador

JOSE BOIKO

osAdministrador

ESTEFANO BOIKO JUNIOR

,iý

ESTEFANO BOIKO JUNIOR

05.Adm¡nistrador

; .,i¿l-{ü
''',#

r ,,il:_n{#fl
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JOSE BOIKO

05-Administrador

NomelNome Empresarial:

Qualif¡cação:

para informaçöes relativas à partlcipaçäo no QSA, acessar o E.CAC com cert¡ficado dig¡tal ou comparecer a uma un¡dadê da RFB'

JOSE BOIKO ADMINISTRACAO E

PARTICIPACOES LTDA

22-Sócio

NomerNome Empresarial:

Qualiflcaçåo:

NomerNome Empresaríal:

Quallf¡caçäo:

ESTEFANO BOIKO-ADMINISTRACAO E
PARTICIPACOES LTDA

22-Sócio

Emit¡do no dia 08107?019 às 15:43 (datã e hora de Brâsilia).

https://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva-qsa.asp 1t1



0810712019 Consulta Quadro de Sócios e Administradores - QSA

Öonsutta Quadro de Sócios e Administradores - QSA
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'CNPJ: ' 78.586.674/0001-07
NOME EMPRESARIAL: VIACAO GARCIA LTDA

cA prrA L s ocrA L, s, jå j :'úH$iilxi",åi"ïr;:''1ìIl[:ti' """'" "

O Ouadro de Sócios e Adm¡n¡stradores(QSA) constante da base de dados då cadastro Nacional dä Pessoa Jurídica (cñPJ) å o sogulntè:

NomorNome Empresar¡al:

Quallficaçäo:

JOSE BOIKO

05-Administrador

Para ¡nformaçðes relet¡vas à partic¡paçäo no QSA, acsssar o E-CAC com cert¡f¡cado dig¡tal ou comparecer a uma unidade da RFB'

Emitldo no dia o8ro7/2019 às l5:45 (daia e hora de Brasilia).
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NomerNome Empresar¡ali

Qualif¡caçäo:

ESTEFANO BOIKO JUNIOR

05-Administrador

NomerNome Empresar¡al:

Qualificação:

JOSE BOIKO ADMINISTRACAO E
PARTICIPACOES LTDA

22-Sócio

05-Administrador

JOSE BOIKO

Qualif. Rep, Legal:

Nome do Repres. Legal:

Nome/Nome Empresarlal:

Qualificaçäo:

ESTEFANO BOIKO-AÐMINISTRACAO E
PARTICIPACOES LTDA

22-Sócio

Qual¡f, Rep. Logal:

Nome do Repres. iegal: ESTEFANO BOIKO JUNIOR

05-Administrador

https:/ ¡/ww.receita,fazenda.gov.br/ÞessoaJuridica/CNPJ/cnpjrevaiCnpjreva-qsa.asp 1tl



qi

consulta Quadro de Sóclos e Administradores - QSA

CNPJ: 05.233.521/0001-02
HOrr¡e e¡¡lpREslRlALr BF{ASIL SUL LINHAS RoDOVIARIAS LTDA'

"i 
riioi io",o.' H,J kî?rî,ttJLil?"¡r",ì:"J'.!ìY,".:ioitocentos 

e vinre e

o Quadro de sócios e Admlnistfadofes(QsA) constante da basè de dados do cadastro Nacional da Pessoa Jurldlca (cNPJ! é o seguînte:

0s-Adminislrador

ESTEFANO.TBOIKO JUNIOR

Qualif, Rep. Legal:

Nome do Repres. Lêgal:

05-Administrador

JOSE BOIKO

cl

,út

NomerNome EmPresarial:

Qual¡f¡cação:

para informaçöes relat¡vãs å parl¡clpaçåo no QSA, acsssar o E-CAC com certitlcado dlgital ou compatecer a uma unidadé da.RFB'

NomerNome Empresarial:

Qualif¡caçäo:

JOSE BOIKO ADMINISTRACAO E

PARTICIPACOES LTDA

zz-Sócío

NomerNome Empresalial:

Qualif¡caçåol

NomerNome Empresarial:

Qualificaçäo:

ESTEFANO BOIKO-ADMINISTRACAO E
PARTICIPACOES LTDA

22-Sócio

Emitido no dia 15/0712019 às 14:27 (data e hora de Brasilia)'

JOSE BOIKO

0SFAdministrador

Qualif. Rep. Legal:

Nomè do Reptes, Legali

ESTEFâNO BOIKO JUNIOR

osAdmin¡skador
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. MlNlsTÉRlo Do TRABALHO E EMPREGO

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego

Ooordenàção Geral de Estatísticas do Trabalho

l.:' cAóASTRO GERAL DE EMPREcADOS E DESEMPREcADOS - CAGED LEI N0 4923/65

dÞ
EXTRATO DA MOVIMENTAçÃO PROCESSADA Mês de Referência

0412019

Certifìcado Digital: Sim

AUTORIZADO
GARCIA L586.ô7410001-07

BELECIMENTO
GARCIA78.586.674/0001

CEP
86.039-000

UF
PR

Municipio
LONDRINA

Bairro
BOA VIST

Econômica CNAE

7ad Mês lnformadono lnício do 1ootalde

cÖDrco
10
20
25
35
70

ADMISSÕES de Movimento

DESCRTçÃO
admissão de empregado no 1o emprego
admissão de empregado com emprego anterior
adm. de empr. com contrato de trab. por prazo determinado
reintegração
transferência de entrada

Total de admissões

DESLIGAMENTOS - Tipo de Movimento

DESCRTÇÃO ,

dispensa semijusta causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própria (a pedido)
término de contrato de trabalho por prazo deierminado
término de contrato de trabalho
desligamento por aposentadoria
desligamento por morte
transferência de saída
desligamento por acordo empregado/empregador

QUANTIDADE

11

4
2
0
.)

0
0
2
1

23

4
lo
0
0
0

20

Cit' GOoÓDr
31

32
40
43
45
:50
:60

iso'
:90

I

I

QUANTIDADE

Iti
il',

Total de desligamentos

'Ñä 
""=o 

da existência de,vínculos repetidos em várias declarações enviadas, apenas a última declaraçäo será

considerada

Quarta-feira, 29 de Maio de 2019

796Mês lnformadoos no Itimo Dia
do Estabelecimento Processadas no Mêsntidade de



N

GADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E D

HAS

SUI- LINHAS

PJ:

PJ:

EXTRATO DA MOVIMENTAçÃO PROCESSADA

521

otal de

ADMI

.521/0001-02

A

4-27

Bairro
BOA VISTA

cÓDIGO
10
20
25
35
70

DESLIGAMENTOS . T

cÓDrGo
31

32
40
43
45
50
60
80
90

ESEMPREGADOS. CAGED LEI NO 4923165

SSÕES - Tipo de Movimento

DESCRIçÃo
admissão de empregado no 1o emprego

admissäo de empregado com emprego anterior

adm, de empr. com contrato de trab' por prazo determinado

ados no lnicio

S UL L

reintegraçäo
transferência de entrada

MINISIERIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego

Coordenâção Geral de Estatísticas do Trabalho

Mês de Referêncìa
05/2019

DO
LTDA

MENTO
LTDA

Mu
LONDRINA

lnformado

DESCRIçÃO
dispensa sem justa causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própria (a pedido)

término de contrato de trabalho por prazo determinado

término de contrato de trabalho
desligamento Por aPosentadoria
desligamento Por morte
transferência de saída
desligamento por acordo empregado/empregador

Total de desligamentos

Mês lnformado
Estabeleci mento Processadas no Mês

No caso da existência de vínculos repetidos em várias declaraçoes enviadas, apenas a última declaraçäo será

considerada.

Terça-feira, l8 de Junho de 2019

U

4
0
0
1

5
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I rqi.Ìili!
r¡.i,Síl
1,.,1ìiirí¡

: r:till
rti

cd

QUANTIDADE

Atividade

o Dia

1

0
I

0
0
0
0
0
0

2

1

,. tu
' ',¡!,.:t{. r¡i

,*,'tl; nlt

Dia
do

E

otald

,dd

UF
PR

QUANTIDADE

Total de adrnrssóes

de Declara

CEP
86.039-000

o

89

ica G

de Movimento

,dÉ



.MINISTERIO DO TRABALHO,E EMPREGO

Secretaria de Políticas Púbficás de Emprego

Coordenaçäo Geral de Estatísticas do Trabalho

'1':it l:l.t 1, ri:

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS'CAGED LEI NO 4923/65

EXTRATO DA MOVIMENTAçÃO PROCESSADA Mês de Referência
0212019

Sim

RIZADO
PRESA PRI DO IVAILTDANPJ: 78.352.663/0001 -62

ESTAB
RESA PRINC DO IVAI LTDA3/0001J: 78.

UF
PR

CEP
86.039-000

Município
LONDRINA

Bairro
VISTA

CNAEAtividade Econ

il'i

í".

Jo Dia do Mês Ios no lnício do rmadootal de

cÓDrGo
10
20
25
35
70

ADMISSÕES - Tipo de Movimento

DESCRTçÃO
admissão de empregado no 1o emprego
admissáo de empregado com emprego anterior
adm. de empri com contrato de trab. por prazo determinado

reintegraçáo
transferência de entrada

DESCRTçÃO
dispensa sem justa causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própria (a pedido)

término de contrato de trabalho por prazo determinado
término de contrato de trabalho
desligamento por aPosentadoria
desligamento por motte
transferêneia de saída
desligamento' Pår acordo emp res ado/etttï;i 

; d est i ga m e ntos

QUANTIDADE

iþ

0
0
0
0
1

1

0
0
0
0
0
0
0
0
0

0

':i !

'!,.

31

32
40
43
45
50
6Ci

80
90

Total de adrnrssões

DESLIGAMENTOS - TiPo de Movimento

cÓDrco QUANTIDADE

No caso da existência de vínculos repetidos em várias declarações enviadas, apenas a última declaração será

óonsiderada. I

dþ

l:r ì

4rs lnformadoDia donode
Iuantidade de Dec do Estabelecimento Processadas no Mês

Terça-feirá, l8 de Junho de 2019



@ vt^ÇÃoG^Rcl^

CR

153,00 m

I DE IMP NTA

E
oo
o

i

f
i

f
iI
,fi

:l
l1

i

í:

.î
' 

iti
1l

.

l
â

r4
) l:!l

.i,i$

"t1t, itHl
,j.'ild

,rtd$¡l
'" r diltu¡

r ,¡úidli
.. {dS

i,if,
j''l

j',4
i lit

ii

ed

Área construída estimada

16.908,21m2

.'j.ùìl
, 

r rli¡ii

. : tt,1ÿl
r¿tr¡ltÝ

I iî it{t
'lti.ft
L.:1-i Iliii
, :r'i';1

"1,'' 't,ti

LEGENDA

1 - PORTARIA

2. ADMMINISTRAçÃO

6.ABASTECIMENTO

3 - oFlclNA
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5. ENCOMENDAS

7 - LAVADORES

8 - LAVANDERIA
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9 . ALOJAMENTO

1 O. REFEITÓRIO/AUDITÓRIO

1 I - VESTIARIOS/SANITÁRIOS
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v,oçÃo GAR'TA LTDA. 'tr "":'" 
ç1 ü dJ {3 Íl .¡

TA

Páglna1 de41

r).losÉ BolKo -ADlÎIlNlsTRAçÃo Ê PARTIGIPAçÕES LTDA., pessoa juridica de direito
privado, inscrita Ílo CNPJiMF sob o no 81.108.755/0001-06, com sede na Rua Miguel Frias e
Vasconcelos, no 1.175, Bairro Jaguaré, CEP 05.345-000, São Paulo, São Paulo, cJr,l serr
contrato social arquivado na JUGESP sob NIRE no 35212803459, em 24t}1t1gg5,
representada por seu administrador José Boiko, brasìleiro, casado sob o rçgjçg de
comunhão parcial de bens, empresário, portador da Cédula de ldentidade Civil no 5.65,846-S
SSP/PR e inscrito no GPF/MF sob o no 129.427.589-53, residente å domiciliadó"näjRua
Itapairtna, no 1,800, ap. 161, Ed. Palazzo Panamby, cEP 05.702-001, são Paufo, são paulo
e 2) ESTEFANO BolKo - ADllillNlsTRAçÃO E PARTICIPAçöES LTDA., pessoa jurídica
de direito privaf,oi insorita no GNPJ/lvlF sob o no 00.104.478/0001-61, com sede na Travessa
Antônio sartori, no 45, Bairro Jardim Lourdes, cEP 87.300-110, campo.Mourão, paraná,
com seu contrato socialarquivado na JUCEPAR sob N|RE no 41203106575, em 28106/1994,
representada por seu adminlstrador Estefano Boiko Júnior, brasifeiro, divorciado,
empresário, portador da Céduta de ldentidade Givil no 3.973.264-5 SSP/PR e Ínscrito no
CPF/MF sob o no 869.157.119-53, residente e domiciliado na Rua lldefonso Werner, no 112,
Condomlnio Royat Golf Residenpe; CEP 86.055-545, Londrina, Paraná, Ú¡tlCoS sócios da
sociedade empresária denominada V|AçÃO GARCIATLTDA.,.;,pessoar juríd¡ca de direito
privado, inscritã no CNPJ/MF so,þ o nl 78,586,p¡4l990iliç7¡.g,g¡p.isede na Avenida Cetso
Garcia Cid, no 1.100, Boa Vista, CEP 86.039-000, Londrina, Paraná, com se¡ls atos
constitutivos arquivados na JUGEPAR sob NIRE no 412o1665445, em òólcjoTidäöl
RESOLVEM, de comum acordo e na melhor.forma de direito; alterar'o-seu,contrato sociäli

CL¡IUSULA PRIMEIRA: Por deliberação rdos sóc¡os e na:melhoi fôrma, de diieit6,',¡6¡

CNPJ/MF nô 78.586.67 410001 -AT - Nl RE no 41 20{ 665¿14-5

102a' ALTERAçÃO ÞO GC'NTRATO SOCTAL
RT 0nt 0$A RDI

VERSONO
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aprwadg, em seu inteiro teor,' o pÉorocoLo DE cIFôo pARclAi: sçurn
JUsflFtcATIVA, firmado em zalazri,fir o gu?! paq-sg å',tá+ei,p"rtq ¡01çJçç¡te
instrumento para todos os efeitos legais incluindo,demais.,documentos,,,nelei,i

d$

mediante a versão de parcela db patrimônio'da sociedãae c¡naiua BRAs¡i SUt:
l ' 

' ,,i ,.' '. ":. : .1.'-',': :.. ;',r'.,,;. '...r.1i,.,i:¡RotlovÉRrAs rrTDA,, pessoa juridica de direjrg pr'rvad,çi,iiìlrdita 
n¡, nrui,*Uf

05.233.521/0001-02, com sede:e foro .na Avenida MiguetiFrias.e ,Vasconoelos,i;npt,1,,

Bairo Jaguaré, CEP 05.345-000, ìSão paulo; Eão,paulo.i,'.,

GLÁUSULA SEGUNDA: No que ' col Qern g,à ava li açäo dos,b.gns : 
qu e,oomp,Õçn .q pa rcela dp

cgm sg"d.q nq ,Rtlfl

,lr,,r;'. j,,l .'...,1...,1 .,r.,:i.,.,i

:, ¡iit . '.r

r.. :. r'-,.. ',, .-,..,..:...i',:r..ì.,, .,t

,, , l;i;.ll

patrimônio cindido, os sócios ratificam, confirmam.e' aprovam

empresa especiatizada pLANtSuL CONrnglliu¡bÉ'' 'ri i
E

CNPJ/MF no 07,750.589/0001-94
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DO PASSIVO

Parágrafo Ërimeiro: os bens móveis ilvef culos de transp'ortê :de pasdage¡ros) ttlue,

a parcela do ativo imobilizado, a ser veitido no processodej'öisão,'säói'¡:"':j i''i:' ; ;
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VIAçÃO GARCIA LTDA.

CNPJTMF no 78.õ86.6?410001'07 - NIRE no 4120'166S4-q

IO2A ALTËRAçÃO DO CONTRATO SOCIAL 1

Pág¡nã 2 de 41^ " "

Euzébio da Motta, no 217,Alto da Glöria, CEP 80.630-260, Curitiba, Paraná, regi-6iiåþ.,Þi:::

CRC/PR sob o no PR-005660/0-7, representada por seu sócio e administrador OBdRUhUÈ i :
o' l\

BARBOSA DIAS, brasilelro, casado,,contador, portador do RG no 1.495.O24-9IPR, CPF/MF " .' 
,'

sob o no ZT7.ZZE.469-00 e CRC/PR 023.376/0-1, a qual elaborou os respectivos l"AUpOê. i. "'

DE AVAL¡AçAO DE BENS, em 2711212A17, para efeito de apuragão do valor da gåfqé|a Oþ":;l

patr¡môn¡o da Sooiedade Cindida à ser transferido para a Sooiedade Cindenda. ,

CLÁUSULA TERGEIRAi Para efeltos legais do evento de Cisäo Paroial,,sg¡á tomado como
t'

base os valores registrados no Balanço Patrimonial Especial, levantado em 30/1112017,

sendo que os elementos Ativos e Passivos componentes do patrimÕnio vertidos da empresa

cindida para esta empresa cindenda, säo os segu¡ntes:
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vrAçÃo GARCIA LTDA.

ÊNPJ/llJtF no 78.586.6?4/000{-07 - NIRE no 4120166544-5

1O2a ALTERAçÃO DO CONTRATO SOCIAL
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FreEro lrrlca noddô
tl.¡-trn.no qc-86ç_aì6 18-260.00 11¡1,125.00 104s9s.00o 500 RsÐ8402
370.?58-39 16?.206.73 3039652 1!'3t03,2s 1776s5,14Marcooofo

ttlt.t25.003011117l¡15 219.120.00 95A65¡0 18260;00 10499s,00gÁfz Merc¡des Benr o5mÈsD
t77:6S5-1.116mtD 1ôit:Ll2075 370.75839 762206:t3 30496,52 1S¡J03,25Marcooolo

98541.?5 90.558.25i soo RsD ilÌ'ÍLlzÐts 189¿00,00 82.n5Ã7 15786,688422 Mercedes B{nr
iltltalTú]Ë 370-t5û39 1621OË.73 30-89652 193103'25 tn.655.Í4
aolrllztls 219.fr¿O.A$ 95A6srÌ0 t8¿60,00 114¡25,00 104995.008602 Mercedes Benz o 500 RsD

226.165.75 2AA.O7296Msrcooolo 1800DD toltzl2ars 4:t4¿:t8,11 189.979"23 s6186Ë2
o sôô nsD ffil11l2al5 219.12f},ft{t 95A65.00 18¿50.00 114.125.00 lß395.008612 Mercedes 8cn¿

Marcooolo 18{XrDD tol'J¿l20ts ¡1S4r38,11 18e979¿3 36,186"52 226.165J5 20å.072,s5

8622 MÊrcêdêB Bènz o q0ô Rso ztst.u¿o,w 95365110 18¿60.00 11412S.00 'flytsg5.00

s6.186.52 .2ft8.0?2s5Marcooolo t800DD t6lt2l20r5 434,738,tl 189.979,23 2?6,165;15

86!U Mercedes Benz o RSD ýlt1l20É ¿tlrJ20.w 95,8651X1 18¿50,00 11t¡Jt5,00 104.s95.0O

Marcopofo 18t¡ODD tÛl:t;2lztts 43â¿38,11 189.979¿3 36J86J2 226J65,75 208,072.36

8642 M¡rcedes 8¿nr o 50ö RsD 2t9.i2tL0û 95-å65.OO 18¿68,00 114.r25¡0 t0499s.rx)
tnrlt la^1ÈMarcoDolo 18{T]DD ¡¡fÌ4¿:18.11 189979^23 36.18652 226.165,75 '2r)8.072.36

8652 Mercedes Bonz o sfi]nsD 2r9.U0,00 95865,00 18¿60,00 114.125,00 104395.00
Marcooolo 1800DD {DÍ7212t15' ¿t34¿38.11 189S79,¿3 36.18652 228.165,75 ,.,208.072.36

8662 MÊrced¿s B¡nr o s{ft RsD 3Al1'-lzÛLÉ 219.120.00 114125,00
MarcoÞolo 18trrDD LOltzí2tt' 43¡l¿38,11 189.9?9,23 35.185,52 226.165.75 2ô8:O72.35

8672 M¿rcpdes Ben¡ o 500 RsD 30lttt2Ûts '' 104s95.00
MÀr¿ôbölô tolt¿Í2015 r .,tlÍ!t,2i18,11 , . 1S9.979.23 '36J86.52 , .22Ê.t6SJ9 208J)72.36

9802 Merced¿s B¿ni ô sooR¡iD 104S95.UO

Marcooolo 18ü0öD 4i¡4.238.1r 189.9?913 36.18552 22Ê.tgsts
eô rf r ,tÂl Ã881¿ Mrrcedes Eenz o5mRsn 2ft.l2fL00 95-å65rlD 18¿60¡0 1t¡¡t25f}0 '10499s¡ö

M¡rcooolo 1800DD toit:2l20ts 434¿38,f1 189.979¿3 36.t86,52 226:765¡75 20&072.36
882¿ Merccdes Benz o 5{þ ÈTO 3{t/n/20rs 2lltl?0.00 95A65,00 18¿60,00,

M¡rcopolo 180000 1893?9.?3 22
8832 Mrrredes Benz o sôtt trso 3,ol|tlzõîE 219,120,w 1043gs.ùO

Marco¡olo' t800DD 10ll2l2t1s 221
;. ,tl ,i..'.r:.r J' .;i

x.qsq,{sqrd

282.650,11

d.a68-313,30.

"3rsìooz,se

3r3.067,36

313.067,36

313.067,36

313,067,36

313.067,35

319.C67,36

313.067.36

..,:'
;-'313'.067i36'

3r3.o6i,sh

3î3.067

31ô.067

TOTAT 49h! 4.S90.42r
fl¡'
;

.;,.,. i... ..r i,r),.ji ::.._,.,t::. ,,.; .l,,.,
Parágrafo Segundo: A obrþaçäoipassiva nó .vator de ß$r4.21.890ó;00 r(quatro

duzentos e dezoito mil reais), está reg¡strada na cp'nla cg-{idáqil n9:?gO:pzs refêrênte ao

devedor em favorda empresa BR suL eEsroRA, VIAGENS E TuRlsMo:LTDA..,. ' . : r:. . ,.,--=-- -----:-

çmpresa cindenda, conforme pactuado no PROTOGOIIO DE GISÃOTPARCIAE:SEL
' . :, ¡. : ,,1: tr .,,1i , 1r, ì ,', i.'1.: ,i ',..1., .i,r.,l

E ' JUsTlFlcATtvA, ajustado em ,zztiztzorz', . aóiovadö,:,äe átiordo Goffl,,a cLÁUsUlA
PRllt[EIRA destg instrumento q:ireqpèct¡voj,",väloreq,,rianfifryidö$¡ pe,to,,'qAUgO, qE

AVALIAçAO, concluído pela empresa:PLANISUL CONTABILIÐAÞE'E SERVTçOS S/S, oi. ,¡ ., ...r.....r..,:.rt 1,., .i ..:.,,,:l
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'lO2A ALTERAçAO DO CONTRATO SOCIAL
Páglna4 S6{t¡ato

' 44tô

cap¡tal social, totalmente subscrito e integralizado, que é de R$ 26.497.548i00 (vilte".1 t"iT.:"

mithöes, quatrocentos e noventa e sete mil e quinhentos e quarenta e oito rfeais), dhii,ti$ tT i.:
Z6-4W.548 (vínte e seis mithões, quatrocentos e noventa e sete mil e quinhentos e quarenta 

" 
''

e oito) quotas, com valor unitårio de R$ 1,00 (um real), serå elevado para R$ 26'8;7,q'Q?0:,tÌCl i"' ,'

(vinte e seis mithões, oitocentos e setenta mile vinte reais), dividido em 26:870.0Q!-(!inteç;l:

seis milhöes, oitocentos e setenta mil evinte) quotas, com valor unitário de R$ i,OO tut
real), sendo que o aumento de capital será realizado pelas sócias JOSÉ BOIKO - '

ADITJTINISTRAçÃCI E PARTIGIFAçÕES LTDA. E ESTEFANO BOTKO - ADM¡NISTRAçÃO

E pARTlclPAçÕES LTDA. ne mesma proporção do que foivertido nesta cisäo, ou seja:

a) a sócia JosÉ Bo¡Ko - ADMINiSTRAçÃO E PARTICIPAçÕES LTDA., já

qualificada, receberá na empresa cindenda 206.684 (duzentos e seis 4¡it, seiscentos e

oitenta e quatro) quotas em taçe dq aggry,o- yçrtiqq d,g sociedade cinJ¡¡a BRAS¡L SUL

LINHAS RODOVÉRIAS LTDAì;, ì,, , j , ,, ,il,:,., ,,., ,.j,.,,i :t,r 1,,ìi,..,r,

b) a sócia ESTEFANo BolKo - AQI¡NFJRSFAq Fr P,A,BTlclP.AçoE$ LTDA., já

qualificada, receberá na empresa cindenda 165.788 (cento e sessenta g, ç¡¡çs:mili

setecentos e oitenta e oito) quotas em f,açq :,do, iêrcBrÿQ,i. vçr¡tido, :da
BRAstL suL LtNHAs RoDgvtÁîlå$,,LTD.Â,,,,, 

,r

d

nt

a

real), fica assim distribuido entre as söcias;

ADMTNTSTRAçAO ""'E'

:¡

,l
''4

:ù

ll

milhões, oitocentos e setenta mile vinte! quotas, com valor nominal ul¡tnÍo,.fÎ"F$,1:,i\,.

ADMINISTRAçAO E t,,: ¡..i,. !t.r'

44,51ÿo

55,49%
JOSE BOIKO

PARTIctPAçöes uroa. 14.910;.174
rli:: ti i.i\.il ill

100%
:; i i',
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GLÁUSULA QUINTA: Face ao aumento

oapital sooial, totalmente subscrito e integ

se¡s m¡lhöes, oitocentos e setenta mil e
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102a ALTERAçÃO DO CONTRATO SOCTAL
páginaSdé41".""

I ....-
GLAUSULA $EXTA: Ainda, por del¡beração dos socios e na me¡horforma de direitö1"á!:ter;i-, ."
se o endereço do estabelecimento localizado na Avenída Presidente Afonso Camaþoi Oo[i"i
34 e 38, Estação Rodofenoviária, bairro Jardim Botânico, CEP 80.060-090, ¡niåriia nö: -:
GNPJ/MF sob o no 78.586.67410072-09, NIRE na 41900658961, para o endereçe-Avenid'a';1.
Affonso Gamargo, 330, Agências 21 e 28, Estaçåo.Rodoferoviária de Curitiba, bairrs.,rlardirh ; ":
Botânico, Gurh¡ba, Paraná. '^'"'^ ^À :

0LÁUSULA sÉruu¡: Também, por deliberação dos sócios e na melhor forma de direito, a
sociedade decide criar uma filial na cídade de R|BE|R.ÃO DO plNHAL, estado do paraná, na
Rua Julio Fará,, nÛ 105, Centro, CEÉ 

'eo,aso-tioo, 
à qual destaca-se do capital social a

importåncia de R$ 1.000,00 (um mil reais) para a constituiçäo do capital e para fins fiscais,
com a atividade de exploração de Þgry¡çqlì dp r te¡¡pìnais rodoviários, incluindo mais
especificamente, avendadepassageflsi,,.,,;::,t, ,, 

r;,,,i ii:, , , ,,¡ ,:,,,.irr:.,,¡.: :,

:, .'. .,),' ;,,,:, i,'l, ;.t;.:'.lir'.'¡.
ctÄusum OITAVA; Decidem os sócios, por unanimidadc, designar os Administradores,,da
sociedade, peþ prazo de 03 (três) anos a contar da assinq{uç¡ do {e¡m,g de,pogs_g,,

sr. José Boikb, brasileiro, casado sob,o regime de cpmur¡h,fg.pargial Çç þens,.g,rp

se¡CQ¡:g

\ri**
portador da Cédula de ldentid¡de Civjf no þ5p,84Ç:g çsp/pB.¡e in,scrits,,Fo, ÇpFllUF
129.427.589-53; residente e domiciliado na,Rua ltapPiúnÊ.,r.Al:1.800,,ap. ,!F1.,,.Ed.

Panamby, cEP 05,207-001, são pauro/sp, ng quaridadg,cç,nc¡niniqtrador;,¡fg spçio, e1

Estefano Boiko Júnior, brasileiro, divorciado, empresário, portador da
ldentidade civíl no 3.973.264-5 ssp/pR e inscrito no GpF/MF no 869.157.11g-sa,
e domicitiado na Rua lldefonso Werner, no 112, ConÇgminÌp Rqyal:Çol .fiesidçnce,
86;055-545, Londrina/PR, na quafidade de ,administrqdor näo ,PgqiP,r, Q9flit
atribuigöes de gerir e administrar os, nggócios da sqcigs_qde,. [epfçFe.niår!.A e
passivåmenle, judicial e extraj udicialm en!9, pçrantq ó¡gfl g g, g-ribliQop,, inEtitUiç qel
entidades privadas e terceiros em ger,ql,. bern., cgmg .praticgr..to$pq.. oq dqmeip."a.tgg
necessårios å consecução dos gbjgtivos ou å defesa dos interesses e direitos da sociedade,
autorizado o uso do nome empresarial e a representäção da sociedade mediante assinatura
individual ou conjunta dos adminístradores.
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IO2A ALTËRAçÃO DO CONTRATO SOCIAL
Pågina 6 de 4t'"'

cuÁusule NoNA: os Administradores eleitos declaram, sob as penas da tei;-.iüg na'o

estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em 
"1ruþ t:

condenaçäo criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, aindä 
I

que temporariamente, o acesso a cargos priblicos, ou por crime falimentar, de preVøiçaçäo.r

peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, 
icontrâ þ.e5*nia'

financeiro nacional, contra normas de defesa da conconência, contra as relaçöes de

consumo, fé priblica ou à propriedade.

CLÁusUle OËC¡tt¡R: Permanecem inalteradas as demais ctáusulas gue näo colidírem ou

que não foram alteradas por este instrumento, À vlsta das modificações ora ajustadas, os

sócios deliberaram e aprovaram a consolidação do Contrafo Social, consoante às cláusulas

e condições adíante ajustadas e qug paqg.al! e rcger. q spcìedade.

, jr,r ; ;1,,..,'i i ',:, ' ' ,,ilt"i.ìj l;' ll ti., i.;'..:i¡',l,i l,r

VIAç{O Q{EglftLilP$¿, ,r,i ,,.: r ,i,r
,I

CNPJTMF rro 78,586.67410001-07 - N|RE no 4120166544.5, rl

coNsoltDAcÃo Do CoNTRATO soctÂt ,, ,,.

r) JosÉ BotKo -ADMtNtsrRAçÃO E,pARTt,efpAçOHç LTB,A" pgl.s.gsjqridice de
privado, inscrita no CNPJIMF sob o no 91.108,755/0001:06. co¡n gede.ag, Bqa,\4igue.l,.
vasconcelos, no 1.175, Baino Jaguaré, cEp qs.a4q0gOr,çãg.,p1urg,.l$.ão.rp,,q,g!p,

contrato social arquivado na Junta comg¡çiqf dp Eslgd,ç,"dp.,Çäo.,ffÊulq,,sqþ,
35212803459, em 2410111995, representada por seu administrador José Boiko,
casado sob o regime de comunhäo parclal de bens, empresårlo, portador da Cédula

\.-*,,' ldentidade Givit no 595.946-9,SSp/pR e inscrito np ÇFf/l!,¡t qqþ.o no129
residente e domiciliado na Rua, ltapaiúna, no !,900, ap,.,1911,.,Ed,. pg[q47o,,Bqnqmþy,,Ç

05.707-001, säo,Paulo, São Pauto e ZI,,ESTEFANO BOIKQ -. åp"Mll{!STFAçÊgi:,8
PARTIGIPAçÕE$ LTDA., pessoa jurídica de djreito pri,v,fldq,,,ir:rFçrita no cNpJ/MF so6 o no

00j04,478/0001-61, com sede na Travessa Antônio Sartori. no 45, Bairro Jardím Lourdes,
cEP 87.300-110, campo Mouräo,, Fa.r?ná,¡Çg¡rì,FeU,ççntrato social arquivado na Junta
Gomercial do Estado do Paraná ,sob Nt.fiÇ,4e 4,,,t20gf,,ggp7p, ¡Qn,,?Þ/,gþtl.S_g+l represenrada
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IO2O ALTERAçÃO DO GONTRATO SOCIAL
página Z de 41" " ".

por seu administrador Estefano Eoiko Júnior, brasileiro, divorciado, empresáriottÖpdqf .i-
da Cédula de ldentidade Givil no 3.973.264-5 SSP/PR e inscrito no CPF/MF doh ro 

",,':":
869.157.119-53, residente e domiciliado na Rua lldefonso Werner, no 1te, Conåoiin¡ä":.:
Royal Golf Resldence, CEP 86.055-545, Londrina, Paraná, UÌ¡ICOS sócios da ççiçÇadê:t;"
empresária denominada VßÇÃo GARCIA LTDA., pessoa jurídica de direÍto.'pilvadq,^:":
inscrita no CNPJ/MF no 78.586.674/000147, com sede na Avenida Celso Garc¡a"iid, no

1.100, Boa Vista, CEP 86.039-000, Londrina, Paraná, com seus atos constitutivos
arquivados na Junta Comercial do Estado do Paraná sob NIRE no 41201668445, erR

30/06/1939, RESOLVEM, de comum acordo e na melhor forma de direito consolidar o seu
contrato sociale posteriores alteraçöes, de acordo com as seguintes cláusulas e condições:

CLAUSULA PRIMEIRA - DA NATURË4ô.,I.Q.N!PP&,PENOMINAçÃO, SEDE E FORO
JURIDICO: A popiedade é empresá¡iq fi¡,n!!gdq,,e dqnqfnina¡sp.1{tf,Çd0,,GARCIA LTDA.,
com sede e foro jurldico na Avenidg,cglTg iç?rgiF,ciÇ, i[Î,f .l$g¡.;þ.qirro Boa vista, Londrina,
Paraná, CEP 86.039-000, inscrita no CNPJ sob o no 78.586.6 74t0001-0¿ podendo, ,a

sooÍedade, a qualquer tempo, abrir ou fecha¡ filial ou,gutre, qppenÇê[Ç,i4,,:[9 pg iq, ou,,ng /
exterior, mediante atteração contratual assinada pgf lodqç qF Fggiog, ,,. \'f

''' , ., ìi:

cLÁusuLA $ËGUNDA - DAS FtLtAtS;; A qqcjeÇ,qdç fl:l3ntÉm,e9;sgguin:rs,F fitiais: _, ,, ,,.,,

,1. , ". ;-,..,., ,r. ,..r,f ,, ,,i.., i.¡ ¡,..J 1., ,,l. Nas fillais da cidade de São papto, 
:Eprgd,p de,gflq pa,.1¡to,,,,sgþ,fl,ge..ngnhflçgq qç, Vt

GARCIA LTDA- - FILIAIS DE SÃO

1a-Paraosdu estabelecimento localÞado 1a lua nroþggor,Luciano Er,al9,,,nl,
Casa Verde, cEP 02.510-020,

35904321206, a parcela do capital, para efeito exclusivamente l:c1".!g u?|fldÎ

dù

'!:;

!:'
;i

,'4."
l_{+r.

4hr" "Ðlfrii{t ji,;
rmt.sì!"P'
iflirtii,;,
IffiF¡;È 'rll'
läM, .

./lärtr:..,
oài,,',,"
ro,i

i

R$ 1.0
(um mit reais), com as auvidadès oe manùàncao å gìåláä de seus veículos;
rodoviårio coletivo de passageiros, em linhas regulares e sob regime de
municipal, estadual, interestadual, lntèrmunicipale internaciöiìäi. '''' rr ' r' ;r;: ''

1b - Para a dependência da Rua Mario de Andradèi,'¡o 664, guichêshds i'g; tg', e0 ê:zl,
Terminal Rodoviário Bana Funda,'CEF'01.15¿-OgO, insciita no CNpJlMf rio 78,8g6.624/dbå!-

diÌ

34, NIRE 35901262291, a parcela do capital, þara'efeito áxciusiÿàinenté fisial,'no vaior de-rR$,ll¡,

Ëfl,rrr ,

¿Éir'.'^
#,{':rrri,
fæitÿ.fr:l',-#,rit,4"¡

¡i#i,.::'i'

,*nlt:
ÏP'r, ;
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, l'il

.,. til..t.t,
liiii
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{oza ALTER¡ç.Ão Do coNTRATo soclÂL
Påg¡na I de 41" "

CEp 81.Ag0-380, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586,674/0073-81, NIRE ne 419cTÖ9ä6g7dt-.1"

a parcela do capital, para efeito excluslvamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um ry}"r"ti.*i,: .:
com a atividade de transporte de encomendas e cargas para transporte roÇôviária de cargas ",,'

em geral, intermunicipal, interestadual e internaclonâ|. ; .. ^;,. ; ; î ; "

Od - Para sua dependência locallzada na Rua Voluntários da Pátria, nô 475, loja Oh"galeria-:":

do Ediflcio Asa, Centro, CEP 80.020-926, inscrita no CNPJ/MF no 78.586.674/0074:6i,^ÑlRä 
'

no 41900658987, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$

1.000;00 (um mil reais), com a atividade de exploração de serviços de terminais rodoviários,

incluindo mais especificamente, a venda de passagens. 
'i

3e - Para a dependência da Rua Dr. Correla Coelho, n0 655-4, Jardim Botânico, CEP 80.210-

350, sob denominaçäo de vlAÇÃo cRRctA LTDA, - FILIAL DE CARGAS - JARDIM

BOTANICO, NIRE no 41901117408, CNPJ não provldenciado, a parcela do capital, para

efeito exclusivamente fiscal, no valor' de R$ 1.000,00 (um mil reais), com aiividade de

transporte rodoviário de encomendas e cargäs em gêiåilintern'luìiiðiÈUilä'intbrestacual.

.:.,, j,,,,til,i r:".,i,r,i.i.,il'll,i lì;.it"t rr

4. Nas filiais da cidade de Maringá, Estado do Paraná, sob a denominação de VIAçÃO:eÄnCin

LTDA,-FILIAISDEMARINGÁ: i.i . .. ;.:,',, iii;. i', ,,,i'r.i :',ì ,r,ii,,i ,;li

4a - Para sua dependência localizada narAvenida Tr¡iuti, nõr180;,2ôna;09, iguíchês,nos{23

25 e 26, Terminal Rodoviário Municipal, bairro Víla Morangueira' CEP,87,040'3601

CNPJ/Íì/F sob o no 78.586.674/0076-24, .NIRE,np 41900659002, a parcelå do capital,

efelto exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um-mil;irèais), com,a,:

exploração de serviços de termlnais rodoviárioS; inoluindo mais'especifiêantente,ia
passagens, transporte de encomendasi . bem. 'corn'o j,rö ,,transpörfi"r, 69; u

intermunicipal,interestadual ginternacional, | ¡i )'".,i'r'i., ,'¡ 'i,:j''|¡. iì.:r,ri,,-,..¡, ', ¡' ;¡'
4b - Para a dependência localizada na AvenidarGarne¡ro Leão, no 500, bairro Centro,

87.01 3-1 90, i nscrita no 6NPJ/M F nq ?8.586, 6 7 4tO4 O4:4 2.;:N I RE no. 4l g0 
1 25ö2 53,'a parcela

capital, para efeito exclusivamente fiscal; no,valôr de RE':1.690,00,(um rnil reais);,cóini

afividade de manutengão e guarda de seus velculos e.trensporte,de encomendas: iji ,i ;ii. i,¡i,,ií¿i

4c - Para sua dependência localizada na Avenída,Carneiro Leão, ne,,5dO-A¡ baino Zöiìa 0'1;

CEP 87.014-010, inscrita no GNPJ/MF sob o:nq 78i586.674i0077r05ìr;NlRf ¡o:{r'lggQg5g011,

a parcela do capital, para efeito exclusivamente fìscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais),

com a atividade de exploraçäo de serviços de terrnlnais.:rodoviáriosí inoluindo':rnä¡s
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1,000,00 (um mil rea¡s), com ativ¡dade de exploração de serviços de terminais roicíåüi*riod,' " 
"

especificamente,avendadepassagens. ;"^l lrì
'lc - Para a dependência da Avenida Nicolas Boer, no 610, Sala A, Parque lndustr¡åifomaè" : ,;
Edson, CEP101,140-060, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674/0085-15,;l1lE"E ti:"i;"
g59}4321214, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$,1'..,0Q0,00'I ";

(um mil reais), com as atividades de escritório de administração da 
"o"¡"¿'eåUì 

oä' 
'

manutenção e guarda de seus veÍculos; de transporte de encomendas e transporte rodoviário

coletivo de passageiros, em linhas regulares e sob regime de fretamento, municipal, estadual,

interestadual, internunicipal e internacional.

,t.

2. Para sua dbpendência na cidade do Rio de Janeiro, Ëstado do Rio de Janeiro, sob a

denominaçäo de VIAÇÃo eeRc¡A LTDA. - FILIAL DO RIO DE JANEIRO, localizada na

Avenlda Francisco Bicalho, no 01, guichê no'41, Estaçãô Rodoviáila Novo Rio, bairro Santo

Cristo, CËP 20.220-310, inscrita' no 'GNPJ/MF sob" o no i78.586i674t0022-31, NIRE no

33900276433, a parcela do capital, para'efeito excli¡sivarhbntelfrécat,;no valor de R$ 1.000,00

(um mil reais), com a atividade de exploração de serviços de terminais rodoviáricis,:'inclui'ndó

maisespecificamenteiavendade'passagens,i . i ', ,"'':" 'ij'¡L', "
i 'i"

3. Nas filiais da cidade de Guritiba, Estado do Paraná, sob"a denominação de VIAÇÃO

LTD/\,-FILIAISDECURTTIBA::,, l, ., ,,, .::., ,i1 ¡.
i,

3a - Para a dependência localizada na, Rua Dr. Oorreia,Coefhô, no 655, I bairro

Botånico, CEP 80.210-350, inscrita no' CNP.J/MF sob o.ne,'78...586.674/0011-8gi ¡Nl

41900658952, a parcela do capital, para efeito exclusivàmante.fisca[,i no va]oride R$ 1

(um mil reais), com a atividade de manutenção e,guard¿Ldgrs$ug;yéfcülosieiide trê

encomendas. ', ' 
'!

3b - Para sua dependência localizada na Avenida Affonso Camargo, no 330, Agências 2 ô

28, EstaçãoiÉodofenoviária de Curitiba, bairro Jardim Bolånico, CurÍtiba, Paraná; inscrita,

CNPJ/MF sob o no 78.586.674ß072-09, NIRE np,41900658961r a parcela..do capitalÿ para

efeito exclusivamente fiscat, no valor de R$ 1.000,00 (um,mil reais);,com a atividade,de

exploração de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especlfioâmente,ia venda dÞ
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nnt^ 
tn

,eespecificantente, a venda de passagens' o. -. i +

4d - para sua dependência localizada na Avenida OarneÎro Leäo. no 514, bairro CeJítrp'ÎCAi¡ : I
.? ñå

82.014-010, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.67410006-11, NIRE no 41900658995, ä::;
parceta do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no vator de R$ 1.000,00 (umfllreaisi' 1",

\.' . 4^/ !

com a atividade de guarda de seus veiculos.

6. Nas filiais da cidade de ourinhos, Estado de são Paulo, vlAçÃo GARCIA LTDA. - FlLlAlS

DE OURINHOS:

Sa - Para sua dependência localizada na Rodovia 8R153, s/no, Krn 345, mais 900 metros,

Distrito lrrdustrial Doutor Helío Silva, CEP 19,908-210, inscrlta no CNPJ/MF sob o no

78.586.674/0014-21, NIRE no 35904321231, a parcela do capital, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (urn mil reais), com as atividades de manutenção e guarda de

seus velculos; transporte de cargas e enconiendas eiül'rgeral, intermunicipå|, interestadual e

internacional; coleta e entrega; e;transpóne rotjoviáriirjcoie{ivoiidei'þás5äþeiros, municipal,

intermunicipal,Înterestadual eintemacional r,, ,r 'r.'. i,;i ;'ì,1iìi.i iìr,;,,,i..r,

5b - Para sua dependência locatizada na Rua Santa Catarina, nô 415, bairro Vilaipéii¡no;'CÉÞ

19.900-000 inscrita no CNPJ/MF sob.o no 78.586.674/0078-96, NIRE n0 35904321249,

parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal,,no valor de,R$ 1.000;00 (uin,rrlil'

com as atividades de exploraçäo de serviços de,termiiìais'rodoviários,,inuiúindð,i

especificarnente, a venda de passagens e transporteS ,rodoviáiios, dei cargas' eni

i ntermunicipal, interestadual e íntemacíonal.

, i.
6. Nas filiais da cidade de Apucarana, Estado do Paraná; VIAçÃO GARclA,tTDAr :
DE APUCARANA:

6a - Para sua dependência localízada na Avenidar Mato Grosso; n0 550¡,,bairro

Apucarana, CEP 86.804-230, inscrita no CNPJIMF,sob'o ne-78:586.074'100û3179,,N|RE

41900659029, a parceta do capital, para efeito excluslvamente,iiscal,r¡s'y¿lor de'R$,1i000jq0

(um mil reais), com a atividade de manutenção e guarda:de,seus vefculosr," ., . .rr, , , :.,... rrr .-

6b - Para a dependência da Rua Rio Grande rdo,Sut, ino.1rO00; guíohês hPsi0.5l 06 ei,

Estação Rodoviåría Municipal, balrro. ,Jardirn ;Apucarana; lOgp.;86i.BM=390jr',insbiitä,jnò

CNPJIMF no ?8.586.674/0069-031 NIRE no 41900659037, a parcela do capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de iR$ 1,000,00 (um ,mil'reais), com ra, ativ¡dâdejde eXplora$ão

' 
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de serviços de, terminais rodoviários, incluindo mais espec¡ficamente, a venda Oe pa¡,ldáöæns: ; ;

6c - Para sua dependênoia localizada na Avenida Rio Branco, s/no, box t+, UairfilPÞntrir,;'

CEP 86.800-120, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586 .67410070-39, NIRE no 419006åbO+a;;

a parcela do capital, para efe¡to exclusivåmente f¡scal, no valor de R$ 1.000,00 (urnmil"reaísJ,

oorn a atividade de transporte de encomendas.

-.1.

7, Nas fitiais dä oidade de Paranavaí, Estado do Paraná, sob a denominação de VIAÇÃO

GARCIA LTDA. - FILTAIS DË PARANAVAÍ:

7a - Para sua dependéncia localizada na Avenida Euclides da Cunha, s/no, bairro Jardim São

Jorge, CEP 87.708-250, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.67410008-88, N|RE no

419006590-53, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00

(um milrea¡s), com a atividade de manutengâo e guardâ de seus veículos.

7b - Para a dependêneia da Avenidä' néitor nlericár Furtado, s/no, box 01, Terminal

Rodoviário Aguilar Felhorst, bairro'Jardim do Sol; OEP:EZlZOi.gfoír¡äscäta no CNpJ/MF no

78.586.674i0079-77, NIRE no 4rl90065906{¡'a.paiaelajdb báþ¡tâli"para efeito exclusivamente

fiscal, no valor,de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de exploração dé sêrüiçbs
terminais rodoviários, incluindo mais espeoificarnente, a vehda.de'þassagens: i , ,, , i, -,

7c - Para a dependència da Rua Ettori Giovani,,ne 2485;,;¡6¡¡¡o,Gentro, CEp.BZ.Z01

inscrita no CNPJ/MF no 78.586;oz#ooeo-00,-N|RE :no 41901192576,,ia :parcela

para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1,000i00 (um.mil reãis); com ã
transporte dq encomendas- (, i,

., I.

s, Nas filiais da'bidade de campo Mourão, Estado do paraná;,sob a denominação de
GARCIA LTDA. - FILIAIS ÞË CAMPO MOURÃO:

8a - Para sua. dependência locàlÞada na Avenida Capitão.fndío Bandeirai;rnp 2BZO':

cento, cEP s7:301-000, inscrita no .cNpJ/MF sob .o .no 78.586.di4//aiû71-10, NIRE

41900659070, a parcela do oapital, para efeito exclusívamente fiscal, no valor dê R$ 1.böo,oo
(um mll reais). com a atividade de manutenção e guarda de seus veículos.

8b - Para a dependência localizada na Avenida Perimetral Tancredo,de Almeidá Neves,;6o
415, guichê no 11, Terminal Rodoviário de:Campo Mourã0,'GEF B'?,801450i inscrita rro

CNPJ/MF no 78.586.674tOO54-1 NIRE no 41900659088; a þarcela:do,cäpital; para efeitb
exclusivamente fiscal, no valor de R$,1 ,000,00 (urn, rnil reais),ricorn ativiif edei der:exploreçãb iCe
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Gonçalves, no 649, guiohês nos TF 13 e 09, Shopping Center Rodoviário, CEP 1,J.019.049i.:.

inscrita no CNptiMF no 78.586.674/0019-36, NIRE no 3590f 820155, a pârcela Oo cap¡talíìpaÉ'ä1ì I

efeito exclusivamente fiscal, no valar. de R$ 1.000,00 {um mil reais), com at¡vidades de^.'

exploração de servigos de terminais rodov¡å.rios, incluindo mais especificamente, a:Y.glL9a qçi:.
passagens, e transporte de çargas e encomendas em geral, intermunicipal, interèstgd¡ral'e;-:

internacional.

,¡2, Nas flliais da cldade de Loanda, Estado do Paraná, sob a denominação de VßÇÃO

GARCIA LTD.A. - FILIAIS DE LOANDA:
,l2a - Para sua dependência localÞada na Avenida Brasil, Km 00 + 650, área rural, CEP

87.900-000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78,586.674/0091-63, NIRE no 41900669142, a

"**..-,,' parcela do caÉital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rea¡s),

com a atividade de manutenção e guarda de'seus veÍculo'S.

12b - Para sua dependência localizada na Avenida Brabil; guichê'no'41 Tenninal Rodoviário

Municipal, CEP 87.900-000, inscrita no GNP.J/M¡;rs6i6r'rio ZË!;ggO.O74l0068'14i NIRE

41900659151, a parcela do capltal. para efeito exclusivamente fiscal, no valor ¿e'R$ i:
(um mil reais), com a atividade ide exploraçäo, de servlços,dê terminais rodoviários;

ma¡s espec¡f¡ca
,1

'mente, a venda de passagens. ,

û"{)üü4'i

i¡,

"-"4'

ì,

l,:,
l, I l;,,1.i, ,., .,. .¡il:r.r.. ,, ,..,r, ...:, i,l il

; .,.'i,.:ì ,,ri, .,,,, ,...ti.,,, ,r.,l,r i..,,,,r'.i r.r,r
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13. Nas filiais da cidade de Campinas, Estado de São.,Pauloi;sobra deriominação de

GARCIA LTDA. - FILIAIS DË CAMPINAS:

13a - Para a dependência da Rua Altino Arantes, no 850, bairro Jardim das Bandeiras,

13.051-110, inscrita no CNPJIMF n' 78.586.674/0098-30, NIRE no 35901404178, a

capital, para efe¡to exclusivamente fiscal, no valor. de ,R$ .1 ;000,00 i (ùm i rnil; ,reais),

(.--,., ativldades de manutenção e guarda de seus vefculos; transporte de cargas e

em geral, intermunicipal, interestadual e, lnternacional;:;'s6ls1g":e entrega¡rs

rodoviário coletivo de passageiiôs, munlcipal, intermunicipali inter,estadual e inteinacional . i,

13b'Para suaìdependência localizada na Rua Dr..Pereira'Lima, s/no,,box 45i 46 e 47, bairro

Vila lndustrial, CEP 13.035-505, inscrìtä no CNPJ/Ir/F sob o no 78.586.674/0020-70, NIRE no

35904321273, a parcela do capital, para efeiti¡ exclusivarnente fisoal,. no.valor.de.R$ l:000J00

(um mil reais), com as atividades de exploragáo de serviços de .terminais rodo\i¡ários,

incluindo mais especif¡câm€nte¡ a venda de' .passagÞrìs, i,s: transporte ..,db

cí¡
I
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' .'--t )

LTDA. - FlLlAlS DE GUAÍR.A: ,, ::..^...î- . "1.';
l4a - para sua dependência localizada na Rua Fresidente Kenedy, no à79, bai(e.pçntro;;',1

CEP 85.980-000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.6741009244' NIRE n0 41906859169'

a parcelâ do capital, pära efe¡to exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais);

com a atividade de manutenção e guarda de sÊus veículos.

l4b - Para a dependência localizada na Avenida Coronet Otáv¡o Tosta, no 75, box 08, guichê

no 7, Terminal Rodoviário Munlcipal, bairro Centro, CEP 85.980-000, inscrita no CNPJ/MF sob

o no 78.586.674/0032-03, NIRE no 41900659177, a parcela do capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de exploragão

de serviços de terminais rodoviários, inclulndo mais edpec¡ficamente, a venda de passagens.

"üüß04r{

encomendas em geral, intermunicipal, interestadual e internacional. ..., -ì ":,.
l;" " i ì' 'ì

14. Nas fitiais da cidade de Guafra, Ëstado do Paraná, sob a denominação de VßÇÃO GARClli '

ttlii rl r,l iil
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15. Nas filiais da cidade de Cianörte, Estadri Oo IpiirånãirsiiSrdi,r6s¡ominå9ão de V|AÇÃO

GARCIA LTDA. - FlLlAlS DE CIANORTËr \ù
f5a - Para sua dependência localizâda na Avenida Bahia¡'¡e'14V,CEP 87.200-000,

no CNPJ/MF no 78.586,674/0093-25, NIRE no 41900659274, a parcela do capital, para

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil:reais); oom a atividade de

e guarda de seus veículos e coleta e transporte de encomendas. ,

15b - Para sua dependência localizada na Praça Santos Dumont;.s/not,bairro Zsna'0'l

87,200-000, inscrita no CNPJ/MF sob o ,nc 78,586,674/0009-64, ,¡¡ppr ¡1o,41

parcela do capital,

com a ativiclade

especificamente, a

para efelto exclusivamente fisoal;,no valor,dë R$'1..00Q00 (um'mil

de oxploração de servigos de, terminais rodovíários, incluindo

venda de passagens.

\i

16, Nas filiais da cidade de Foz do tjuaçu,'Estádo'do Paraná, sob a denominagão de

GARCIALTDA.-FILIAISDEFOZDOIGUAÇU:I' .. " .i'.., il ,: ì,. ,,,'¡,.,i, 1i. l.'r l'i' iii:

l6a - Para sua dependência localizada,na,Avenida Gosta e'.Silva,,nei175l,r'bairro Farque

Presidente, CEP 85.8ô3-000, inscdta no CNPJ/MF sob o no 78.586.67410Q94-06, NIRE no

41900659291, a paroela do capital, para efeito exclus¡värnentê fiscal,. no valo¡:de R$ 1 .000;00

(um mil reais), oom a atividade de manutençäo e guarda de seus veículos.
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^

16b. Para sua dependência localizada ila Avenida Costa e Silva, s/no, Terminal"Ètôdpvia¡í{"¡

lnternacional de Foz do lguaçu, guichês 41, 42 e 43, úairro Parque Presidente, if p 8b.g$0; ":

000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586,674/0051-76, NIRE no 41900659304, a-parcela dq:"
capital, para efe¡to exclusivamente fiscal, no valor de RS 1,000,00 (um mil 

"*¡¡i,..:t;3r;*
atividade de exploração de serviços de terminais rodoviários, Inclulndo mais espec'ifieärirenté,

a venda de passagens-

17. Nas filiais da cidade de Gornélio Procópio, Estado do Paraná, sob a denominaçåo de

vlAçÃo cARctA LTDA. - FrLtArS DE CORNËUO.PRO0ÓP|O:

17a - Pa¡a a dependènoia iocalizada na Avenida D. Pedro l, s/no, Jardim São Silvestre, CEP

86.100-000, inscrita no CNPJ/MF no 78.586.674/0095-97, NIRE no 419006593f 2, a parcela do

capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um mil reais), com a

atividade de manutènção e guarde de seus véÍoulos e cöleta 
1 

trlnsnorte de encomendas.

17b - Para duä dependência locali2ada na Avehida'D; FeOijoìti 5/ri1'bållro"'Jardim Panorama

ll, Terminal Rodoviário Municipal;,"CEPI:B6r30g1ooo,i -lndórità.,no CNpJ/MF sob o
78.586-674/0012-60, NIRE nô 41900659321, a parcela do capital, para efeito

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais),'com a ativídade,de exþloraçäoi de,

terminais rodoviários, incluindomats especificamente, ä'venda de passagensj;; ., .r :

¡ : ,i .t,, i,rl..i. r:- ,.i)'ì,ii,.,;,., r., , -),...:.,

18. Para sua dependência na cidade de Baurui Estado'Oe",Saó Paulo; sob,a denomi

vlAçÃo GARCIA LTDA. - FILIAL DE BAURU; localizada,na,Praça'João pauto, ll; s/nq,

Centro, Terminal Rodoviário, CEP 17.020-293, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.596.67

55, NIRE no 3590f321303, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor

1.000,00 (um mil reais), com as atividades de exploração de.serviços de terminais;

,,,_..i incluindo mais especificamente, aivenda de.passagensl:e-tranbporte de cergas e

emgeral,intermunicipal,interestadual eintemacional. :,.. , . : ,i'¡ì i: :,; .,,', i

r .. ,:,,.. t.., , ,.i:,r.. ,!' , . ,..i,r;i l:i].., i .t. .i ,. : ,.,. r,, lli.

19. Para sr.ra dependência na cidade de Presidente Prudente,' ç5,"Oo.de São Paulo,,sob a
denominaçäo de VlAÇÃo cARclA LTÞA. -i.FlLtAL ÐE PRES¡DENTE FRUDENTE,.tocailzada

I

na Avenida Brasil,'no 1360, CEP 19;010-032, inscrita no CNPJIMF sob',o ne 78:5861674/002'l-50;

/

,1

dF)

'¿i.

a parcela do capital, para efeito exclusivamenterf¡sôäl,.no,valor:de;R$,1.000i00Ìlum,mil

com as atividades de exploração, de servíços de,,terminais: rodoviårios,,incluindoÀ?.
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Páglna 6de4l".

especificamente, a venda de passagens, e ffAnsporte de cargas e encomendas"iénì;9eläll'l
.^,",,i 

ãG^2.
¡ntermunlc¡pal, interêstaduale internacional. ,, l

20. para sua dependência no Municfpio de Pardinho, Estado de Säo Paulo, sob a deh'oniinaçâþ,"

de vtAçÃo cARclA LTDA. - AGÊNcn DE PARDINHo, na Rodovia Castelo et"n"b,"f'.nt 198, "

Posto Maristela, CEP 18.640-000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.67410065'71, NIRE no

35904321311, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00

(um mil reais), oom a atividade de exploração de serviços de terminaís rodoviårios, incluindo

mais especificarnente, a venda de passagens, Ì

21. Nas filiais da cldade de Arapongas, Estado do Paraná, sob a denomlnação de VßþÃO
1.-_". cARcrA LTDA. - FrLrAts DE ARApoNGAS:

21a - Para sua dependêncla localizada'nå: Ruai'Gfalhã'Azul, no 301, guichês nos 01 e 02,

Terminal Rodoviário Municipal, bâirro Vila Edio; cEFBd,TOs-ZZôiiinsclìtä'ritl CNPJ/MF sob o

no V8.586.674t0002-9g, NIRE:r,no 41g00ôS9gE9;r,5 i pár,ieiä,.ðo capitat, para

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), eom a atividada dä

de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais espeoificamente, a:venda de

21b - Para sua dependência localizada'na Rodovia BR 369, Km 181, loja 01 , bairro

Aguias, CEP 86.703-735, inscrita CNPJIMF soþ o no 78.580.6741A122-.02, Nl

41900130044, a parcela do capital, para efeito exclusivamentê fiscal;,t¡s valor de'R$

(um mil reals), cofn a atividade de manutençäo'erguarda dê,èeús vêlculosr.è.t

encomendas intermunicipal, interestadual e ínternàeional:) .. . '' ,' ;-r , .,' : i1 , i, ,li"r,. '; ¡'
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ì;ni
. :..¡v

., iri,.Í.l

r t",4
' 1rJ4{'

,ättii
'..?¡6Cid

, ;r,r*l
.,;'i$
'i,:'$l-rì

, "fl, ,'ii
,l;.I
,tlj'

I

I

,¿û

I

+

I'
I

lf
,,t

''i¡
.É

.-i
. .'tl

"i¡;,..|

. i ii.¡il
L srtlijl
-. -\iill

,:"{
,": il4

.{
' ,{'l

.,iJ

rì

nl

:.'..:.. ;,:..:ir:t...¡ .1.. :... ,'¡ 1.rì

v
'{ý'

22, Para sua dependência no Municípîo de Cescavel, Estado do Paraná¡.bob.â'

vßçÃo GARC¡A LTDA. - FILIAL DE CASCAVEL. tocatizada na Avenida $ssunção, no 27

guichês nos 106 e 1O7, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 85.805-020, ínscrita no CNPJ/MF

sob o no 78,586.674/0050-95, NIRE no 4190065934V;'a parcelâ,'do, bapital; parai efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$.fi000,00 (um mil reais), com a atividade de exploração de

serviços de terminals rodov¡ár¡os, incluindo mais especificamente, a,venda de.passage¡e, I ,,., ;;1;.
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23. Para a dependência no Município de Ponta Grossa, Estado"do rFarâná,,sob denomi,r.taçãoide

VNçÃO GARCIA LTDA. - AGÊNC|A DE PCINTA GROSSA; IOOAI¡ZAdA NA AVèNidä ,Visconde,dg

t

. ...iì'.,r.,,i1:. ii,.ri, 'ri, .,t'.)' ¡;it:ri,' ij,,r ; 1.1, 1,,ì

...-, .r '.;,. ::, i.r i',r,,.,...,.;.. i,. li.;:.;¡.',:

ii,t,i ,,ji!

i.:, ,i,r 1qj

I

I

I

t
I

I

I

,l:,t,t)

li ,... ,r ..¡.1:'., ,..i,., ,,

I

I

i



Jrl
L.

"i"'1i

ÿ.r.
þ,.
{g{'"
'åÈl,;"

flP,+-
þt"''{#rl' r

ifiå,(:r:¡r'.
18.^lftr'.'::
*tl'r'
.ùi"..
.ri.,
ir. r

i.,.

{x'

"t\

i,

l

,'rl,
J'Ti,

il' .

'AIí,.
rdÈ;.
d;å;.
fffiüi+.*"
ütffiÍIr¿*&t ihf¡ -,
ffiótËiqè-
rffi*å$",
Xå+r.' .
Ë$!,r.1. ".
r.ftt
1{'4i .

,\ir,;; 
',

ìi:r
';i '

r!:

lit.

in r.."_..

¿q iliå

r.F.,

vlAçÃo ËARcrA LTDA.

CNFJ/MF no 78.586.6741000147 - NIRE no 4120166544-5

lo2a ALTERAçÃO DO CONTRATO SOCTAL

i

Pfsina J? do Aì; '

Taunay, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 84.051-000, inscrita no CNPJiìUF "''" "

78.586.674100{t'06, NIRE no 41900ô59355, a parcela do capital, para efe¡to excliJsf¡vämente":
L

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de exploração de serviços d€;"-

terminais rodov¡ários, incluindo ma¡s especificamente, a venda de passageos sl!(äf,bporte;^?

rodov¡ár¡o de cargas em geral, intermunicipal, interestadual e Ínternac¡onal. I 
^ " 

I .; 'i ¡ À

24. Pa¡a sua dependência no Município de Ortigueira, Estâdo do Paraná, sob a denominação

cle vlAÇÃo GARoIA LTDA. - AGÊNCn DE ORTIGUEIR.¡q, localizada na Avenida Laurindo

Barbosa de Mapbdo, no 1040, box 03 e 04, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 84.350-000,

inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674rc05842, NIRE no 41900659363, a parcela do capital,

para efe¡to exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rea¡s), com a atividade de
l

exploraçäo de serviços de terminais rodov¡ários, incluindo maas especificamente, a venda de

passagens ê serv¡ços de encomendas. "i:' ; r i '

,r i . ,r.r.,, r.,,ì i j';i,ri.ir:.| ;ir rii llii.i iii;i,;l;i.,i,1,.,i'j:

25. Para sua dependência no MuniclBìo:de)Nove rgspb'iaiiéài:rìEètado do Paraná, sob

denominação de vlnÇÃo cARclA LTDA. - AcÊNctA DE NovA ËstrERANça, iocäl¡¿åuã

Praça da Bandeira, salas A-01 e A-08, Terminai Rodoviário,Municipal; OEP 87;600.000;i
no CNPJ/MF sob o no 78.586.674/0007-00, NIRE no 41900659371,,,a parceia dti dapital,

efeito exclusívamênte fiscal, no valor de R$ 1:000,00 (uinr:¡il,:reäis)¡:icori1

exploração de sqrviços de terminais rodoviár¡os, inoluindo rnai!reÈpeoificarnente,iaìvþnda:
passagens. i, , .. . .r ':,¡¡ i¡ ¡::'.ir.;' 

',1

26, Para sua dependência no Município de Rolãndia; Estado do Faraná;'sob a denbminaçãoi

vßçÃo GARCIA LTDA. -.AGÊNCn DE ROLÂNDIA, localizada na Rua Monteiro Lobato,

86.600-000, inscrita no CNPJ/MF sÐb o nô 78-586.67410042.85r'NIRE np 41g00659380; arparceta

do capital, para efe¡to exclusivamente fiscal, no,valor,de R$,1j000i00 (um,mil .reais), com,iâ

atividade de exploração de serviços de terminais,rodoviåriosi inclulndo.ma¡s especificamente,uÞ

\ý/r
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27.Para sua dependência no Municfpio de Cambé, Estado do paraná, sob a denominação de

uAçÃo GARGIA LTDA. - AGÊNCß DE CAMBÉ, localizada,na Avenida Bi'asil, nq 125g,i box
01, baíno Víla Salområ, Termínal Rodoviário Gregório Vladecki,:CEF 86.192-0Q0,,,inscrita
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cNpJ/MF sob o no 78.586.674/0035-56, N|RE no 41900659398, a parcela do capitaiFaiä 
"çrç";

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de exFjlòrã'ção"de;l

serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, a venda de passagen", 
::1, "

:""^"" hr.d'

?8. para a dependência no Municfpio de Andirå, Estado do Paraná, sob aideno¡'ti;r{ao U"""

VnçÃo cARctA LTDA, -AGÊNcn DE AND¡RA, localizada na Rua Caramuru, esquina oom a

Rua Marumbi, bairro Jardim lngá, CEP 86.380-000, ¡nscritä no CNPJ{MF sob o no

ital, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mll reais), com a atividade de exploraçäo de serviços de

terminais rodoviários, incluindo rnais especificamente, a venda de passagens.

29. Para sua dependêncía no Municfpio de Alto Paraná, Ëstado do Paraná, sob a denominaçâo

de VnçÃO cARGtA LTDA. - AGÊNcn DE ALTo PARANÁ, localizada na Praça Rui Barbosa,

no 133, bairro centro, cEP 86.380-000,'insörita nocNPJ/MF 505ro ¡" þ6;58O"6Z+¡OOZS-12, N

no 41901259351, a parcela do capital,,pafã efeito;excfusivarhihie:iiöù'åi; no valorde R$ ,l.000

(um mif reais), com a atividade de exploração de serviços de termínais rodoviáribs;'
,.,,..r '.1,Ìi,. i.ll

,'ll
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mais espeoificamente, a venda de passagens.

30. Para sua dependência no Munictpio de Mandaguari; Estadodo Faianá,,sob à'detiOm

de V|AÇÃO GARGIA LTÞA. - AGÊNcn DE MANDAGUARI, locatizada na praça

Terminal Rodoviário Municipal, guichê ne 01,.CEP 8ô,975-000¡ insorita no GNPJ/MFisob,ò

78.586.674/0005-30, NIRE no 41901259369, arparcela do capitålino,valor,deiRg r'|;.000;OOi

mil reais), corn a atividade de exploração de serviços'de terminais rodoviárloS; ihcluinUo

especificamente, a venda de passagens, ,. :,' ..,.', ,,,,,, , r ,,:r il,, 'j,, , ;.,.:.;
\y

i t.: , ii cd

:i ii .,..,-r,,i .,. '.r. i :,)i.,.;,i,:i.. .,rt

3{. Para a dependêncla localizada no Município de Sorocaba;'Estado,'de São Paulo, sob

denominaçäo de VßÇÃo GARGIA LTDA. - AGÊNcn DE SoRocABA, tocatizada na Rua
Pandia Calógeras,' Vergueiro, CEP 18.030-030, inscrita no ONPJIMF.nq'78.686.624i0O1&g3r

NIRE no 3590432132-0, a parcela do capital, para efeito exclusivamente:fis6¿l;,,¡s:yalor de;R$
1.000,00 (um mil rea¡s), com as atiÝidades de exploração de.serùiços'deiêrminaisrodoviáribè,
incluindo mais especificamente, a venda de passagens, e,trarìspór.te'ile,cargas e.enooméndas,.
em geral, intermunlcipal, interestaduale internacional. , , , ,,, .;; i '.,.,,,tr,:,,..r¡ i,,.:', ;, ì .i,,.:

¡..)-t,,;':.iir,i r,..i .1'li r f,rrl .ì.,:lij :i
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BZ. para a dependênoia localizada no Municlpio de ltapetininga, Estado de $ão pärito, srt :

denominaçäo de VtAÇÃo cARctA LTDA. - FILIAL DE lTAPETlNlcA, localizada nå'dr.iå Joséì";

de Almeida Carvalho, no 500, Vita Aparecida, CEP 18.200-000, inscdta no CNP.J/MF l:l:.
78.586.674/001P,g2, NIRE no 3590432133-8, a parcela do capital, para efeito exclü$ÿ{mente.^i

.t0a'
fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um mil re¿is), com atividades de exploração de s'erviçös de

terminais rodoviários, Íncluindo especificamente, a venda de passagens, e transporte de cargas

e encomendas em geral, intermunicipal, interestadual e internacional,

33. Para a dependência localizada no Municfpio de Angatuba, Estado de $ão Paulo, sob

denominaçäo de VIAÇÃo cARclA LTDA. - AcÊNclA DE ANGATUBA, localizada na Rodovia

Raposo Tavares, Km 207, Fosto Alto da Serra, CEP 18.240-000, inscrita no CNPJiMF no

7S.586.674/0060-67, NIRE no 3590432134-6, a parcela do oapital, para efeito exclusivamente

fisoal, no vator de R$ 1.000,00 (um mil reais)'; uom atiýitades de exploração de serviços de

terminais rodoviåqjos, incluindo especificamente; â vendä'Uê pågeag'b'hdj'''b'lifansporte Oe ca

e encomendas èm ge¡al, intermunicþal;',intêrestaduatierihtèmac¡briáil"l!
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34. Para a dependência localizada no Muniafpio de Araraquara; Estado de São Paulo;

denominaçäo de VlAÇÃo GARCIA LTDA. - FILIAL ÞË ARARAriunRnJ tocatizada:na

Julio Ursulino Fedroso, no 100, box 05, CEP 141800-320, inscritarGNPJ/MF,hp 78.586,6

84, NIRE no 35-4, a parcela do capital, para efeito'exclr¡sivâmenteifiscalr.r¡s r¿ta'

R$ 1.0CI0,00 reais), com as atividades, de exploraçåo de seruiços de,,

35904321

1üm mit '$' ,9,
U

rodoviários, inoluindo especificamente, aiveRda de passagéñslls transpoite'dë :cargasri

encomendas em geral, intermun¡c¡pal, interestadual e internácionat j.; .

35. Nas filiais da cldade de Bandeirantes,,Estâdo do Paranå;,sob a denominação,de VIAçÃO

GARCIALTDA:-RLIAISDEBANDEIRANTES: i . ,..r,.. I" ¡ ' ,,.,.II..,':
gSa - Para sua dependência localizada na.Rua Säor Pâulo,,s/¡e,rbairro Vlla Morett¡r Tgrfninai

Rodoviário Municipal, guichès nos 03 e.04, CEF 86,360-000,,inserita no.GNP.J/MF sob'o'ñe

78.586.674/001340, NIRE no 419011975S-2, a parcela do oapital,.para efeito

fiscal, no valor de R$
L

rodoviários,

1.000!00 (um-mil reais), com.a atividäde de:exploração de serviços,dê ,

termlnais inclulndo mais.especificamente,; a vendä: de.passagens. I' It
g6O,ii',

i / i". .

36b - Para sua dependência localizada na Rua 2, no '11, baino Vila Pompéia, 86.

I'

¡n

' 1 ll: , ,l;t. i:.'..i,.ii-i.-i., Ìi'r.,1 r. l:,1. I , ,¡., ,,r.1.¡,¡' 'l¡-l

.\.¡'¡.|Ì¡11J, !
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000, inscrita CNPJ/MF sob o n" 78.58ç.674/0f05-01, NIRE no 4190125923:7, a$ãiþta pi1"i ,;
Éd

capital, para efeito exclus¡vamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reái$],^ðomlãi":'

atividade de manutenção e guarda de seus veículos'

'".üü0f}5 /$

ìl

. b., . ,"-:: .i

96. Para a dependência localizada no MunicÍpio de lbiporä, Estado Oo pæa¡ie; i¿tr '

denomtnação de VtAÇÃo cARc¡A LTDA. - AGÊNcn DE IBIPORÃ, localfzada na Avenida

André Sert, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 86.200-000, inscrita no CNPJiMF no

78.586.674/0036-37, NIRE no 4190119760-6, a parcela do capital, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um m¡t reais), com atividade de exploraçäo de serviços de

terminais rodoviårios, incluindo especifìcamente, a venda de passagens.

37. Nas filiais da cidade de Gambará, Estado do Paraná, sob a d
GARCIA LTDA. - FlLlAlS DE CAMBARÁ: . "¡ (' i 'i ; 

'

enominäçäo de MnÇÄO

37a - Para a dependêncÌa da BR 369, Krù'201 bäirrortijtr¡'-Såntå'nitål,eËÞ46.490-000,

no CNPJ/MF no 78.586.674/0034-7.5;,NlRE",ho +tSOttgZ.'6'iUÌaiÈäùeela do capital, para

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com atividade de

serviços de terminais rodoviårios; incluindo especificamentd, â venda.de:passagens, , 'i

37b - Para a dependência da 8R,369, Km 16.5, GEPi86.390-000,,insqrita,,CN

78.586.67410099-10, NIRE no 41;,90125924-5; a parcela do capital, para efeito excl

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de manutençäo e g

seus veículos- ,. i:., l¡rl ,:-, ,

,..,,,.,1,;j ,l l;.,,

I

I
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38. Para sua dependência no Mun¡clpio de Gambira,'Estadö,do',Fârahá; sob aidenoniinagåo

VnçÃt GARCIA LTDA. - AGÊNCIA DE CAMBIRA, localízada,na Rt¡a paraná; s/noi rTennl

Rodoviário Municipal, guichês nos;01 e 02, CEP 86.890¿000,, inscrita,norCNPJlMF.,,sob,,o,ne

78.586.674t0A2746, NIRE n" 4190119763-'1¡'.4 parcela do,oapitat;.para efeito exclusivamente

tiscal, no valor de R$ 1.000,00 (urn mil reais), com atividade de exploraçåo de serviços de

terminais rodoviårios, incluindo mais especificamente,,venda.deþassagensrr ,, i,i , "',1, , ir..:

SANT,ADEdenominaçäo de VIAÇÃO cARCtA LTqA.-
39. Para a dependència localizada no Município de Santa Mailana;:Estddoido'.,paranä,,Sob,,á

'Te

MARIANA¡

oìninscrita86,35S,000,Terminal Rodoviário Municipal,, box r03; CEP

¡

I
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, r Páginê ?1 ac, ìì " .

78.586.674/oOai¿l, NIRE no 41g011g76i4-9, a parcela do capital, para efeito excfiisida^meçiÇ";

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com at¡v¡dade de exploração Oe åeivços Cti"l

terminais rodo\riários, incluindo especificamente, a venda de passagens,
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40. Para sua dependência localizada no Municfpio de Jataizinho, Estado do Paråná',"tob'ä "

denominação de v]AÇÃo GARGIA LTDA. - AGËNCn DE JATAIZINHO, localizada na Avenida

Brandåo de Oliveira, s/no, Term¡nal Rodoviárío Mun¡c¡pal, guichê 01, bairro Çentro, CEP 86.210-

000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674/0037-18, NÍRE no 4190119765-7, â parce¡a do

cap¡tal, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade

de exploração deiservigos de terminais rodoviários, incluindo ma¡s especificamente, a venda de

passagens.

41. Pa'a sua dependència localizada no Município'de Mafidaguaçu, Ëstado do Paraná, sob

denominaçäo de vlAçÃo c¡nclA'LTDA,i*'AGÊNeliA.:pE''rvtArr¡nnotjAçu, tocalizada

Praça Leonel Batista de Moura, s/no, Terminal)Rodoviáiib tt¡tLn¡ciÉafigu¡chê 02, CEP 87.1

inscrita no no 78.586.674i0039-80, NIRE no 4190119766-5, a parcelã do
para efeito fiscal, no valor de;R$ {.000"00 (um rnil,reais);icoin:ar

exploração de serviços de terminais rodoviários, íncluindo'mäis,especificámentei a

passagens. :;' ," i iri"r¡.., ,':;,

42, Para a dependência no Municfpio de Marialva, Estado.do Paraná; sob.denomi

VnçÃO GARCIA LTDA. - AGÊNC|A DE MARTALVA;.tocatizada na Avenida'

Colombo, s/no, Terminal Rodoviário Municipali,CEP 86lgg0-000,,,,'irisbrita: ino, 'ilo

7S.586.674/0040-13, NIRE no 4190119768-'l; à'parcela dolóapital;i paiaieïeito

fisoal, no valor de R$ 1,000,00 (r.rrn mil reais)l oom,atividáde,de exploração dè'serviçosrde
termínais rodoviárips, incluindo mä¡s.especificamente, venda:de,¡iassagensr' r, jr ì ; : j . ,,:r... ii

.1.

43. Para a dependência localizada no Municipio de Altonia, Estado do Paraná, sob

denominação de VIAÇÃo GARCIA LTDA. - AcÊNclA DE ALTONIA, tocalizada na Avenida Z

de Setembro, rlo 169, CEP 87.550-000; inscrita no CNPJ/MF.no,.78i586r674/0053-38;i¡r¡¡pg;

4190119769-0, a parcela do capital, para efeito exclusivamente:,fiScal;.no:vâfor,de Rg I
(um mil reais), com a atividade de exploração'de sèrviços,de¡"tèrminàis..rodoviários

CNPJ{IÍF sob o

excl{¡sivamente

lþ
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0s$rls

ma¡s espec¡ticamente, a venda de passagens.

44. pärâ a dependência no Município de Pérola, Estado do Paraná, sob denominação d+",

vßçÃo cARclA [.TDA. - AcÊNcn DE pÉRoLA, tocatizada na Praça nry e"iiosä", shi"l:
Terminal Rodoviário Municipal, sala 't1, CEP 87.540-000, inscrita no CÑp.ÿfv{f W'
7g.586.674/0056-80, NIRE no 4190119770-3, a parcela do capital, para efeilo exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com at¡vidade de exploração de serviços de

terminais rodoviários incluindo mais especificamente, a Venda de passagens.

45. Para sua dependência localizada no Munlcipio de Nova Londrina, Estado do Paraná, sob a

denominação de MAÇÃo GARCIA LTÞA. - AGÊNCIA DE NOVA LONDR¡NA, localizada na

Rua Ari Dresh, s/no, Terminal Rodoviário Municipal, sala 05, CEP 87.970-000, inscrita no

CNPJ/MF sob o no 78.586.6741CI055-08, NIRE rio'419011'þ771-1 a parcela do capital, para efe¡to

exclusivämente fiscal, no valor de R$ 1'1000,rJ0'(um mliireals¡';'cOrn"ìa at¡ttiOäUe'Oe exploração de

serviços de tenninais rodoviários, incluindi¡imaisieápecifrrcahlénteiä:vefnda de pa,ssagens.
, il ¡, , i ,,ii :t:" :,ri,

46. Para sua dependência localizadâ no Município de Telêrnaco Borba, Estado do Paraná,

a denominaçäo de uAçÃo GARCIA LTDA, - AGÊNclA DE TELÊMACo BoRBA, I

na Rua Frefeito Cacildo Batista Arpelau, s/ne, Terminal Rodoviário Municipal, OEF 871

inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586,67410057'6f , NIRE.no 419Ð119772-0, à parcelä dtr'

para efeito exclusivamente fiscal, no valor rle R$'1.000,00 (uni mil"ieaib), com a ätivid

exploraçäo de servigos de terminäis rodoviårios, inoluindo màis especiticamÞnte;:ã vend'aj ù¿c/

,$d
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wpassagens.

''.,_., 47.Para a deperrdência localizada no Mrrrricfpio de Francisco Atves, Estado do Paraná, so

denominação de VIAÇÃo GARGIA LTDA. -:AGÊn¡cll.DE FRANCISCO,AI¡VES; localizada,ha

Rua Coronel Faria Lima, n0 670, CEP 87.570-000i inscrita no ONPJ/MF ne'78t586,6741O0ý2-29,,

NIRE no 4190119773-8, a parcelä do capital; para,éfeito exclusivamênte'fiscãll)iro valoi,de

1.000,00 (um mil reais), com atividade de explbraÇão"de,serviçosrde,termiriàiS .ro

incluindomaÌsespecificamente,vendaclepaqsagens.
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48. Para a dependência localizada no Municlpio de Peabiru, Estado 'då Paraná, soþ
I

| , r .; i ,. Ì,:¡,i. 
',ri: i rl:ti,.;.. , '..,i i' l.,i i,l.r..

.,. .,, , , . ,,-l , i,; ,r.li.,:ìì,,,; ,.. ;.l'

./i

1.li
l;
l,'

'' llr"
r' l.l
.:..tìl-,iFf¡f,



cþ I

'I

4{ ']",':,

fut'l:,''
VIAçAO GARCIA LTDA.

CNPJTMF no 7t.586.674t0OO1-07 - NIRE nÛ 4120166544-5

1oza ALTERAçÃO DO C()NTRATO SOCIAL

1"""ffû0"ü5'i
{a
;.- , ^'irâ

t,-.ll'
1

l.
I 'l

| ,tir,o .

¡ r¡¡61, ::,
l .üflqb-! -

l#$,Pt.
I #¡iiçtr\ i-Im{*,
I t#SHrþþ.'
I.lffiflñt.
I ttil4^"
I tÈÿ,l'r,.i
I iil,s';
| +¡"t '

¡ir¡¡
Lìi.

I

Págirra 23 ¿o ðî u 
"

denominaçäo de VAçÃO GARctA LTDA. - AGÊNcn DE PEABIRU, localizada na Aüêh;¡da ìî4'i
de Dezembro, no 436, CEP 87.250-000, inscrita no CNPJ/MF no 78.586.674/0OO+-gg,'ì\¡inE^nî"'l

41g01 1gTT4-6,a parcela do capital, para efe¡io excìusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00;^"

(um mil rea¡s), com ativ¡d'ade de exploraçåo de servi{os de terminais rodov¡ários, ¡ncn¡¡¡lciö máib" l^

especificarnente, venda de passagens. 
' : :': I

L

49, Fara a dependênc¡a no Municlpio de Astörga, Estado do Paraná, sob denominaçäo de

vtAçÃo GARctA LTDA. -AGÊNcn oe ÁsronaA, localizada na Avenida Presidente vargas,

no 392, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 86.73û"000, inscrita no CNPJ/MF no

78.586-674/0046.09, NIRE no 41901197754, a parcela do capital, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um mil reais), com atividade de exploraçäo de serv¡ços de

terminais rodovi¡i"rios, íncluindo mais especificamente, venda de passagens,

60, Para sua dependência locatizaba no Munlclpio de Jandaia do sitliiEätbdo do Paraná, sob

denomlnagão dervlAçÃo GARGilt,LTDA:.; AGÊt'¡G¡tn'oEi.¡ÄñoÄn Do suL, localizada

Praça do Café, guichê 19, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 86.9t0-000, inscrita hòiönË

sob o no 78.586.67410004-50, NIRE no 41901'|'9777-:l,j -a ;þãrcela ldorircaÞ¡tali,r piarà,;

exclusivamente fisoal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais)i coin,â atividadé'de eÌptoração

serviços de terminais rodoviårÍos, incluindo rnais especifîcarnente, a venda de rpasbagens. ::, '

; i,,ri,. ., .(.,.:, i;ì ìr. il,. i,,r.r'f

61. Para a dependência localizada no Município de Cruzeiro do Oeste, Estado do Paraná,

denominação de vlAÇÃo GARCIA LTDA. - AGÊNGIA DE CRUZEIRO DO OESTE, Iocati ú
na Avenida Çuritiba, guichê 38, CEP 87,400-000;.inscrita no CNPJ/MF,nq 78.586, \f
NIRE no 4190125913-0, a parceta do capital,,para efeitó exclusivamenterfiscali'no;valor,dbr

(.*.., 1.000,00 (um mil reals), com a ativldade,de exploração de.Sérviços dd terminais:rodòviários,

inoluindomaisespecificamente,veridadepassagens. iii ' "il ;''|., i-.',i ';r"'''
''r""';i;'"

õ2, Para sua dependência locallzada no,Múnicfpio'de',Faxinalì, Estado do Paraná,
i'

denominação de VIAÇAO GARCIA LTDA. - AGENCIA EE FAXINAL, localizada na A

Eugenio Bastiani, s/no, baino Centro, Terminai, Rodoviárlo.Munielpal; CEP 86.840-000;

i r;i i il.'

..,i. ,,.ir,.

lo sob a,

4,:

do'rfiaicelaa4-8j2594e0i41noNIRE.4100304178.s86.67noosob'FCNPJ/M

a00mrêais),,(um
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R$devalornofiscal,exclefelto 1 .000,00
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exploraçåo de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, q:üèñ.f,a qêi''i

passagens.
r¡

\+

'il

58. para a dependência localizada no Município de Engenheiro Beltrão, Estadq do Pä"ffi' sqb, -,

denominaçäo de VIAÇÃO ennClA LTDA. - AGÊNCIA DE ENGENHEIRO BEITRAO: '

locatizada na Praça Aldevino Santiago, slno,, CEP 87.270-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n0

7g.586.674/0061-48, NIRE no 4190125915-6, a pàrcela do capital, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atividade de exploração de serviços de

terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, venda de passagens.

54. para sua dependência localizada no Município de Presidente Gastelo dr"n"o, Estado do

paranå, sob a denominação de vÁÇÃo GARCIA LTDA. - AGÊNCIA DE PRESIDENTE

C.ASTELO BRANCO, localizada no Terminâl RodoviárÍo Municipal, s/no, CEP 87,180-000,

inscrita no GNPJIMF sob o no 78.586.674/0097-59, NIF{Ejrto'+ìS'Öf;AgUl64','.a''rparcela do capital,

para efeito exclusivamente fiscal, no valor de'R$: l:000,00'(ufi rhil/ieais), com a atividade

exploração de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente,iä'

passagens

55. Para sua dependêncla localizada no Municfpio de lporã, Estado do Paranå,

denominação de V|AÇÃO GARCIA LTDA. - AGÊNCn DE PORÃ; localizada na Fraça

Nações, guichê 14, CEP 87.650-000, inscrita no CNPJ/tr¡lF,sob'o ns,ZASSO,O/4f0063-00;

no 4190125917-2, a parcela do capital, para'efeito exclusivamente¡fiscal, nir'valoi de R$:'l;,000

(um mil reais), com â atividade de exploração de serviços de,'terminais.rodoviáiios¡ ,inchri

maisespecificamente,avendadepassagens.'i..

56. Para sua dependência localizada no Municfpio de.lardim Alegre, Estado do Faraná, sob a

denominaçâo de vlAÇÃo GARGIA LTDA; -,AGÊNCIA DE:.rARDlM AUEGRE, tocalizada Na

Rua São Paulo, no 333, Terminal Rodoviário Municipal, guichê ¡e QJ;: r$Sp 8€:860i000; indsrita

no CNPJ/MF sob o no 78.586 .674,/0101-70i NIRE nÈ,¿ígoteg9:18:1,. a par'celaldo oapital; t'ara

efeito exclusivamente fiscal, no valor de.R$ 1.000,00'(um ,mil redis),;'s¡¡.r.¿"atiý[dadeiìde

exploração de serviços de terminais rodoviáriob; incluindo mais .especificamente, .aivenda de

passagens.
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VHçÄO GARCIA LTDA,

CNPJ/MF n" 78.586.6741t0ú-AT - NIRE n"412Û166ä44-5

l02a ALTERAçAO DO CONTRATO SOCIAL

.ffiümfl5"g

Pisina'16 ae'di';'

57, Para sua depqndência localizada no Municfpio de Marilândia do $ul, Estado do PiËåñ$, sî'o:':'t i^^¡ì4

a denominação de uAçÃo GARCIA LTIIA. - AGÊNCn DE MARILÂNDIA ÐO SUL, îÜcàiizada:"ì

na Rua Santiago José Lopes, s/no, T€rminal Rodoviário Municipal, guichê no 01, baino Gentro,;;."-

CEp g6.g25-000, insorita no CNPJ/MF sob o no 78.586 .674t01O2-50, NIRE no 41g01å5{iig-e,:å:".

parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reaisli cofri

a atividade de exploração de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, a

venda de passagens.
,,.'i i

58. Para a dependência locallzada no Município de Goioerê, Estado do Paraná, sob

denominaçäo de VßÇÃO GARCIA LTDA. -AGËNclA DE coloËRÊ, localizada na Praça John

Kennedy, s/no, Terminal Rodoviário Municipal, guichê A-3, CEP 87.360-000, inscrita no

CNPJ/MF no 78.586.674/0103-31, NIRE no 4190125920-2, a parcela do capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00¡(um mil'reais), com atividade de exploração de

serviços de terminais rodoviários, incluindo mais esþecificamente', venda'de passagens.
:',,,i' n..,.',:-.tiilri:r,ì,.r liltii.,I'rli.

59. Nas filiais da cidade de Colorado, Estado do Paraná, sob a denominação'dË

çARcrA LTÞA. - AGËNC|AS DË COLORADo:
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69a - Para srja dependência localizåda na Avenida ,B¡qsil.l¡o'24{r'Termihal Rod

Municipal, CEP 86.690-000, inscrita no,GNPrI/MF,,sob o nc.,78,58öiOZ4lOtOO.84, r¡r¡¡pgi

4190009561-3, a parcela do capital,,.pard efeiib exclüsiýámente fiscat, ho valor

1.000,00 (um mil rea¡s), com a atividade de exploração de,seiviços de:tenninais'

inuluindomaisespecificamente,'avendadepassageñs,, .. ;i.,t t '.,, , ,, ¡';i,'ir :,,,,i, . i:.

59þ - Para sua dependência local¡zada na Rua Amazonas, quâdra 30, lote no 06, C
86.690-000, ps,crita CNPJ/MF sob o no 78.586.67410107-65, NIRE no 4190009562-1,

parcela do capital, para efeito exclusivamente flscal, no valor.de.R$ 1,000,00 (umrmil reais),

comaatlv¡dadedemanutençãoeguardadeseuèvelculos, Jl.i . :,i , '. . .'i ,,

60. Para sua dependência localizada,no Municfpio'de Ubíratä,i Ëstado do,Paranårr s€ib,rã

denominação de MAÇÃO GÀRCIA LTDA. -'AcÊNclA DË UBIRATÃI looatizada narAvehida

Yolanda Loureiro de Carvalho, s/ne, Terminal Rodoviårio Muriioipal; GEF:85:440-000i-:inscrita no ,..:',:

v tt
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GNPJIMF no 78.586.674t0001-07 - NIRE no 4120{66544-5

{O2A ALTERAçÃP DO CONTRATO SOOIAL
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serviços de terminais rodoviårios, incluindo mais especificamente, a venda de passagenÊ- " ";

61. Para a dependênc¡a localizada no Municlpio de Mariluz, Estado do faryna¡'sof;

denominaçäo de vtAÇÃo e¡nclA trDiq. - AGÊNCIA DE MARILUZ, localizada"ña":nuåì
Þo ô

Epitácio Pessoa, s/no, Term¡nal Rodoviário Municipal, QEP 87.470-000, inscrita no ONPJ/MF sob

o no 78.586.674/0109-27, NIRE no 4190009564-8, a parcela do capital, para efeito

exclus¡vamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rea¡s), com a atividade de exploraçäo de

serviços de terminais rodov¡ários, incluindo rna¡s especificamente, venda de pasSagens'

62. paraa dependência localizada no Municipio de Jarl, Estado de Säo Pauls, sob denom¡nação

de VnçÄo GARctA LTDA. - AcÊNctÀ DE JAÙ, localizada na Rua Hr¡maitá s/no, Terminal

Rodoviário Municipal, CËP 17.205-120, inscrita no CNPJ/MF sob no 78.586.674/011CI-60' NIRE

no 35g04321 37-1, a parcela do capital, pata efeìto eXclUditrämente fisoal, no valor de R$ 1.000,00

(um mil reais), com at¡v¡dades de êxpforaçâo de'serv¡çós térmiira¡$ íodoüiários, incluindo mais

especificamente, venda de passagens;. e rt'raflsportei ide icaÈÛäsi'c encomendas em geral,

i ntermu nicipal, interestadual e intemacional'

'l

r,,, 1,.. ì r,1.. . .: ',.11',r",-il

63. Para a dependênc¡a locâlízada nor Município de Janiópolis, Êstado do Paraná,

denominaçäo de VßÇÃO GARCIA LTDA. -,AGÊNCIA DE d,ANlópOLtS;ilocalizadá na

São João s/no, Terminal Rod. Municipal, CEP' '87;380-000, ihscrita';no oNPJIMF rsob1''

78.586.674/011141, NIRE no 419Û009565-6, a parcela'do càpitai;'parà efeito'excl

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um,mil reais);.com;atividadd'de'exploraçäo'¡de,sêrvlçoS'Ì

terminais rodoviáriOS, inctuindO mais especifÍcamente, vendade paSsagéns, ;r'' i' :;'' ' i' . ' i

,;...;. i '. .,.:.; .1..; i.,!¡i ¡'rir,,:r¡r..,, 'lI

64. Para a dependênc¡a do Municlpio de Centenário do $ul, Estado do Paraná, sob

denominaçãO de VßÇÃO GARCTA LTÞA' = AGÊNGIA,DE GENTENÁRIOIDO $UI.; IOCAI|ZAcA

na Rua Nossa Senhora do Rocio, no 50, baino Centro; Terminal Roiloviário MunìciÉai; guichêìrio

01, cEp g6.630-000, inscrita no CNPJ/MF,np 78.586i674rc1,tr2.22, NIRE jnp'4'190012993:3;;ia

paroela do capital, para efeito exclusivamentelfiscal, no'valor de'R$' 1:000100-lurn"rnil reaís);'rcom

a atividade de exptoraçäo de serviços de términaís rodóviáriös; incluindo.especificamentþ'lrä

venda de passagens e transporte de encomeJ¡das., ":r, " ' ' ;l't "'i''' /
t
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vtAçÃo cARctA LTDA.
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CNPJTMF no 78.586.67410t91-gl - NIRE no 4120166544-5
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eagir¡a¿7fueat" ^'"
65. Para a dependènc¡a do Municlpio de lguaraçu, Estado do Paraná, sob denomiùçap Oé.1,1

vlAçÃo GARCIA LTDA. - AGÊNCIA DE IGUARAçU, localizadâ na Aven¡da Brâs¡|, no 279, ,

bairro Centro, CEP 86.750-000, fnscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.6741O113-03,l,NllRE n;:::"
4190012994-1, ç'parcela do capital, para efe¡to exclusivamente fiscal, no valor Oe nç:I".gbp,O0.;:;

(um mil reais), öom a atividade de exploração de serv¡ços de termínais rodoviários, incluindo

ma¡s especificamente, ã venda de passagens e transporte de encomendas.

66. Para sua dependência localizada no Municfpio de ltaguagé, Estado do Paraná, sob a
denominação de V|AÇÃO GARGIA LTDA. - AGÊNCn ÞE ITAGUAGÉ, losalizada na Avenida

Moisés Lr.tpion, s/no, Estâção Rodoviária Municípal, CEP 86.670-000, inscrita no CNPJ/MF sob o

no 78.586.67410114-94, NIRE no 4190012996-8, a parcela do capltal, para efeito exclusivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rea¡s), com a atividade de exploração de serviços de

terminais rodoviários, incluindo mais especificamênte; aívènda de passagens e transporte de

encomgndas. 
, 

i, 
. , 

' i :" '1" 'i:rl:'''r 'i"il Liri;Ì';'¡':¡ ¡1

. :. ',., i,i.i r i, i'i,l;r'..i1,-; .:,i..li. l,tri.

67. Pa¡a sua dependência localizada no Municfpio de Jacarézinho, Estado do Påiåh'á,'

denominação de VIAÇÃo GARcIA LTDA. ,- AGÊNctA'DE, JAGARËzln¡no,,,tooatizada

Avenida Brasil, no 600, Terminal Rodoviårio,Municipal; guichê 06¡-OEP 86:400.0001'inscritâ

CNPJ/MF sob o no 78.586,67410115-75, NIRE no'4190012997-6i"a,'parceiadojcapitai,:jparâ

iffi-3t ü,új it"
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exclusivamente fiscal,;Ë;;;;#;;
transporte de encomendas.

no valor de R$ 1.000100:(um ;mil'rêais),'rbmi'a,atiýidàde de

rodov¡ár¡os, íncluindo mais. especificanientel'ia ivenda' dd
,','','. :

'\ÿ ,F

68. Para sua dependência localizada no Munialpio de Jaquapitå,'Estado do .Paraná, Sob

\__ denominaçäo de vlAÇÃO GARGIA LTDA. - AGÊNCß DE JAQUAPmÃ, 'localizada,na Avêr,rlda

Minas Gerais, s/no, bairro Centro, Terminal Rodoviário Municiþal¡gúichê,nn02i Cfp eO,OlS,0OO,

inscñta no ÇNPJ/lrfF sob o no 78.586,674/01'16-56, NIRE np.4lg00î2999-e a.parcela do capìtà'l;

para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000;00.(um mil rea¡s)r com.a atividade de

exploração de servÌços de terminais rodoviáriosi incluinds mais:especifrcamente;.ä"venda de
passagens e transporte de encomendas,

dþ

r i,l
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p¿å¡n.?d d't{ 

":

Såo paulo, s/no, báirro Centro, Terrninal RodovÌário Municipal, CEP 86.635:0O0, inscri" no.,i 
-

cNpJiMF sob o no 78.s86,67410117-37, NIRE no 4190012998-24, a parcelå do capital;.ptl1:;.

efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a atlyÏðqtlB d'i:::
exploração de servigos de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, a venda de

passagens e transporte de encomendas-

70. Nas filiais da cidade de Paranacity, Estado do Pàraná, sob a denominaçäo de VIAÇAO

GARCIA LTDA. - AGÊNC|AS DE PARANACITY:

T1a - para sua dependência localizada na Avenida Brasíl, no 598, Terminal Rodoviário

Municipal, CEP 87.660-000, inscrita CNPJ/MF sob o no 78.586.67410130'04, NIRE no

41p1125g22-9, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, 4o valor de R$

1.000,00 (um mil reais), com a atividade de mänutençãd'ê guarda de seus vdículos.

Zob - para a dependência da Avenida'Brasil s/no, CEP::8?'.660¡goo;:¡nèc¡¡tt¡ no CNPJ/MF no

28.586.67 4t0118-18,NlRE no 4190013000j11 a'pdriela'"dórcËiþitai,/para efeito exclusivamente

,dd

i.#u t ü fi;i

denorninação de VßÇÃO GARCIA LTDA, - AGÊNCn DE LUPIONOPOLIS, localizat¿,t16 RVÞ" i;i .l

,.[i
lì

.'|l:

'í,

,¡,

{

fiscal, no valor de R$ 1'000,00 (um mil reais)i com atividade de exploração dé Ëerv¡Öri;3'

terminais rodoviários, incluindo especificamente venda''de':passagens'e: 'transporte':

ø

t
\\;./

\p

I

71. Para a dependência do Municipio de Santa Fé, Eslado'do'Paranå, sob

vnçÃo cARctA LTDA. -AGÊNCIA DE SANTA FÉi localizada na'Averfida,Préside

no 823, bairro Centro, CEP 86.770-000, inscrita no CNPJ/MF no 78.586,674tO119-07, NIRE

4190013001{, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1

(um mil reais), com atividade de exploraçäo de serviços de'terminaisiirodoviáriosr inclui

especificamente venda de passagens e transporte de encornendas.

72. Para a dependência do Municlpio de Santo lnácioi Estado do Paranå, sób denominagão de

vßçÃo GARCTA LTDA. - AGÊNCn DE SANTO lNAClOi

Municipal, Centro, CEP 86.650-000, inscrita no GNPJ/MF..

encomendas.
'i 'i l¡i' r, -, ¡r,lri' i:l , ' ," r'

I r.. '.:i.l :. '1

r,ri,' ri ; l,r;...ìì,.,i
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,åd

41900130û2.8, a parcela do capital, para efe¡to exclusivameírtt¡fiscâi¡ nb.:väloriderR$"1:d00,00

(um mil reais), com at¡vidade de exptoração .de. servigod de itbfih¡nais rodoviärios; ¡incluiÊ¡tlo

eSpeCificamente,AVendadepaSSagenSetranspOrtedeenCOmendaS,, ,'1.i.,, r, r,. j'|"i,rr' r'ir:r i'....'
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., Pasü?,E39àear". "-
ir

ZG. Para sua dependência localizada no Municíplo de Sarandi, Estado do Parani,,'qÖb l";.:
denominação de vlAÇÃo GARCIA LTDA. - AGËNCIA DË SARANDI, localÞada na Avenida '""

Ademar Bornia, no 1899, Terminal Rodoviárib Munícipal, guichê no 2, bairro Centro, CËlP.8qggS" " i: . "

000, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674t0121-13, NIRE no 4190013003-6, t pgtttptg dé'ï":
capital, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais), com a åiiuiOrO"

de exploração de serviços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, a venda de

passagens e transporte de encomendas.

74. Para sua dependência localizada no Município de Porecatu, Estado do Paraná, sob a

denominação de ÿlAÇÃo GARGIA LTDA. - A,cÊNclA DE PoREcATU, localizada na Avenida

A. Fernandes, sfno, Terminal Rodoviário Municipal, bairro Centro, CEP 86.955-000, inscrita no

CNPJ/MF sob o no 78.586.67410123-85, NIRE no 4190119758-4, a parcela do capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 ('irm'mil rdais), com a atividade de exploraçäo de

servigos de terminais rodoviários,; inclúin"do'maiÉ especiiRcãrÝieniel'ai Venda de passagens,

transporte de encomendas e transporte fodoü¡ário cotétiÝo de þassåþêiros, municipal, estadua¡

intermun ici pal, inferestadual e ínternaclonal.
!

75.Para sua dependência localizada no Município dersäórjJÖsé'doC Oampos, Estâdo de

Paulo, sob a denominaçäo Oe VinçÃo GARGIA LTDA,; -"AeÊruClA DE,SÃO ,rosË
CAMPOS, localizada na Rua ltororó; no 221, guichêno l6l baino'Vila Piratiningå, CEP,rl

440, inscríta CNPJ/MF sob o no 78.586-674tt124-66, NIRËilño,3590107,652-9, a,

capital, para efeito exclusivamente fiscal; no valor de R$ 1.000,00 (um mil,rèais), ,eomia ¿åtividade

de exploração de servÌços de terminais rodoviários, incluindo mais especificamente, a venda de

passagens.

?6. Para sua dependência localizada no Muniofpio de Franca, 'Estado de'-São-,Paulo; söb;a
L

denominagão de VIAÇÃO GARCIA LTDA. - AGÊNcn DE:FRANCA,'looalizada,na;Averiidarÿ

de Setembro, no 735, Terminal Rodoviário,Municipal,:guichê.no,03, CEP ¡141400"902,iinscrita:no

CNPJ/MF sob o no 78;586.674/ 012547, NIRE nq 359 043213gil ;å parcela.do,cápital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um mll.reais) jicom a,atividade de,exploraçåor de

ø
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jäe 41 ^

7T.püasua dependência localizada no iilunlcipio de Santos, Estado de São Pauld,^r"çþb a " '

denominação de vlAÇÃo GARCIA LTDA. - ACËNCIA DE SANTOS, localizada na Pfaça dos ''"'

Andradas, no 48, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 11.010-100, inscrita no CNPJ/MIS,qçp ni^ i" "

78.586.674/012ø-28, NIRE no 3590432140-1, a parcela do capital, para efeito exclu$va¡tr.entç.:":

fiscal, no valor de Rg 1.000,00 (um mil reaÍs), com a atívidade de exploraçãö de seÑiçôs Oe

terminais rodoviários, incluindo maís especiticamente, a venda de passagenç, e transporte de'

iü.q,0 o,li:,f

encomendas.

ZB. para sua dependência localizada no Município de Terra Roxa, Estado do Paraná, sob a

denominação de vlAÇÃo GARGIA LTDA. - AGÊNC|A ÞE TERRA ROXA,, localizada na Rua

Oscar Machado, s/no, Terminal Rodovlårio Municípal, guichê no 03, CEP 85,990-000, inscrita no

CNPJ/MF sob o no 78,586.6741012&90, NIRE no 4190A27457-7, a parcelado capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor Oe Ê$ 1,0t10,00(um rnil rêâis), com a atividade de exploração de

serviços de termlnais rodoviårios, incluindo mäis espë¡lfic¿'lnêfìté{'a'{véllda de passagens e

tfanspofte de enCOmgndaS, i , r, rr.rr i iit.,i ': i /r'j lii(ii,i'l.i lìi,;ii''irii'i'
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79. Para a dependência do Munioípio de Prado Ferrcira, Estado do'Paranår sirb

de vlAÇÃo GARCIA LTDA. - AGËNCn DE PRADO FERRE|RA]localizàda na'Rua

s/no, CËP 86.618-000, inscrita no GNPJ/Ïr/F no 78.586.674t0129=70- NIRE,no:4T90027458;51

parcela do capital, para efe¡to exclusivírmente fiscal, no valor,de.R$ 1i 000,00 (um rmii,reaiÈ)¡r

a atividade de exploraçäo de servigos de terminais rodoviários, rÌnoluindöiespebitiõarnentéiriênda

depassagensetransportedggncomgndas. ' i, i -;'i '' ,',.lj 1¡i :". i:r ;';¡I ili.r' rri.

80. Para sua dependência locatizada nò Municlpio de lmbaú, Estado do Paraná, sob a

denominagåo de VIAÇÃo GARG¡A LTDA. - AGÈNclA DË lMBAu, localizada na Rodovia-do

Café, Km 206, Auto Posto Solêdade.l¡, CEP'84.260-000i".inscrita no CNFJ/MF sob o,np

78.586.674/0131-95, NIRE no 4190030804-8, a parcela do capitäl;:paia;efeito exclúsivamente

fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rqais), corn a atividade de,exploração de servigob,de

terminais rodoviários, incluindo mais especificamerite,,a venda,:de passagens; transporte:de

enôomendas e transporte rodoviårio coletivo de passageiros, municipal, esta'dual, interrhunicipal,

interestadual e internacional.
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81. para sua dependência localizada no Município de Londrina, Estado do Parairá"'"*'t:.,
denominação de V|AÇÃO GARCIA LTDA, - AGÊNC|A DE LONDRINA, localizada na Avenida " ^'

10 de Dezembro, no 1830, bairro Hetena, Terrninal rodoviário José Garcia Villar, guichêËn9s'01 ;:: : '

10, CEp.86.026-9s0, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674/007543, NIRE no 4190b54297"i:;::

a parcela do capital, para efe¡to exclus¡vamente f¡scal, no valor de R$ 1,000,00 tum mìl ieais),

com a at¡vidadg de exploração de serviços, de terminais rodoviários, incluindo ma¡s

especif¡camente, a venda de passagens.

82. Para a dependência do Município de Londrina, Estado do Paraná, sob a denominação de

vlAçÃo GARç|A LTDA. - FILIAL TORRES BRASIL, localizada na Rua Brasil, no 649, salas 08

e 09, Centro, CEP 86,0f0-200, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.674/0026-65, NIRE nô

4190A78767-1, a parcela do capital, para efe¡to exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00
.l

(um mil reais), 'com a atividade de exploração 'ile'serviios de terminais rodoviários, incluíndo

mais especificamente, a venda de passagen5 etiansÞrjrte roOilvÍeiru'totbt¡vo de passageiros,

municipal, estadual, intermunicipal;;in¡"tua*"dúal e inte¡ri¿¡is¡6¡i l":t t; i

83. Para sua dependência localízada no Municfpio de Jundiaíl'Estadoide'São Paulo, sob

denominação de vlAÇÃo GARc¡A LTEA. - AGÊNCn DE JUND¡Ai. ' ¡ssa¡¡2¿43'i¡s ;

Bandeira, s/no, guichê no 14, Terminali Rodoviário Municipal;rCEP .13:200-000t inscrita n

CNPJ/MF sob o no 78:586.674t0133-57, NIRE riq 3590432141.9i'a parcela dö eàpital; para

exclusÍvarnente fiscat, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais),.com"a ativ¡dade de'exploração

serv¡gos de terminaid rodoviários, incluindo mais especificamente,,a venda'de,passagens,l
i

transporte de encomendas.

84. Para sua dependência locallzada no Municfpio de Barretos; Estado de São'Paulo, sob,'a

denominação de VßÇÃO GARCIA LTDA, -AGÊNclA DE'BARRETOS;.localizada na Rua 32,

no 355, gulchês nos 36 e 37, baino Barone, CEP 14.783-213, inscrita ho''CNPJ/MF sôbro,no

78.586.674/0135-19, NIRE no 3590432142-7¡ a parcela-do-capital¡ para efeitorexclr,¡sivamente

fiscal, no valor dê,R$ 1.000,00 (um mil reaís), corn a atividade de exploração.de serviços de

terminais rodoviårios, incluindo mais especificamente, a vênda'ds:rpassâgens, e transportê de ,

encomendas. . .. :,:ri:,..r 1 ; i
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85. para a dependência localÞada no Municlpio de Uberaba, Minas Gerais, A"qettl'h"On . ..
VnçÃO GARCIA LTDA. - AGÊNCIA DE UBERABA, localizada na Praça Säo Benedito, "
Terminal Rodoviårio Municipal, CEP 38.020-390,,inscrita no CNPJ/MF n" 78.S,Ç6.674/0136-0d,::;"

NIRE no 31900846564, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fisca'|, no vajöiidp R$::::

1.000,00 (um mil rea¡s), com at¡v¡dade de exploração de serviços de terminais roOåviários,

espec¡fìcamente, a venda de passagens e transporte de encomendas.

86. para sua dependência localiZada no Município de Naviiaí, Estado de Mato Grosso do Sul,

sob a denomlnaçäo de uAÇÃO GARCIA LTDA. - AGÊNcn DE NAVIRAI, localizada na

Avenida Jatei, no 707, sala 19, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 79.95b-000, inscrita no

CNPJ/MF sob o no 78.586,674,¡0137-80, NIRE no 5490012551-3, a parcela do capital, para efeito

exclus¡varnente f¡soal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil rea¡s), com a atividade de exploração de

serv¡ços de terminais rodov¡ários, incluindo 'mä'is'espéðifibamente, a venda de passagens e

transporte de encomendas.
' ,, I l. .,,. ..' i lì,tillrr; ¡t'' ¡li ¡,,r.i,,'iiil¡;.i'ir; ;i.,

. ,, i . :.,i,,, t..i ;' ,t".r ¿ iil,rlr'[ il i d..i'i,l:í¡ri

BT, Para sua dependência localizada no Municlpio de Catanduva, Estado de SãoF-áüio;

denominaso de MAÇÃo GARcIA LTDA. -'AGËNC|A;ElE, CATANDUI/AI" loêalizada,nä:

Olímpia, s/no, ba¡rro Vila Paulista, Terminal Rsdoviårio,"Municiþáli OEPr15i800-000;

cNpJ/MF sob o no 78.586.674/0144.00, NIRE no 3590'197081,$;lÞí'parbela Oo cAþimlÍ

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1,000,00 (um mil reai$);i6d¡ijr¿srâfiVidàdesde

de serviços de terminais rodoviáíios, :incluinclo'ma¡s.'espeöificaniehté, á'vèrrdä lde

transporte de cargas e encomendas em ge,râl,j intermunicipal¡rintêiêstadual e internacional.
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89. Para sua dependência localizada no Niunicipio de Rancharia, Estado de $ão pari¡g,"sàU a , :

i

denominação de ÝlAçÃO.cARclA LTDA,. - FILIAL ÞE RANGHARIA, localizada na Avenida " 
"

pedro de Totedor s/no, bairro Vila lguaçu, Terminal Rodoviário Municipal, CEP 1$S00;-000,,::.'

inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.67 4t0147-52, NIRE no 3590197084-0, a parcela i¡;'qáp¡taf, ": ,,;

pare efe¡to êxclus¡vamente f¡scal, no valor de R$ {.000,00 (um mil reais), as at¡v¡dades de

exploração de serviços de terminais rodoviár¡os, ¡ncluindo mais especificamente, a venda de

passagens, e transporte de cargas € encomendas em geral, intermun¡cipal, interestadual e

lnternacional.

90. Para sua dependència localizada no MunicÍpio de Penápolis, Estado de Såo Paulo, sob a

denominação de VIAÇÃO GARGIA LTDA. - AcÊNcn DE PENÁFOLIS, locatizada na Avenída

Marginal Maria Chica, s/no, Terminal Rodoviário Municipal, guichè no 04, bairro Jardim Säo Luiz,

CEP 16.300-000, inscrita no CNPJ/MF sob'o no 78:586.674/0151-39, NIRË no 3590197085-8, a

parcela do capital, para efe¡to exclus¡vamente'fiscaf, no valor d'e R$ t:OóO,Oô (Lm mil reais), com

as atividades de exploraçäo d'e '.servigbs'i'de 'teririinais'lr'ródóviáríos, incluindo mais

especificamente, a venda de passagens, e transporte de cargas e encomendåd'l'drh'

intermunicipal, interestadual e inteinacional

L

91. Para sua depqndència localizadä no,MunicÍpirJr de Sãqi José,d6:.Rlo,Pretdl:e"rndo 0",

Paulo, sob a denominação de VIAÇÄO GARcIA I,TDA. * AcÊNctA,ÐE SÃOTJOSE DO

PRETO, localizada na Rua Pedro Amaral; s/noi guichê'06; ibrminal RodoViário'de Sã<i,

Rio Preto, CEP 15.010-000, inscrita no CNPJ/MF sob ,o ;¡r, /$ $g$;îi74,10152-1,t, :ÀllRË

9590197086€, a parcela do capital, para efe¡toexclus¡vamente fiscali;rlo valor de,R$11. ìVV*
(um mil rea¡s), com as atividades de exploração de serviços de terminais rodoviários, inclui

mais especificari¡ente, a venda de passagens, e transporte de cargas e encomendas em geral,

intermunicipal, interestaduale internacional. ¡ i
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92. Nas fillais a oidade de Araçàtuba, Estado de São Faulo;ìsob'a'denominaglão,de VIAÇÃO

GARCIALTÐA.-AGÊNGIADEARAçATUBA: ' r''1 "-.:¡r,'','' .'i:1 :,:'.'. '

:ì't.
i :j, :ì7 j

92a - Para sua dependência localizada na Rua Goetho NetoJs/ne,'guichê.

Bandelrantès, CEF 16.015-000, :inscrita CNPJ/MF,,sþþ iþ ¡o 78,58ð¡674/0

359q1 97A874, a parcela do capital¡, para'efeito,,exclusivamente fìsoâI,,t,

ne:{ 0,,,Bairro ,dOS

rfrllftfi ;¡o

,,valoF de',R-i$ {lú
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1.000,00 (um mil reais), com as atividades de exploraçäo de serviços de:te-nr"rlnai:^ìr;

rodovíários, insluindo mais espec¡ficamente,. a venda de passagens' e transporte de cargas e 
' 
"i'-

encomendas em geral, intermunicipal, interestadual e internacional. i,, "'. j; 
: : :

g2b - para a dependência localizada na Rua João de carvalho Júnior, no 951'Järdini:l';

Esplanada, CEP 16.021-030, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78'586'674/0029'08.' itilÉE no

3590207165-0, a parcela do capital, para efeito exclusivamente fiscal' no valor de R$

1.000,00(ummilreais},comaatividadedemanutenção,guardadlleusveículose
transporte rodoviário coletivo de paSsageirirs municipal, estadual, ìntermunícipal' lntetestadual

e internacional,

g3, Para sua dependênoia localizada no Municlpio de são vicente, Estado de são Paulo' sob a

derrominaçåo Oe V|AÇÃO GARCIA uTDA. - AGÊNCn DE SÃO VICENTE, localizada na

Avenida Manoel de Abreu, no 1050, baino "CiUade Oe Ñautica' CEP 11.355'400, inscrita no ,4
cNpJ/MF sob o no 7s.s86.674/01b0-sg; NIRE no B590t97dBB-2jà'piiYô8täldoi¡apital, para efeito //

i.; .:.,;l ì'...,r'.,.i,; ..i.: :r. 'l',.r' ii i ì'ii ìil l'i

Pági:na 94äe 4l '

de

,ÌË

exclusivamente fiscal, no valor deiR$ 1,.000,00 i(uin rnliiü¿ä.ié), öoi'äiä'htividade de transporte
j):¡:; l:'r i'i :itl

cargas e encomendas, manutenção e guarda de seus veículos'
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g4. para a dependência no Muniefpio.de são Bernardordo'Gàmpo; Estädolde''säo'Päulo;'r

denominação de MAÇÃO GARCIA LTDA.' .-,AGÊNCIA'.DË:SAOI BERNARDO DO

localizada na Rua Domingos João Balotim, no 21, box 16, Terminãl''Rodoviári

09.720-035, inscrita no CNPJ/MF scib o no '78.58ô.674/0033:94;' NIRE'no':

o Múnicipal;

parcela do capital, para efeito exclusivarnente fiscal, no valoi'de'R. i1'iCI00i00'(um m¡l'iêais)i

as atividades de exptoração de serviços de ternilnais rodoviários, ::ri¡stsi¡clo;ir

especificamente, a venda de passagens,,e transporte,de"oàtgadrrê:'éhiør¡èndas'etn'gèfäi
'\''-..."' intermunióipal, inte¡estaduale internacional,

gS. para sua dependência localízada no Municlpio de Santo André, Estado de São'Paulo, söb'a

denominaçäo de MAÇÃO cARCtA LTDA. - FlLlAl- DE' ANTO,ANÞRÉ, locàfizada na AVenida

lndustrial, no 1850, guichê no 12; Terminal Rodoviário dejsåhtÕ,André, bairro Campestrer CEP

09,080-501, inscrita no CNPJIMF sob o no 781586.67qA041-O2i N|RE ino,:3590333894:j6r;14

parcela do capital, para efeito exctusivamente fiscal, no valoride R$ 1.000;00 luni'riril'rrirais¡¡:s6¡i1

\ì/

/,lias atividades de exploraçäol de serviçbs dê termina¡s rodoviårios, jncluindo mq¡s !'
i!

l'

i

I

I

i

I

I

I

I,T;

\.tT
t.ì
,il,r

ìi1
:iÍ
;;II

ir

I :'L
I

\1
l

.ii

'j 
lii

tjì
.'il

. i,:,
jr il

:',

;1i
,;liti
, i,i'
,. ,,t,

I ii:

,,ii¡

i ,ir iji

ts

,,"t, i ,,

Il
l. ,¡

:,;',;.. '

r. .rl .l .'

', ¡ ¡; rlr
"' j- ' '1. ,,
"!:' ji l

It

Í .llil

¡ r i '..lil

.:,

:i
..,,J¡

.,;,;.ß
, irlil,i¡

;.r¡îÍ
-¡: ,l;¡
.. ).;i'i,',,: l.' ,ii:i. 'l r,iii.i

,,i.r,.'i .,.;1ìr,,. r 1 ,i I

Lil,l
I

uý



t flät'
I.l{,J"
I *¡Ìr

'tlp,
i I't..
I qt,

l'i''
it
i¡.
)i
l1
i tr

," '.)
iiiJ '''';:"1'-"

vlAçÃo GARCIA LTDA.

GNPJ/MF no 78.586.674t0001-07 - NIRE no 4120166544-5

1g2a ALTERAçÃo Do GoNTRATO SOCIAL

i}'0 ü ü tr"ir
!.1

It;,
,¡i

i,

"

ft
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espsc¡ficamente, a venda de passagens, e transporte de cargas e encomenOas e¡ç"gþtui...:

interrnuniôipal, interestadual e internacional.

:.".:. ".:"'
g6. para sua dépendència localizada no Município de Mauá, Estado do Paran$""p'eb a ^,"

denominação de V|AÇÃO GAReIA LTDA. - FILIAL MAUÁ, tocalizada na Rodovia Ao Càfå, xm

306, box 02, CËP 89.213-205, inscrita no CNPJ/MF sob o no 78.586.67410142-48, NIRE no

41ggi19776-2, a parcela do capltal, para efeito exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1'000,00

(um mil reais), cÕm a atividade de exptoraçäo de seruiços de terminais rodoviários, incluindo

mais €spec¡ficarnentè, a venda de passagens.

97. para sua dependênsia localizada no Municipio de Ribeirão do Pinhal, Estado do Paraná'

sob a denominação de vlAÇÃo GARGIA LTDA. - FILIAL RIBËIRÃO DO PINHAL, localizada

na Rua Julio Fará, no 105, Centro; CEP 86,490'000;. a parcela do capital, para efeito

exclusivamente fiscal, no valor de R$ 1.000,00 (um mil reãis); corniä at¡\iidiädê de exploraçäo

servigos de terminais rodoviårios, inctuindo mdis éspeclfiearürenie'ra::ùêhda de passagens.
iì;ltLl:lr':;lli i'iä

de

cLÁusuLA TERCEIRA - DO OBJETO SOCIAL: A sciciedadertemr'poriobjeto'pfincipàl;

atividades de:

a! transporte rodovfário coletivo de passageitos, com itinerário fixo, ¡ntermu

interestadual e'internaoional; I ¡ :; r:1:'|r"r 'i" l 'i' ''i '
'¡ I .,:.

bl transportd rodoviário coletivo de passageiros,.com itinerärio fixo; municipal e'em'
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\*Uc) transporte de malas posta¡s, 'malotes,Lencomendas'ei'cargas g¡¡ 'geralii'iniêimúniöipä

intefeStadUal e lntefnaCiOnal, Confoffne.regulamentaçãO COnOedente; " "'ir'r 'r ' ¡:¡1 i¡i: ' 'rrr' ir'ilLi r{'¡

d) transporte de turismo de superfloie,previsto na legislaçäo em v¡gor;

el transporte de produtos farmacêuticos, farTnacoqufmicos, saneantes e outros produtos de

interesse à saúde;

f) transporte rodoviårio coletivo de passaçjeiros, sob o,regime de'fretamento münici

estad ual, i ntermunicipal, i nteresteid ua I e i nterhacional ;

g) transporte r?dov¡ário de produtos perigosos;

h) manutengão e guarda de vefculos próprios e de terreiros;

i) venda de þassagens e

i,, ;\L... i:j :1,..r I )1.'

;'ii,

!,fr

J

i,
I

,

ì1,
.ì

'r.il

l.l

I



;,ffiffi&ülq'.LP

cr-Áusul* euARTA - Do pnAzo DErrouneçÃo,b¡'socTiiöAoÈ: o prazo de duraçäo

Sociedade é por tempo indeterminado.

clÁusuUa eutNTA - Do CAPITAL SoGtAL: o capital social, totalmpnte subscrlto

integralizado, no montante de R$ 26.870,020,00 (vinte e seis milhöes, oitocentos e setenta

vinte reais), dividido em 26.870,020.(vinte e seis niilhões;'ioitocentdb ersétênta'milrie

quotas, com valor unitário de R$ 1,00 (um real), está assim distribuido entre os sócios:

ADMINISTRAçAO E

Parágrafo

de acordo
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ESTEFANO BOIKO
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'IO2¡ ALTERAçÃO DO CONTRATO SOCIAL
pasmqggãea1-,",

i) os serviços de transporte de pacientes, exceto os serviços móveis de atendi¡çeFlo ? - j :

urgências e emergências (8622-4/00).

parågrafo único: Constituem ainda, .o objeto da sociedade as

complementâres:

a) A instatação e exploração do serviço de rodoportos e terminais rodoviários, incluindo mais

específ¡camente, venda de passagens, regulamentadas pelos órgãos concedentes;

b) instalagão e exploraçäo do servigo de hotelàr¡a, motéis, restaurantes e lanchonetes, nãO

necessariamenteestabelecidosaologodasrodovias;

c) participaçäo, como quotista ou acionista maioritário ou não, do capital de outras empresas,

rnesmo de diferentes áreas econömicas, mediante apl¡cação de recursos próprios ou obtidos

para esse fim, por ernpréstimos ou financiamentos; ' , i

d) locação, subtocaçäo e comodato de ìmóvèis própriod''óu de terceiros.
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PágÎna 37Ìde ¿r'

Parågrafo Cada quota confere ao seu possuidor o direito a um voto, nas deliþeraþões '
que devem ser tomadas pelos quot¡stas, reunidos em Assembleia. Consoante disposto no $ 1o 

'^ 
' "

do artigo 1.074da Lei 1O.406t200â os quotistas ausentes poder¿io ser representadoslçp1þOaà- 1, '

as dellberações e reuniõ€s por outro sócio ou por advogado, mediante outorga Oe manAafOlcom^ . " ì

espec¡f¡caçäo dos atos autor¡zados, devendo o instrurnento ser levado a registro juntamênti! com

a ela.

CLÁUSULA SEXTA - DA ADMTNTSTRAçÃo DA SoGIEDADE: A Sociedade será administrada,

com os mais amptos poderes, por 02 (dois) Administradores usótlos" e/ou por Administradores

"não sócios", designados no Contrato Socialou ern ato separado, aos quais seräo conferidos os

tftulos Diretores Administradores, competindo-lhes representar a sociedade êtiva e

passivamente, judicial e extrajudicialmente, diretamente ou por mandatár¡os, em conjunto ou

isoladamente, cabendo-thes o uso do nortre émpibsâriàl. ' " ''
: : i.; .,'.. ,1,,, I ,,' 'ì ;i iï: l"r ,li.'i 

"iu|ii.i{iiii,ri 
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Parågrafo Primelro: É vedado Q,llÞQl CQr:tIrP,.Jll9i:fi[IlpfÇÞqfiÉ|k::i9p.þ qualquer pretexto ou

modalidade, em atlv¡dades estranhas ao objeto social, espeoialmente na prestaçäo.;rdei

cauções, endoqSqs, fianças ou garant¡as, s-eþ: efl.,f?ÿpld0..s,,91.¡,9tiStasr9\+,.1çrc9it9Ei,,þPfn

oneraroualienarbensimóveisdaqoqie{qdg,,sgmq'gfg¡izEgaqÇo.9ulr9,_s..q-c"!9.:,_ .;,.,r,,... i,-, ii,,
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Parågrafo Segundo:

podendo ser reeleitos

detenham, no mlnimo,

desempenho das suasfunções até a posse daqueles que sejam eleitos em substituição.

Parágrafo Terceiro: A Ìnvestidura do cargo de"adff¡¡rlistrâdóii,realizie-së¿rä'ed¡anteiâi

do Termo de Posse, nos livros societár¡os'aplicáveis, no,prázé'ds;:;l$ /f¡i¡lä) dias:iqr.re:'se

segu¡rern à sua nomeaçåo.
i

w ,j
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Parågrafo Qualrfo: A renrlncia ou destituiçäo qe,qÿ?lqu.er,fdr¡i¡igtraq-ol,q,evçlá.Fer,qoryHlliglq?

por escrito å sociedade, tronando-se efigz pçtq{t9,.Íefcelros após a averbação no de

Empresas, a qual deverá ocorer nos 10 (

nos termos da Lei.

dez) dias subsequentes à oomunicação e

i"
f

ìlrilì

l,' , ,"lr :",i1:i,.t: ,rf.j ,,'lr ll",il,it ,:.r¡.ir. :r.,:i. ttit.
,\

. .,ìl . , .ii :.i.;:,. ...r ', ..,. ,í..;i..;;: .jì.., 
i

\
i

: .i' 1,,i." :i :ì.rr.r l. ;r,,.. ll lli;,.,;'l:.1:," cì; .,ril,ìì.i..ii 1.i

:r . i l:. 1,, ri:r. r l'ii. ,:ir ,,il:t:i r.: ,ri¡rì , ,.r ,,j¡; 
\'

dþ



't' ¡'^ s) '

vtAç$,c GARctA trDA. \:'?""';'

CNPJ/MFno?8.586.6?4t000'l'07-N¡REno4120166544-5

IO2A ALTERAçAO DÕ GONTRATO SOCIAL ; ,I

i {}#üQÿ:i

Påolna 38äe ¿l ^

'Þ'1 .

qd

ParágrafoQuinto:osAdministradoresiicarr-rr'liqpensadosdeprestarcaução'.,..o.*l
i'' r'

derão reeebêt remuneraçäo a título de "pq..i??9t"'i:l:'

a ser determinada por deliberação dos quotistas representando a riraioria do"; ^ ;
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parágrafo Sét¡mo: Uma vez nomeados, os Admlnistradores, em coniunto bu isoladamente'

poderão nomear mandatários para atual em nome da sociedade, devendo o instrumento de

mandato especificar os atos e operações a serem praticados

Parågrafo Oitavo: OS admlnistradores, em cOnjunto ou isoladamente' poderão no:ear

mandatários pafa atuas em nome da sociedade, devendo o instrumento de mandato especificar

os atos e operações a serem praticados'

cLÄusULA SÉTIMA - DAs REUIìllpES¡ DÇ ;QU0TJSTIIS:r;A:;r'ßÊsfliäq'"de Quotlstas será

realizada, pelo menos, uma vezilppt,,-äno-, ,'Fg,sr..Ql? ,(gt4gifg) --['19ÐÇF;l"Fe9''n*.q,

exerclcio social, para: a) deliberar sobreras contas dos Adrninistradores, assin\

ao término do

toflJo.rs0br,e.ro

batanço pârr¡monia¡ e o de resultado egonômlco, þ) dçEignfltl+$8ilnip1ß$?[F,F' quando for o

e c) tratar de qualquer outro assunto constante da ordem do Dia.

. .: ..,,., i,,"liil:.ilriiiiii;::ìi ;i iir'i*fr ;:Ji'.'''r't/i jr'rr)r'll

parågrafo Prìmeiro: os prazos e fo¡malidqdep. ge,cg¡v,9c3,9â9,,:4?9,rR99n!ÕÇ.Q.C,e.:

podem ser dispensados, se todos os sóoios estiverem presentes ou legalmente

ou se declarafem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia.

.i'.,;¡'1. r..) 'l) I

Parågrafo $egundo: A Reunião de Quotistag ils!9!al-ie,.-tir,9Pm,,a,,P.,r,?F.9tl93r,,gf¡.r,P,qi, çrconvocação, de titulares de no qfliqro lo (fê,9U3çtPP),.,do Capital Socíal e em seguida

qualquer número.

Parágrafo Terceiro: As deliberaçöes dq g Reyn löpq de Qu.o!!p.þ g Fçtãq lgm fl dfl 
-s, rp.st -mÊigil,A.,

votos, ressalvadas as exceções previstas em lei, não se computando os votos em bánco.
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lota nureneç,ÃCI Do coNTRATo soctAL

aoumutados e a demonstraçäo do resuttado do exercicio, observados os princÍp "J:ffi;J"i ",,:
as disposições legais cabíveis. lndependentemente disto, é facultado aos quotistas o direito de "
exlgirem o levantamento de balanços semestrais ou periôdicos, com base nos qutJl.1:d"4::ì:
haver distribuição antecipada de lucros apurados nesses periodos. I ; i ,' " 

" .''

Parågrafo Único: A sociedade deverá publicar os dernonstrativos contábeis e relatório de

auditoria indepen{entemente, nos termos do previsto no art. 133, S 30 da Lei 6404176.

cLÁUSULA NoN/A - DA cEsSÃo pe QUOTAS: os sÕcios que å"s"jar"m ceder suas quotas

ou parte delas, poderäo transferi-las corn o prévio consentimento dos demais sócios, ficando a

concordåncia destes quotistas concretizada na própria alteração oontratual.

GI-AUSULA DÉCIMA - DO FALECIMENTO:ÞEtSÓCloS;;O falecimento de qualquer dos sócios
,l

não dissolve a S0ciedade, que co¡tir-rqa.t? çofn:pS,Cpmaiq:q,é-c,ips.e gpmrq:SônjUge e ou herdeiros
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Parágrafo Primeiro: Os sócios supérstites do grupo, somente admitirão na sociedade o

e ou herdeiros neoessariamente do de cu.¡'us quandô

assumirem a totalidade das quotas db falecido.'
l¡ l,i,l:

Parágrafo Segundo: Se o cÕnjuge e'os'herdeiros manifeshidm;por escrito, o propósito de

ingressas na sociedade¡ deverão eles, para recebimento da quota Ç9 porto valer-se

dlsposiçõesestabelecidasnoart¡go1'031doCéoigociVildå'iiå¡;,å...''j]lì,..l.'l
,, i ,,.,.J,, .: ,r.i i',r r. "/ 1.,i ,.i.j r.i'r;,.,"iri r:i

Parágrafo TerceiÍo: Até quä se ultime, no processo de inventário, a partilha dos bens V'
pelo de cu¡?s, incumbir¿å ao inventariante, para,efeitos legais, a,reprèsentação dos interbssadets

perantea Sociedade, salvo a condiçåo doAdminisiradorqueré;þesscial. .i,:,r,i ,., r;i i:;,i , ;1...:,ir,.ii, .-i

i ..., i . , ,:., .. i. ,.. ; -1", i.r...i .. _:... .

CLAUSULA DÉcffiA PRIMEIRA - DA GoNT|NUIDADE DA soctEDADE: A sociedad

também näo entrará em dissolução e,,conseqqentemente, em;l!qp.i$?çpg, ppt 
f-ejif.f,dn

de,e
legal,

incapacidade ualquer dos sócios,, Oggrrgngg. qm.,Seçtgq eyÇnlggr g,p.!gt|s,f.Ê ,otl;,.

representante a tim de obter o valor correspondente a quota, deverá seguij as d

r.. r.i , 'ljr.:;: ,,,; i,l;jl.ì.i.;ìÍ.),,..i:1, ..l1Jii: .,,i.I1.ri.". jlì-):- il".Jji' jr,-:r.ìt:i
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{02â ALTERAçÃO DO CONTRATO SOOIAL

parågrafo único: Ao sócio que não concorclar corn a transformaçåo da sociedaclel serå

facultado dela retirar-se, recebendo seus haveres conforme o art. 1031 da Lei 10.40612002'

cLÁUsULA DÉoMA TERoEIRÁ - Dos ADMINISTRADoRES; A administraçäo da sociedade

serå exercida por José Boiko, brasileiro, qasado sob o regime de comunhão parcial de bens'

empresário, portador do RG n" 555.846-8 SSP/PR e inscrito no CPF/MF np 129.427.58S'õ3,

residente e domiciliado na Rua ltapairina, no 1.800, ap. 161, CEP 05.707-001, São Paulo/SP e

Estefano Bolko Jún¡or, brasileiro, divorciado, empresårio, portador do RG n" 3.973'264-5

SSp/pR e inscrit'o no CPFIMF nq809.157,'119¡53, reqidente e domicîliado na Rua lldefonso

Werner, no 112, CEP 86.055-545,.Londríffi/P\ na qUafidad,e de;edminiqtradores não sócios,

com os poderes definidos nestei Cgntratq gqqie!, p,qlp,1p¡,qzp J{g';99,,(!rês) anos, contando da

assinatura do Termo de Posse. i¡"r!. ìrìi: '?(; {j j l:jl
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temporariamente, o acesso a cargos ptiblicos; ,qu po.r cr[me fçlimE{ìterr,9g, pr,-eJaíp?Ê,ä9,.

suborno, concussão, peculato, ou contra Éi econqmia popglprr i..cg,nlf,g, q, sigtqmg,l

nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relaçöes de consumo, fé
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vßçÃo GARCTA LTDA.

CNPJ/ÍUIF no 78.586.674/0001{7 - NIRE nô 4120166544-5

1023 ALTERAçÃO DO CONTRATO SOctAL
eaji¡ea¡:oe1_ . -

controlador;

(iii)Quaisquer açöes de acionisias ou quòtistas e suas alteraçöes.

sociedades anônimas, conforme o art. 1.053, parágrafo único, da Lei 10.406/2002.

CLAUSUL/A DÉCIMA QUINTA - FORO: Fica eleito o foro de Londrina/PR para o exercício e o

cumprimento dos direitos e obrigaçöes resultantes deste contrato, renunciando-se,

expressamente, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

.l'T .i

E por estarem assim, justos e contratados, datarn, lavram e assinam o presente

instrumento em 06 (seis) vias de igual teor e fonna, na presença de 02 (duas) testemunhas

obrigando-se fielmente por si e par seus herdç.irgq,a,pumpD:lg em todos os seus termos.

.1.;..:.
30 de dezembro de 2017

raj I

;,'

iri!

rl
)ì1

Parågrafo Unico! Fica estabelecida a aplícaçäo, de forma supletiva, das normas que"rege,pr as'i":;
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Administradores:

Nome:
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JOSÉ LTDA.
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ESTEFANO
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Júhior

JOSÉ
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BOIKO JIJNfOR
Admínistrador não sócio
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CNPJTMF no 78.586.67410001-07 - N¡RË no 4{20166544'5

102a ALTERAçÃO DO CONTRATO SOCIAL
På<rlrîa t del2

TERMO DE POSSE

Neste ato, JOSÉ BOIKO, brasileiro, casado sob o reg¡me de cornunfrão

parc¡al de bens, empresár¡o, portador da Cédula de ldentidade Civil no 555.b46'8

SSp/pR e inscrito no CPF/MF no 129.427.589-53, residente e domiciliado na Rua

Itapaitina, no 1.800, ap. 161, Ed. Palazzo Panamby, CEP 05.707-001, Sãb Paulo, São

paulo, toma posse do cargo de administrador da empresa V¡AçÃO GARCIA LTDA.,

pessoa jurÍdica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF no 78.586.674ru001-07, com

sede na Avenida Cetso Garcia Oid, no 1.100, Boa Msta, CEP 86.039-000, Londrina,

paraná, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado do

Paraná sob NIRE no 41201665445, em sessäo de 30/06i1939; para o qual fo¡

devidamente eleito na ioz^ti"ntei¡";iiò¡lå"i i¡iår:aça'g çe'ntratual realizadâ tsrn
' j,.: , .; ..; ..,,r .,. ¡ril,(i:. i1",,;'l':.i,iii.ilji;':ri"("ì:;

data de B0 de dezembro de 2917, com t31:s 
?: p'î1îif;:,*9¡fjllÌ . obrisaçöes que lhe

são atribuídos pela lei e pelo Conttato Social da Sociedade, sendo que q,mî,1de!9

será de 03 (três) änosi contados desta data,

' .r,,¡Ý i'.i.';:;'; "

Assume portanto, neste áto, o cargo de ADMINISTRADOR' na qualidade

de adrninistrador näo sócio, {eclarandg,,sgb as,P9[.39 dai¡gi,(t) g-u.e;nãp,:ççtá

impedÌdo por lei especial, ou conden3dg,pqr g¡i¡¡e f¿liçgli¡!?t1i{g p,.rev,,aricagäQ,r:P,eJtF

ou suborno, concussäo, peçulato, qqntra a çgo4omi?.rHgPgl?I,.3.,fç.,PS.þ!¡Q?,,Qtl,;fl

propriedade, ou a pena criminql que vede, çin{a g¡¡g tempora¡iqm.gg{g,,g ,AceSSp

a cargos priblicos; e (ii) que näg está.iqgH¡,sg.em,pri.mF,qU,Q,d,impçÇÊ,.d.e, çxe-.r.çef

et¡videde rnercantil ou em qualquer gutro lmpedime¡to. legal:; ¡.i. ¡, ¡1;1,, *', ;' ,,',,, , 
. , '' , ,., 

. :; . ,r.î ,

lì .. i, .,.i r;1,' ill"',i,,"r..i' lji-i'.i:',,t'.; i l¡., ....' ìr. i'rt,:i,

1 ,l,gnqf¡n3lfiß, Qp_$p",d"efprytþrg,dËi?917+
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CNPJ/MF no 78.586'67410001-07 - NIRË no 4120166544-5

102¡ ALTERAçÃO DO GONTRATO SOGIAL
Págln'a.2.deÌ 2

TERMO DE POSSE

Neste ato, ESTEFANO BOIKO JÚNIOR, brasileiro, divorciado, empresár¡Q,

portador da Céduta de lctentidade Givil n" 3.973.264-5 SSP/PR e ¡nscrito no CPF/MF"no

g69.1SZ.11g-50, residente e domiciliado na Rua lldefonso Werner, na 112, Condomínio

Royal Golf Residence, CEP 86.055-545, Londrina, Paraná, toma posse do cargo de

administrador da empresä VßçÃO GARCIA LTDA., pessoa ¡urÍdica de direito privado,
'| . j

inscrita no ôtqp¡fr¡F nô 28.586.67410001-07, com sede na Avenida Celso Garcia Cid,

no 1.100, Boa Vista, CEP S6.039.000, Londrina, Paraná, com seus atos constitutivos

arquivados na Junta Cornercial do Estado do Paraná sob NIRE no 41201665445, em

sessäo de 30/06/1939; para o qual foj 
,feyidary¡-e¡te 

eleito na 102a (centésima

segunda) Alteração Contraiual real¡zAda em dâta dE 3Q-d+¿ezembro de 2017. com
|..,.''''i..'''i.li:,.ffi.

todos os poderes, direitos e ob¡jgaeõ¡1 gre lll,pîp,,fl4?1!1¡,:,p,da 
tei e pelo Contrato

Social da Sociedade, sendo que o mandato será de 03 (três) anos, contadgp,f,p,ll?

data' 

i.,,r,r ., r;., .,:.iì,;ii,

Assume portanto, neste ato, o cargo de ADMINISTRADOR, na qual¡dade

de administrador nåo sócio, dgc,larq4do.,. Fg"þ,.ã9,rP9R3$:d.e,te¡. (Di'qUQißäg',p$tá

impedido por le¡ especial, ou condenado ppr cilmp falimerrrt3.r¡,:d9'.Pt9v4l'ic?cäo, ',peita

ou suborno, concussäo, peculeto,,gont¡a, e,qcgngt:r,¡i?-,PoÞUl?I,,a fé.púþliÇ.äirQHiiê

propr¡edadp, ou a pena crim¡nelque v€dç,,aindF qHe,tpFpgfar¡arylgnte, Qi?gesgp

a Çargos priblioos; e (ii) que nåp, está ipçursg,em gilme:q,t¡e,Q ,lmppçp,.,dg,g¡efgçf

atividademqicantilouemqualqueroufrgiçnpef,imçn{p,legql:.'i:i,rri,i , i:ij.,ì,.r,,ì:'ìi;.,.rr,,

: r r...:.,i.-1, .-.-1,1, ';,.. r '.,i- l ( .ir..iili..,l,rt,';;

., L.qn9,rj¡e{88,,,9Q, dP,Oez, 9m br,9. 4 e, ?Ofl,!,

. .i l....l.rr.t,,r;,,¡,.,t.t:"1,:,i i.-,,1' r,,;.,;li¡i,..r:jil,;:¡

' ':" ' " ,,:.1- ,.1;,,,..,:,i:il,l',t'.'i:..,.'.i' ',l:i .,..i,;I ';., 
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QUE SERVI nÁ DE INTE Èornnlo 'ENT RE vocÊ, oS SEUS

o'o coRPo M

FÁBRICA QUE ME DÁ MAIS LUCRO...''
FRASE ATRIBUIDA A HENRY FORD

TRABALHADORES E O P UBL ICO. DEIXE.O VISITAR A TN B Rl cA,

SALA POR SALA, SEMPRE, QUE EXISTAM PESSOAS

TRABALHANDO, DE MANEIRA QUE ELE POSS.A VERIFICAR O

lne Rs PESSOAS. E SF ELE VERIFICAR

euE eUALeUER' DOS TRABALHADORES eSfÁ :SOFRENDO 
I

TNFLUÊt¡C¡A DE CAUSAS QUE POSS,AM SER PREVENIDAS, A ELE

c6gperlRÁ FAZER TAL PREVENçÃO.DESSA FORMA VOCE
pooenÁ DIZER: MEU MÉolco É u¡t'¡HA DEFESA",....

...TRE6Ho DA RgsposrA DE uM ruÉo¡co (DT.BAKER) A uM pRoPRtgrÁR¡o oe rÁBRlca rÊxrll QUANDo

Èsre, ¡¡o sÉculoxlx, euEsrtoNou DE euE FoRMA poDERtA RESoLVER A FALTA oe nrençÃo rvlÉolcn

EDrCO

QUAL SUA FUNç o??

2

I

ir

A SEçÃO DE MIN HA

EER,VARD I N O RAMAZZI N I.

Para lembrar que esta pergunta é essencial para a Médico do
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2. OBJETIVOS DO SETOR DE iVTEDICINA
3. rNSPEÇÃO PRÉVIAÍ (DIAGIyÓSUCO DA SITUAÇÃO)
4. PLANEÍAMENTO ESTRATEGICO
5. A EMPRESA
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1. TNTRODUÇÃO

Desde o surgimento do primeiro serviço de " Medicin¡¡ do Trabalho" em 1830

até os dias de hoje, muita evolução científica e filosófica aconteceu na especialidade.

No cenário intemacional a preocupação em prover serviços médicos aos

trabalhadores começa a se refletir na agenda da Orpnização lnternacional do Trabalho.

Em 1953 surp a recomendação 07 sobre "Proteção da Saúde dc, Trabalhador". Já em 1959

surge a denoãrinação de "Sérviços de Medicina do Trabalho", que designava um serviço

orpnizado nos locais de trabalho ou irnediações gue se destinava a conlribttit" ao

es'íabelecimefto e manutencão do níUel mais'elevado possível do bem-estar.frsico e menlal

dos trabalhaùres.
No Brasil todo este processo surge tardiamente aparecendo na regulamentação

do capítulo Vda CLT , reformada nadécada de 70.
; A partir de 1982, a OrgnÞação M undial da saúde passa a afir¡rsr:

É com esta visão que estamos dando corrtinuidadç ao Serviço de Saúde

Ocupacional proprio da VIAÇÃO GARCIA LTD{- preocupado não só em seguir a

lcgislação que rege o serviço, mas ern implantar uma filosofia de promoção do Homem e
de sua qualidade de vida.

Para a Empresa deve prevalecer ¿ visão de que- se está investindo em seu

patrimônio co{n enorme balanço positivo no planejamento custo-benefício.

+$ill
lrqil
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trabalho... "tnas"...tendência modelúa é amfliar
pneocupaçåo básica, considerando a saúde do trabal

sqúde
relaçtio

dos rçosserÿ debás tcaCI preocupação lem s

cln'dicionalmenle do emn'abalhador condiçõessuassoúde

cdno um todo. r¡
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rl2. OB,IETIVOS DO SETOR;

. Cumprir a legislação trabalhista no tocante à saúde do trabalhador.
o Manter intercâmbio constante com as áreas técnicas e de engenharia de

segurançâorisando ações prerientivas e a preserv:tção da qualidade & vida.

o Indicar, notificar e intervir quando da constatação de âgravos à saúù,
acidentes do trabalho, doenças ocupacionais ou danos irreversírrcis à saúde do

trabalhador
o Ðaboração anual da programação dos exames clínicos e complementares de

acordo com âs i normas legais e as necessidades específicas ditadas pelas

realidades laborais do ambiente da Frnpresa.
¡ Definir os parâmetros técnicos e manter constante rearaliação dos

paradigmas guè norteiam as condições médicas de adnissibilidade,

manutençãq readaptação, etc das pessoas em relação aos cargos e suas

respectiras exigências em termos de desempenho físico e biológico
o Atender am postulados éticos da Medicina e especificamente aæ enunciados

deontológicæ da Medicina do Trabalho.
¡ Controle médico ,ùs trabalhadores que exercem atividades nâs çais estão

em jogo a segurança coletiu:Motoristas
o PrevenÇão das doehças sociais (alcoolismo,doenças venéreasrdrogadição..)
o Diagnóstico precoce de afecções crônÍcas ( pneumopafiasr hipertensão

arterial, diabetesr....). .,

o [dentificação, prevehção e tiatamento dâ fadiga e outras doenças do

aparelho locomotor de qrigem prolissional ou não.

¡ Apoio moral aos trabalhadores portafures de ansiedade, deprimidos e

portadores è estresse fíiico e emocional.
n Educação sanitária þ preræntira ( aconselhamento sobre higiene,
alimentaçãq profilática de exercícios fís icos).
o Prerænção do absenteísmo,

I

6
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Dando continuidade ao serviço iniciado em maio de 2011, tanos
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SÊStr¿t muito bem estiuturado e'submetidô'ao Recusos F{umanos

sn v e (Seiv iço. deiArqu iÝo M édico) 
i 
org.áh izado

Ambulatório estruturâdo,' .licenciado'pela Vigjlância Sanitária,

funcionando em, horário comercial de sezunda à sexa feira
'1 j :. : :.:

Sistema infonnatizado para o módulo de Mediôinae Segurança pela
SENIO.Rt mas subutiliøado, havendo: ainda registros manuais e

eletrônicos' ' ,-
:-t 

-- ---- 
. . ; " : :"::: 

": 
:'

Exames ocupacionais obriptórios realizados no ambulatório próprio

(

r Presença ativa. de FisioterapeutA dq, frabalho que coordena laudo

ergonômico e ginástica laboral, þarticipando tambem na avaliação

: ergonômica dos co[aboradores , i, ,
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4. A EMPRESA- Dados Históric9s - lnformações Gerais

A Viação Garcia completou no mês de dezembro de 2017, 83 anos de existência

- a idade é a mesma de I-ondrina, a terceira cidade do Sul do Brasil. Ahistória das

duas está intimamente ligada F)rque, à medida que o município cresciâ, a empresa se

modernizava pâra atender as necessidades da população'

Os pioneiros chegaram montados em cavalos, cruzando rios e descendo serras,

mas uma grande parte ão progresso dessa região ocorreu IDIqu" os ônibus da Garcia

abriam as'estradai no m"io dã mata para trãns¡nrtar os imigrantes e brasileiros de

uma localidade à outra'

Contratado pela Companhia de Terras Norte do Paraná, responsável pela

colonização da região; o mecânico alemão Mathias Heim gerencioq otran_sPorte até

19j2. Foí quandoä Companhia decidiu entregar a concessão do serviçoe Heim teve

de procurâr um sócio que tivesse dinheiro ou, pelo menos' soubesse dirigir.

Acabou encontrando - entre os poucos que sabiam dirigir - o me-cânico

espanhol Celso Garcia Cid. Juntos, em 1934,_com um capital de 100 contos de réiso

fundaram a Companhia Rodoviária Heim & Garcia - precursora da Viação Garcia. A

empresa 
"o*.çoú 

a op€rar em janeiro daquele ano com um caminhão adaptado em

jardineira. Þn dezem-bro do mesmo dno, I¡ndrina era reconhecida como município.

Desde o começo,, Mathias Heim queria deixar a sociedade. Então, em 19370

Celso Garcia Cid pubtícou um anúncio no jornal O Estado de São Paulo procurando

um socio para comprar a parte de Heim'

li nesse momento que entra em cena José Garcia Villar, também espanhol, que

efetuou a compra da participação de Mathias Heim. Assim, a Empresa Rodoviária

Garcia &, Ga¡cia pässou 
- a existir a ' partir de lu de feverciro de 1938.

Da frCatita" - apelido carinhoso do primeiro veículo - aé o moderno e

confortável I¡ito-Cama, a história da evolução do ônibus no Brasil está contada na

frota da Viação Garcia, consenada até hoje em sua garagem.

Atualmente o grupo conta com cerca de 2350 funcionários trabalham em um

parque rodante com mais de 500 ônibus, não só o Paranáo mas também os estados de

São Pauloo Rlo de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul são ligados pelas rotas

da empresa.

Em 20t0 â empresâ tem um novo diretor proprietário, s r Mario Luft.
Em 2014 a empresa passa por uma nova reestruturação, assumindo Stefano

Boiko Juniorcomo novo diretor até os dias atuais. :
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5. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

nnaqo soclAL: vlAÇÃ0 GARC¡A !-.r"Ð4.

E|.{DEREÇO: A\IENIDA CFISO GARCIA CID 1.100' LONDRINA-PR

CNPJ: 7 8.586.67 4/000 1-07

ATTVIDADE: TRANS PORTE RODO VL(RIO CO LETIVO

CNAE: 4922-l/Vz

GRAU DERISCO: 03 (três)

NÚVffnO TOTAL DE FLINCIONÁRIOS: 1698 (um mil seiscentos e noventa e oito ). Este

número refers.se à toda Empresa com suas filiais (em anexo quadro de distribuição). O
PCMS O será esfuturado ¡nr função e cargo. S eráfeita análise inicialmente para Londrina e a

seguir por cidade em ordem alfabetica. Para as frliais ' em outros Estados serão mantidas as

condutas, com a &vida e legal coordenação designada ¡relo Coordenador e ompartilhada com
Médico do Trabalho com o CRÿI de cada Estado. .l

RES PONS AVEL S ESMT: PAULO CES AR GUANDELINI
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06. DEFFTNIÇÄO DE PCMSO
0T. cooRDENAÇ4O , ,

08. RISCOS À SAÚDE ( EspecÍfrcos da WAÇAO GARCIA)

09. EXAMES DE CONTROLE DE ÐCOSIÇAO B GERAIS

IO.GRUPOS COM ACOMPANHAMENTO DIFERENCIADO

(Brigadi"stâs, Menores Aprendiæs, Estagiários, Trabalhadores em

altura e Portadores de Deficiência)
1 1 .DESENVOLVIMENTO - EXAMES OBRIGATÓRIOS
I2.A S O - ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL
1 3.PLANEIAMENTO TEMPORAL DE REALIZAÇÄO

I

.;

il1

#

l0



i'
;

6 /,1 ütil0?k];i

i

ý'i
1¡"1.

f"¡i'. ,

fhü'
i¡ilr;L,.

Itø:r
ilhrl
ii¡'l'
tÌ ,i,'
r'li ìi
ii i ,lrr¡l
il,

'i

t,,

jt,

06.DEFrMÇAO:

O PCMSO é parte integrante das iniciativas da Empresa que objetiva promover

e preservar a saúde do conjunto de seus trabalhadores.
,O PCMSO 201812019 estabelece prioritariamente atividades de prevenção,

rastreamento e diagróstico precoce dos agravos à saúde relacionados ao trabalho, inclusive
de natureza sub-clínica e de detecção de casos de doenças profissionais por atividades

operacionais.
O PCMSO 20181201r,9 também tem o dever de manter o cronograma correto dos

exames obrigdórios previstos na NR7 e será implantado com base nos riscos à saúde dos

trabalhadores, especialmente os identificados nas avaliações previstas næ demais NRs e

após visitação e inspeção do Médico coordenador juntamente com o Técnico em Segurança

da Empresa.
Estará sendo mantida a data de 01107/2018 para contabilizarão anual dos

exames e relatórios.
Este PCMSO pauta-se pela análise de cargo e funçöes. indegndentementç do

local. Conterpla todas as filiais. inclusive de outros Estados. sendo que nestes haverá

Médico Do Trabalho com CRM compatível para responsabilizar-se temicamente pelâ

execucão deste Proffama.
É fundamental registrarmos que a responsabilidade peia elaboração é deste

coordenador.

07. COORDENAÇÃO:

,' ,,|.
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MÉDICO COORDENADOR E EL^ABORADOR:

JONILSON FAVARETO
CRM.PR I2IIO CRE,IVIESP:
CPF: 365489529-81 RG: 3377580-6
EñIDEREÇO: Rua Ruy Neves Ribas, 155' I-ondrina-Pr.
Telefones:
Res.: (43) 3341.9758, Com.: (43')3174.8475, Cel.: (43) 9101.3019
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08. R.ISCOS À SAÚDE

RISCOS À SnÚuE::DEFINIÇÕESI:''

Sfrl considerados riscos à saúde dos trabalhadores a presença no ambiente de

trabalho, de agentes que em função de sr¡a natureza, concentração ou intffsidade e tempo

de exposição, podem causar danos à saúde do, sendo alvos de medidas preventivas de

controle e obþtos de rnedidas atenuantes. Na VIAÇÃ,O GARCIA encontranos:

o8.1.1,a) RISCO FÍSICO: RUÍDO: "Todo som inútil e indesejável". Em saúde

ocupacional aplica-se a denominaçáo " " ao apnte causador da perda auditiva

oatpacionul.
O ser hutnano é capaz de ouvir a uma pressão de 0,00002N/m2

(limiar) a 200N/m2 (limiar da dor - sirene cle alarme aZm), ou seja, 10 milhões de vezes o

limiar de audþão. Isto traduz bem a complexidade do sistema auditivo hunnno.

A sirnples ocorrência de ruído acima de 85d8, limite legal no

Brasil.e tecnicamente aceito como limite de exposição ocupacional permissível para oito

to"* por dia (40 horas semanais), não é sr¡ficiente para caracterizar a exposição excessiva'

Ð(POSIç,ÃO significa o contato direto (æ¡U.W!eçãgI do trabalhador com o agente,

de forma e em dose sulÌciente para lesar sua saúde.

EFErIOS SOBRE AS PESSOAS: O ruído pode causar diversos

problemas pal.a o ser humano, desde problemas auditivos apenas temporários a definitivos,

ä¡nidos como efeitos gerais, corno difìculdacle na indução dó sono, irritabilidade, dificuldade

de comunicaSo, Agravamento da hipertensão arterial, pelo estresse gerado pode levar a

queda na concÊntração e conseqüentemente no rendimento do trabalho.

Os investimentos em medidas que amenizem os ruídos e em

treinamentos específicos para a proteçäo auditiva são importantíssimos para a preservação da

saírde do trabalhador.
Muito importanre também é a criação de um PROGRAMA DE

CONTROL,E AUDITM que mantenha vigília permanente sobre os trabalhadores com

audiometrias alteradas. Estàmos iniciando o projeto este ano, separando todas as

aud iometrias alteradas em arquivo diferenciado.

Os Motoristas e cobradores não estão expostos ao ruído,

conforme PPRA

fg¡,1¡1,5¡ ,RISCO,FÍSICO,ELETRICIDADE: Aplica-se aos eletricistas que se expõe à

rède de alta t€nsão, com risco de sofrerem descarga, comprometendo a integridade física.

.g.1,1,c) RISCO F'ÍSrcO RADIAÇÓES NAO IONIZANTES: Aplica-seaos soldadores.

B;l.2,RISCO QUÍivilCO: Estes riscos são representados pelas substânciâs químicas que se

encontram næ formas líquida, sólida e gasosa. Quando absorvidos pelo orpnismo, podem

produzir reaSes tóxicas e danos á saúde. FIá três vias de penetração no orpnismo: - Via

'
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respiratória: inalação pelas vias aéreas - Via cutânea: absorção pela pele - Via digestiva:

ingestão, Na VIAÇÃO CARCIA temos a exposição aos fL¡mos metálicos, qualitativamente

mensurado no PPRA e monitorados no PCM SO, poeiras e às tintas e solventes provenientes

da pintura.

.8.1.3 ERGôNOMICO:
São aqueles relativos às condições de trabalho que in9llgry aspectos relacionados ao

levantamento, transporte e descárgp de materiais, ao imobiliário, posições assumidas e às

condiçöes ambientaii do posto de trabalho. Ergonôrnico é o funcional, o "collo deve ser", o

rnovirnento livre, sem 
"iforço 

de g'upos muiculares ou da coluna lombar. Na VIAÇÃO

GARCIA hâ q pæticipação da fisioterapia que coordena a ginástica laboral e tarnbérn

participa da :eiaboração e do desenvolvimento do laudo ergor6rnico. Reuniões

multipiofissionais envolvendo Segurança, Medicina e Fisioterapia são ftequentes na

discuisão dos , riscos e definições de rnelhorias, especialmente aos motorista, setor de

manutenção ecargas.

. 8.1.4;RISCO DEACIDENTTES:
Apesar de a legislação não eúgir este grupo de classificação, o denominarei para aquelas

siiuações coin ýande potencial de acidentes graves e de risco ao colaborador e a terceiros:

Motoristas. Também denominaremos ao setor de manutenção e cargas onde pode haver

traumas e æntusões leves ou graves. Haverá uma atençäo especial ao gupo de

colaboradores expostos a estes riscos com exâmes que contemplerrt a prevenção de doenças

que possam aumentff os riscos.

. 8.1.5 RIS.COS BIOLÓGICOS:
Refere-se à oçosição a micro-orpnismos passíveis de causarem doenças ao Homern. Na

VIAÇAO GARCIA encontramos este risco para os auxiliares de serviços gerais.
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09. EXAMES DE CONTROLE rlE EXPOSIÇÃO:
A seguir. serão detalhaclos os exames que serão utilizadoÉ no monitoramento

biológico coldivo, como determina a NR7, com base na avaliação clos riscos coletivos,

realizada durante insp eção inicial, d iag¡óst ica-
O objetivo não é elaborar'um l'tratado" de definições, mas fornecer subsídios

básicos patàainterpretação rápida e fácil durante a execução do PCMSO.

,r, ,i",,.,,:r,, 09.1 RISCOS FISICOST

9;1.1; RUÍDOS:

AIIDIOMETRTA:
Em Medicina do Trabalho, a audiometria tonal, por via aérea, é soberana e

adotada universalmente, seja no, piogrumas preventivos, ìeja nos previdenciários e
securitários. Tem inestimrável valor de orientação para o médico do trabalho, qa11 firy
preventivos, para notificações,' encaminhamentos e, sobretudo, para mohibrara eficiência

dos programas de consenação da audição na empresa: 
_

O exame audiométrico deve qer executado por profissional leglmente
qualifrcado, æm experiência em audiologia ocupacional.

O local do exame deve ser silencioso; se possível em cabine audiométrica. O

agdiômetro deve ser submetido à calibração eletroacústica anual e calibração biológica pelo

menos mensal, feita pelo profissionalque realizará os exames

O indivíduo a ser testado dBverá comparecer ao exame após re¡rouso

auditivo para sons intensos de ¡ælo menos 14 horas.

em documento de um P c

,,tl

na empresa em conjuqto com fonoaudióloga treinada e atualizada para

documentar parâmetros de condutas protocolares nos exames obrigatórios
(admissionalo periódico, mudança de função e demissional).
Este programa esta detalhado anexo ao final deste documento. As audiometrias
alteradas serão arquivadas em pasta separada

É fundamental a formalizaçãb

:
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09.11'2..EEETRICIDADE:

Realizamos o eletrocardiograma anualmente para os colaboradores do setor manutenção

Elétrica.

09.1.3 BADIAçOES NAO IOMZANTBS:

Realizamos o controle à exposição através do Hernograma completo com contagem de

p lâquetas.

,' , .,,r O9.2.RtrSCO QUÍVflCO

Para a eËposiÉo a este risco utilizaremos:
pÀRA TINTAS E SOLVENTES: Ácido hipúrico e metil hipúrico, hemog'ama com

plaquetas e avaliação hepática..
PARA FUM OS METALICOS: Pelo uso de substancias utilizaremos a dosagem de

na urina e sangue se necessário, de acordo com NR7.
PARA POEIRAS: Realizaremos espirometria e Rx de tórax

,''i O9;3iRtrSCO, ERGONOIvIICO
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Ainda que não haja um e)øme específico para monitorar a e)posição, desenvolvemos um
programa específrco como instrumento de triagem, com coúe para desvios de 20 ou mais

graus com rotação e outros sinais que possarÌì indicar risco de agravammto pela função a

ser exercida e avaliação ergonômica com fisioterapeuta. Estaremos acompanhando as

funções qug ,tenham este risco, com discussões frequentes entre médico do trabalho,

fisioterapeutae técnicos em segurança do trabalho.

' ' ,:,09-4rRlsco D,E ACIDEFITES ]'

Temos ar vi#o de que os colaboradores expostos a estes riscos, especialmente os

motoristas, necessitam de um cclntrole rigoroso da saúde. Danos a saúde podem

comprometer não somente sua segurança como a de terceiros. Damos uma afenção especial

e diferenciada a estes colaboradores realizando exames cardiológicos ( Eletrocardiograrna

para todos e teste ergométrico a partir dos 40 anos), bioquímico ( lipidograma, glicose,

pma GT ) e æuidade visual.

:i:::..:,'..:..il;09j5'R'ISCoSBIoLÓclcos

A exposição aestes risco será monitorada com a realização de hemograma æmpleto.
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I 0,,, GRLIFOS C OM,A,COM PAN HAIVI ENilO I'D'II'mRDjAICIAD O,

São colaboradores que P

classificados aqui por situação p

necessitarenr de monitoramento d

integridade física.

odem estar em qualquer setor da Empresa e que são

eculiar de legislação ou, no caso dos brigadistas,

iferenciado pela exigência maior dæ condições de

A ESTAGIÁRIOS: Os estagiários podem estar presentes em quralquer setor da

Empresa e realizarão os mesmos exames de monitoramento biológico que o setor eúge.

B. PORTADORES DE DEFICmNCIA: Podem estar presentes em qualqr.rer

setor da Empresa e terão critérios de adnrissão que atendam ao Decreto 5.296(0211212004)'

resumido em anexo, âo final deste programa. Realizarão os mestnos exames de

nronitoramento biológico do setor em que estão inseridos. A Empresa também

desenvolverá conclições de acessibilidade.

C. MENORES APRENDIZ,ES: Com legislação específica, : não poderão

estar expostos a riscos e seguirão monitoralnento deste grupo;' 
D. GESTANTES: As colaboradoras deste grupo deverão ser acompanhadas

pelo ambulatório médico para promoção da saúde, com incentivo ao PréNatal e também

para análise do posto de trabalho, prevenindo agravos à gestação

E" TRABALHADORES EM ALTURÄ: Realizaremos à admissão e

anualmente, os seguintes exames: eletrocardiograma, Avaliação cardiolqgica e glicose,

além dos exames pertinentes acadag'upo de risco.

IT;IDESENV{)IVIMEN O DOS EXAMES''OBRIGATORIOS:

O PCM SO deve incluir, enlre outros, a realização obriptória dos exames:

o ADMISSrcNAL
O PERIÓDICO

DE RETORNO AO TRARALHO

: 3i^ÏiHffit*.D' 
F'IINçA'

11.1 ADMISSIONAL:
Consiste em avaliação clínica com anamnese oôupacional, exame físico e

mental e exâmes complementares realizados de acordo com a função a serexercida.

Dwe ser realizado em todo trabalhador antes de assumir sua atividade na

empresa.
Opto por não especificar aqui os critérios de inaptidão por entender que ao

médico do trabalho compete analisar, à luz do conhecimento científico adquirido, do

confronto entre saúde do colaborador com o risco a que seráexpostoedaresponsabilidade
ética, definindo a aptidão ou não a f'unção. Havendo inaptidão, caberáao Médico justifìcar,
e4plicar ao candidato e fornecer cópia do ASO (Atestado De Saúde Ocupacional),

devidamente æsinada ao candidato

h
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Deverá se realizado com periodicidade determinada pela NR7, diferente para

cada gupo de tmbalhador. Optamos pela avaliação clínica anual dos colaboradores, sendo

a periodicid,ade específica dos exames complementares apontada no item 14 deste

documento.
Os exames clínicos se iniciam após os resultados dos exames complementares

estarem prontos.
11.3 RETORNO AO TRABALHO:

Será realizado no primeiro dia de volta ao trabalho, do trabalhador ausente por
período superior a quinze dias por motivo de doença comum, ou do trabalho, acidente de

trabalho ou parto. Será realizado através de avaliação clínica e exames complementares, se

necessário. Haverá, obrigatoriamente, emissão de ASO.
lO colaborador deverá sempre apresentar documento de alta do INSS, quando

houver. .

,É importante destacar que todo trabalhador afastado por mais que dois dias

deverá passar pelo médico do trabalho, antes de assumir seu posto, nâo sendo preciso

emissão de ASO.
11.4 MUDANÇA DE FUNÇÃO:

Será feito antes da data de mudança de função, entendendo'se mudança de

função toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalho ou setor que implique na

exposição do trabalhador a risco diferente daquele a que estava exposto. Será feito através

de avaliação dínica e de exames complementares necessários, com emissão de ASO.
Os exames laboratoriais solicitados serão os da admissão para aquele

cargo/função â ser assumido.
Caso não haja alterações dos riscos, o setor de medicina derera apen¡rs ser

informado da mudança, sem a necessidade de emissão de AS O.

1I.5 DEIVilSSIONAL:
'Sø:á 

realizado dentro dos quinze dias que antecedem o desliganento definitivo
do trabalhador. Será composto de avaliação clínica e de exarnes complementares

necessários.
Será obrigatório desde que o último exame ocupacional tenha sido

realizado há mais de 90 noventa dias.
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1 1.6 OBS ERVAÇOES CO MPLEMEI{TARES
Os dados obtidos nos exames médicos, incluindo avaliação clínica, e)ømes

complementates, as conclusões e meclidas aplicadas, devsn ser registradæ em prontr"rário

clíniõo individual e mantidos pelo médico coordenador, por vinte anos apos o

desl igamento do trabalhador.
Ha¿endo substituição do Médico Coordenador, os arquivos deverão ser

transferidos para seu sucessor.
Sendo const atada a ocorrôncia ou agravamento de doenças profissionais, através

de exames medicos que incliram os definidos na NR7, ou sendo verificadæ alterações que

revelem qualqler tipo de disfunção de órgão ou sistema biológico, através de exames

complementarcs, meslno sem sintomatologia, caberá ao Médico Coordenador:

o Solicitar àempresa a emissão cla Comunicação de Acidente de Trabalho - CA'I,
o Indicar, quanào necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao risco, ou do

trabalho,
o Encaminhar o trabalhador à Previdência Social para estabelecimento de nexo causal,

avaliação de ilncapacidade e definição de conduta previdenciária em relação ao trabalho,

o Orientar o ernprepdor quanto à necessidade de adoção de medidas de controle no

ambiente de trabalho.

Para todos os exâmes citados é obriptória a emissão clo ASO em duas vias

o fi primeira fica arquivada no prontuário rnédico do trabalhador, situado no

departamento de recursos humanos.

¡ A SegUnda será entregue ao trabalhador, mediante recibo nas demais viæ.

Conforme NR7, subitem 7.4.4.3, O ASO deverá conter, no mínimo, as seguintes

informações:.

¡ Nome completo do trabalhador

" Número de Registro de ldentidade ou de carteira de tlabalho

o Função a ser exercida
o ldentifica$o dos riscos ocupacionais existentes no ambiente de trabalho.
o Lista dos exames realizados e a data

o Nome do Médico Coordenador do PCMSO
. DefTnição de APTO OU INAPTO
. Assinatura do médico encarregado da realização do exame com cæimbo contendo

número do CRM.
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''.t :.SEDE LONDRINA

PERIODICO DEMISSIONAL RrscosFUNçÃO ADMISSIONAL

AUSENCIÂ DE
RISCOS

ESPEC FICOS

SECRET RI,A ' .

ADVOGADO
AUXLIAR JUR DICO
COORD, DE PROJEI]OS

AV. CL NICA
ANUAL

AV. CI- NICA AV. CL NICA

RISCOSFUNÇÃO ADMISSIONAL PERlÓDICO DEMISSIONAL

ANUAL
ÂV. CL NICA

AV, CL NICA
AUS NCIA DE

RISCOS
ESPEC FICOS

ANALISTA MAR ETING PL. AV. CL NICA

ADMISSIONAL PERIÓDICO DEMISSIONAL RISCOSFUNÇÃO

GERENTE DE RI-I AV. CI, NICA
ANUAL

AV. CL NICA AV, CI. NICA
AUS NCIA DE

RISCOS
ESPEC FTCOS

FUNçAO ADMISSIONAL PERIÓDICO DEMISSIONAL RISCOS

AUS NCIA DE
RISCOS

ESPEC FICOS

ANALISTA RH
ANALISTA DE RECRUT. SEL.
ANALISTA REMUNERAÇÃO

AV. CI, NICA
./\NLJAL

AV. CL NICA AV, CI, NICA

FUNÇAO ADMISSIONAL ERIÓDICO DEMISSIONAL Rrscos

AUS NCIA DE.
Rrscos

ESPEC FICOS

COORD. ADM. PESSOAL
ASSISTENTE DE PESSOAL
ANALISTA DE PESSOAL I
APRENDIZ

.4V. CL NICA ANU'tL
AV. CL NICA

AV. CL NICA
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punÇÃo

DEMISSIONAL

nv. cr-ÍNlcÄ
AUDIOME'I'RIA

Ir¿ÉOICO DO TRABALHO

AUX. sERVIÇos H¡Éolcos
APRENDIZ

ÄNUAL
nv. cr-ixIcn

AUDIOME'IRIA

s'uNÇÃo

GER. DE CONTRO-ADORIA

pen¡óntco

AUS NCIA DE
RISCOS

ESPEC FICOS

1

.:

t,

I
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TJ,

ADMISSIONAL

AV. CL NICA

RISCOS

ADMISSIONAL

AV. CL NICA
IIEMOGRAMA

ANTI HC-V (lrEP.C)

^N'fr 
I-lI}S (l'lEP. B)

ruNÇÃo

ASSIST. REL. TRABALHO
ANALISTA REI-. TRABALHO
COORD. REL. TRABALHO
APRENDIZ

pr:RIóprco

, ÄNTJAL
AV. CL NIC^

}IËMOGRAMA
(Havendo acidentc cont

rnatciial biológico,
colher todos os examcs)

AV, CL NICA

puxÇÃo

DEMISSIONAL

ADMISSIONAL

TEC. SEG. TRABALHO

AV. CL NICA
HEMOGRAÀ44

AN'lr HC-V (HEPC)
AN'll Hlls(l{EP.rJ)

¡\NTJÀL
AV. CL NICA

AV. Ct, NlcA

RISCOS

FUNÇÃO

pBRtóorco

AUX. ADMNISTRATIVO
coNríNuo
PORTEIRO
ZELADORA
lÍopn sERV. cERAIS
ZELADOR DE PATIO

ADMISSIONAL

AV. CL NICA

ANUAL
AV. CI. NICA

elolócrco

DEMISSIONAL

¡,v. cr-i¡lrc¡

pnnróuco

nusÊNcta pE
Rrscos

Esprcir¡cos

AV. CLÍNICA
AUDIOME'TRA

RISCOS

nusÊNct¡. ou
Rrscos

ESPEciFICOS

DEMISSIONAL RISCOS

ANUAL
nv. ct,iNlcl

ADMISSIONAL PERIÓDICO RISCOS

22

¿v. cr.irurcn

nusÊrloe oe
Rtscos

sspscincos

AV, CLINICA

ANUAL
nv, cr,iNtcR

DEMISSIONAL

av. cl-itttc¡
nusÊNcr¡ oe

RISCOS

esprcÍncos
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ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

AUSÊNCIA DE
RISCOS

ISPECiT.ICOS

ANALISTA CONTABIL
COORD. CONTABI,CUSTO AV, CLÍNICA

ÀNTIAL
AV. C.LINICA AV. CI,iNICA
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PERI DICO DEMISSIONAI- RISCOSFUN O ADMISSIONAL

AUSÛNCIA DII
Rtsoos

DSPBCÍr,ICOS

COORD. ESCRITA IF'ISCAL

ANALISTA FISCAL
ANALISTA F,s CR'ITA FIS CAL

AV. CLINICA
ANUÀI,

AV. CLiNICÁ AV. CLINICA

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN .O

ANUAL
AV. CLíNIC{ AV, CLÍNIOI

AUSÊNCIA DE
RISCoS

ESPBCÍFICOS

COORD. CUST. PATRIMONIO
ASSIST. CUSTO PRATIMONIO
APR"ENDIZ

Äv. cl,ÍNrc,A,

PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFTIN O ADMISSIONAL

AUSIINCIA DE
RISCoS

ESPECÍnCoS

COORD.F'IN. AGÊI\CIAS
ASSIST. ADMINISTRATTVO
ASSIST. ADMINISTRATTVO II
ANALISTA F'INANCEIRO JR
AUX. ADMINISTRATIVO C
APRENDIZ :

AV. CLINICA AV. CLINIO\
ANUAL

ÄV. CLINIOI

DEMISSIONAL RISCOSFI-IN O ADMISSIONAL PERI D¡CO

ANUAL
ÄV. CLÍNICA AV. CLÍNIG\

AUSÊNC'TA DE
RISOOS

ESPECfNCOS

,ANALISTA INSPETORIA
INSPETOR OPERACIONAL III AV. CLINIG\

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

AV. CLÍNIC/T

AUSÊNCIA DE

ESPECÍ}ICOS
RISCOS

GERENTE F'INANCEIRO
COORD. FINANCETRO
ASS IST ENTE FINANCEIRO I
ANALISTA DE CONTAS SR.
ANALISTA DE CONTAS JR.
.APRENDIZ :

AV. CI,ÍNI(A AV. Ct,tNI(ä
ANUAI-

ìiìjl. ,

'rr$;:
'ÈÍ¡i4il,
'¡..I'.
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FUN O

;l

DEMISSIONAL

NUAL
CLíNIG\

ANUAL
Àv. cLiNrc

ADMISSIONAL

FUN O

su PERVISOR MA N l.rniN çÃo
IINC. MANUIì MECANICÄ
TßC. AUTOMOTIVON,IEC NICO I
MECANICO OFICIAL
MEC NICOALINIIAMNEIT
MECANICO N,IEIO OFICIAL
MEC NICOSOCORRIS'IA
MEC NICO AUXIL¡AR
APRENDIZ

ÀV. CL|NICA

PERI DICO

¡

iii

I

AV. CLÍN.ICA

RISCOS

Av. cr,iNrc^

DEMISSIONAL

^v. 
cLiNtcr

PERI DICO

A.PRENDIZ

PF,IìI DICO

Ftrf..t o

ADMISSIONAL

GERENTE MANUT. VEICULAR

/\.v.

AUSÊNCIA DE
Rrscos

DSPEC|Ft(þS

FLIN O

ANALISTA INCIDI¡{TES PL
ANALISTA INCIDENTES
ANALISTA SUPORTE PLENO
ANALISTA DE SUPORTE JR.

ASSISTENTE SUPM.TE TEC.
COORD. SISTEMAS DE REDE

ADMISSIONAL

ADM] SSI ONAL PERI DICO

AV. CL|NTCA

AV. OÍNIC'I
AUDIOìVIETRJA
HEMOGRAMA

FUN O

TRA ALFIO EM ALTURA

RISCOS

AV, CLiNICA
ÄNUAL

ENC MANUTELETVEICULAR
suP. M,ANUTENçÃO DLETRICA
TEC. AUTOM. BLEÏR II
'TEC.AUTOM.ELETR I
TEC. BM BLE'IRÔNICA
ELE'TRICISI'À OFIC}\L
ELETRICISTA MEIO OFIC¡AL
APRENDIZ

AUSÈNflA DE
Rrscos

ESPDCIT{Cos

GERENTE SISTEMAS T.I.
ANALISTA SISTEMAS PL

DEMISSIONAL

AV. Cl,ir,tICA

ANUAL
AV. CLÍNICA

AUDIOMI'TRIA
HE|\,IOGRAMA

AV. CLINICi\

AV, CLÍNIE{
ÀUDIOMETRIÀ

ECç
GLICOSE

HEMOGRI\MÀ

ANUAL
Á,v. (:LlNrCâ

ANUÀL
AV. CLÍNICA

ÀUDIOMETRIA
ITCG

GLICOSE
HDMOGK\MA

AV. CLÍNICA
A,UD|OìT4ITRIA
HEMOGRAMA

AV. CLÍNICA

AV, CLÍNIC}\
ÂUDIOTìM,TRIA
HËMOGRÄMÀ

RISCOS

ERGONOMICÐ
ACIDENTFS

r,istcÐ:RUruo
ELETRICIDADE

ERGONOMICO
ACIDENTES

,j
';J
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DEMISSIONAI,

ADMISSIONAL

AUSÊNCIA DE
Rtscos

ESPECÍFICOS

:

RISCOS

PERI DICO

FíSICO:RUIDO
QUIMCD:

GRÀXÀS OLEO

DEMISSIONAL

AI.fSûNclA DE
RISCOS

FSPECiFICOS

R] SCOS
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ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

AV. CLiNICA
AUDIOMDTRIA

ECG
GLICDSB

ANUAL
AV. CLÍNIO\

AUDIOMIìI'RIA
ECG

GLICOSE

¡\V. CLÍNIGT
AUDIOI}üTRIA

rísIco:RUlno
ELETRJCIDADI'

ERGONOMTCO
AC]DENTDS

TRA ALHO EM ALTURA

ELETRICISTA INDUSTRIAL

DEMISSIONAL RISCOSFI.JN O ADMISSIONAL PERI DICO

AV, CLiNICA
AI"'DIOMIÙTRIÀ AV, CLINIC:I\

AUDIOMETRIA

ANUAL ÀV. CLÍNICT
AUDIOilÆ'TRIA

FfSICO¡RUIDO

ERGONOMICI)
ACIDENTES

AUNHADOR DE PTIEUS
BORR,ACHEIRO I
BORRACHEIRO II

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

ristco: Rumo
QUIMICO

ctr/\xAs ol.Eos

BRGONOMICO
ACIDENTES

AV. CLiNIG\
AUDIOMDTRIi\
HtrMOGR^MÄ

ANUÀL
AV. CL|NIG\

AUDIOMIiTRIA
I'IE]VIOGRAMA

AV. CLi\ICA
AUDIOIVETRIA
HIìMOGR^MÂ

LIDER REC. COMFONENTES
MECANICOOFICIAL
I"AVADOR DE PECAS
RECUP. COMPONBITES
TEC. AUTOM. Mrc. I

DEMISSIONAL RISCOSADMISSIONAL PERI DICOFLTN O

AV. CI,ÍN|CÀ
AUDIOMETRIA
I.TEMOGN,TMA

dstco:RuIDo
QUrMrC0

GRI,X¡\S OLEOS
DIìGONOMICO

ACIDENTES

TORNEIRO OFICIAL
MEC NICO HIDR",{ULICO OF.. Av. cLiN¡o\

AUDIOMEIRIA
I'IEMOGRAMl\

ANIIAI,
AV. CI,iNICÁ

AUDIOMETRIA
]IEMOGRAMA

1t'

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

AV. CLÍ\ICA
AUSENCIA DE

Rrscos
ESPECÍT'ICOS

CONTR GARANTIA
ANALISTA MANUT PL
ANALISTA MANUTJR
ANALISTA ADM..N.

Âv. CLÍN¡ct
ANUA

,1,V. CLíN
L
ICÄ
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FUN O

h

ALMOXARTFE
ALMOXARIFE fI
ALMOXARIFE LIDER
ALMOXARIFD AUX
APRENDIZ
AUXILIAR ADMINITRATryO
CONF'ERENTE DE NSTOQUE
ASS IST. ADMINIS,TR¡.T TVO

DEMISSIONAL RISCOS

ANUAL ERGONOMICO
ACIDIINTESAV, CLÍNIC,t

DEMISSIONAL

AV. CLiN¡G\

FUN O PERI DICO

AV, fl,iNt(]\

MANOBRISTA

PERI DICO

COORD. REVISAOINICIAL
ENC REVISÃO INICIAL
APRENDIZ

AUX SDRV GERAIS
AUX S[.RV GERAIS II

ADM]SS]ONAL

AV. CL|NICA

ADMISSIONAL

PERI DICO

Av. CLiÀ{tcA

ANU,AL
AV, CLÍNIO\

AV. CLÍN¡(h
GLICOSE
GAMA G]'

AUDIOMETRJA
ÄCljID/tDE VlsLlAL

Àv. cLi,,¡I(it

LAVADOR

ADMISSIONAL

ADMINISTRADORCOMPRAS

FUN O

DEMISSIONAL

:ANUAL

¿\v. cLiNlc,\

ÂNUAL
AV. CLíNICA

c¡icrrsD
CAMA G'T

ACUIDÄDE VISUAL

RISCOS

ATISÊNCIA DE
RISCOS

ESPBCÍnCos

AV. CLINIG\

Av. cLÑr(}\

ÀV. CLINICA
At,D¡OìVIETRIA

ANUAL
AV CI,INIG\

AV. CLÍNICA

AV, CLINIcJ\

AUSÊNüA NE
Rlscos

ESPECiT,ICICS

ERC,ONOMICO
ACIDDNTB

BIOLOGICT)
PA'TOGÍ:NICO

I

':

I'

ri:,r

:l

RISCOS
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ANUAL
/tv. cl,INlcA

ATIDIOMB'[RI,\

AV. CLINICA
Á,UDIOIVßTR¡,{

nistco:nufDo
ERGONOMICÐ

ACIDEN'TB
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DEMISSIONAL RISCOSADMISSIONAL PERI DICOFTINI O

AN[JAL
AV. CI,ÍNICA

AV. CLINICÀ
AUSf.T.{CIA DE

Rrscos
ESPBCÍFÍCOS

LAVADEIRA
AUXILI,AR LAVANDERIA
REPOSITOR SUPRIMENTOS

Áv. cLiNrcÄ

DEMISSIONAL RISCOSFUN O ADMISSIONAL PERI DICO

nislco:Rutno
ERCONOMICO

ACIDENTES

TRA ALHO EMALTURA

MARCENEIRO ORrcIAL

Àv. (LINIû\
AUDIOMETRIA

tìx ToltÂx
ESPIROIVIDTRIA

IìCG
CLICOSE

AUDIOMETRIA
TÙ\'TORAX IENAL

I'SPIROMEI'RIA
f ENAL
E(S

cLrcÐsD

ÀV. CLÍNICA
AUDIOIVCTRI¡{

AV. cl,ÍNrc¿l.
AI,JDIOMETRIA

ECç
GLICOSE

Àv. o,ÍNtcA
AUDIOMETRIA

EC,G

GLIC-OSE

AV. CLÑICA
AUDIOìVfr,TIITA

rÍsrco;nutoo
QUIMICO:
POEIRA

ERGONOMICÐ
ACIDENTE

TRA ALHO EMALTURA

ENC. SERV. MANI.ITENÇAO

AV. (LÍNICil'
AUDIOMDTRIA
I|ÍùMOCR Mi{

ÄCIDO I.IIPURICO
ACIDO ¡ì,I. HIPURICO

CREA'I'ININT\
TGP

AV. C[,ÍNr(ä
AUDIOME'TRIÄ
I.IEMOGRAMA

ACIDO I'IIPI.JRICO

ACIDO IÿI. HIPURICO
CRE/\1'lNlNlt

TGP

AV. CLÍNI(i{
AUDIOMEIRIA
I.IEMOCRAiI{A

¿1,CIDO HIPURICl)
AC tW HIPUHCO

CTìEi\TIN f NA
TGP

nís¡cÐ:RUlr¡o
riRcoNoMtco

ACIDENTD

QUIMICO:
SOLVENTqS

PONIRA

TAPECDIRO OF'ICIAL
TAPECEIRO ESPECTALIZADO

Av. cr,iNrcÁ.
AUDIOMETRIA

ACUIDADN VISI,JAL
MANCANÊS

EC-ç

GLICOSE
AI,A-U

CTIUMB SERICO
CRD¿\TININA

cÁu¡r,uo Nn umrr¡n
R,\ TORAX

I¿SPIROMDTRIA
CROMO SERICO
r.EIìRO SERICO

TGP

. AV, CLÍNI(A
,\UDIOMI'TRJA

¿TC'IJIDADE VISIJ,{L
¡VIANGANÛS

I'CG
GLICOSE
AI,À.U

cHUMBOSEIUC()
CIìEATINfNA

<:tnM¡o lltÄ uRrNn
R\ TOTù\X IENAL

ESPIROMETRIA
IENAL

CROMO SERICO
IìI'RRO SERICÐ

TGP

ÀV. CLÍNICA,
ÀI-JDIOìVETIIIA

ACUIDADEVISUAL
MANGA¡¡DS

ALA.U
CI.IUMBO SERCO

CNDA,TININÀ
c(rrølo N¿ uRrNl

I¿l('I'OIìAX
ESPIROùIETRIÀ
cRoMo sEr{cï)
FIIRI{O SERICO

TGP

rigco:RUtoo
ERGONOMICO

ACIDENTE

TRA ALHO EM ALTURA
LATOEIRO
I."ATOEIRO OF'ICIAL
LATOEIRO MEIO $'ICTAL

MODELADOR F'IBRA VIDRO 'AV. CÍ,INICA
ÄUDIOME'TRIA

R,\ TORAX
ESPIROMETRIA

ACIDO I.IIPURICO
ACIDO TÿI. I.IIPURICO

HEMOCRATUA
TCP

CREA'TININ,\

Äv, cLtNIcr .

AUDIOME|I'RjrI
R,Y TOTÙ\X IENAL

FSPIROII.IBTRIA
IENAL

iICIDO HIPUR|CO
ACIDO M. I{IPUIÙCO

HEMOGK\MÄ
TCP

CIII!ATININÂ

AV. CLINIC'I
AUDIOùE]'RJA

IIl( TORAX
ESPIROùTETRIA

ACIDOHIPURICO

^c 
tr,t. HtPURco

IlßMOGrì ùrA
'r'6p

CREATININÂ

nísrco:nut¡o
QUIMICO:
POEIRA

DRCONOMICO

^CIDENTE



AV. CLíNTG
AUDIOMUTRIA

tr, ür
n \l
r-l

GER. SERV. DE MÆ.{UTET'IÇÃO
APRENDIZ ANUAL

nv. o.Íxlc¡r
ÀTJDIOMETRIA

,rv. c¡,ÍNlc¡
ÀUDIOMETRIA

,¡,f

ARTE - FINALISTA

¡tV. Ct,ÍÌ\J¡C,t

TRA ALHO EMALTURA

PINTOR PAREDES
PINTOR PARIIDII MEIO OFICIA I,

euÍrvuco:
TINTAS

SoLVBNTES i

MANOBRISTA nv. clÍiv¡crt

FISICO:RUIDO
ERGONOMICO

ACIDENTES

ERGONOMICI)
ÀCIDENTES

nv. clir.llor
ÀUDIOIVIETRI¡\

ÄCUIDADIì VISTJAL
' tvl¡rXCnNÛß

ocE
GLICOSE

, Âk\-u
CI{UMBO SERICf)

ÛIEÄ'ilNINA
t:,t.uruo ¡q¡, Llux,¡t

, TIX TORAX
ESPIROMDTruA
CIìOMO SERICO

. IüNRO SERICO
'tcP '

ANUÄL
nv. cr,Ír'ltc¡r

GLICOSE
CAMA GT

FUN O

'AV; CLÑIC{
AUDIOIVETRIA

Áclno lllpuntcrr
A(: il[ HIPURCO
ESPIRCJù|ETRlr\

Rl(:ToR{x
TGP

TRA ALHO EM ALTURA
LIDER DE PIN]UlÙI \{iICUI,A.R'
PTNTORCARRO OFICIAL
PINTORCARRO IVIBIO OFICIAL .

PIN'IOR DE CARROSAUXILIAR'
PINTOR DE CÀ RITO ESP ITC.

POLIDORI
POI,IDORII

,TV. CL|NIQ{
AUDIOMDTRIA

ACUIDADEVISUAL
MANG/\NÊ,S

ECG
GI,IO)SE
ALA-IJ

CI'IIJ MBO SETIICO
CRRÀTTNIN.{

o(nrr,¡lo¡,,¡n uRn¡,
cRoùrosDRrco
I'IIRRO SDRICO

TIX TORI\X IENAL
ESP¡RO IENAI-

1'CP

FISÍCÛ:RUIDOÀv. cx¡Nrc,\
AIIDIOMDTRIA

Áctoo nlpuRlco
AC ìVT ÍIIPI.JRI(Ð
ESPIROII,ID'1'RIA

Iì\ TORAX
ECG

GI,IO)SE
TCP

TRA ALHO EM AI,TURA

SOLDADOR OFICIAL

ANUAI,
nv. clíxlor

av. clfr.¡Icn
ATIDIOMETRIA

¡(cruo r¡lpun¡cu
Äc ñ4 |{IPURJC0'ncc

GLICÐSD
FSPIRO IENAI-,

R,\ TORÀX IENAL
'TGP

nv. clíxrc¡r
ATJDIOMRTRIA

GI,ICÐSE
GAIVIA GT

i

,l

Ir
jii
iri

rïi
'¡ti
r;ld
,t4

tlli
:d

'ti

AV. CLÍNICÂ

BRGONOMICO
ACIDENTF.S I.

rì

'ì'iilr
''mil
rç
.il,r

trl'

AV. CLÍNIG\
AIJDIOMETRIÂ
Ác. nlpuluco

AC METIL HIPU.
ItcG

GLICOSE
TII'MOGRAMA

RXTORÀX IENAL
IISPIRO IENAL

,IGP

AV. CLÍNICA

AUDIOIVETRJA
ACI.JIDADE VISUAL

N4I\NCANÊS
ATÁ.U

CIIUMBOSERCO
CREATININA

c(uuloN¡ruRl¡¡n
(ROMOSERICo
FtrRROSERICO
ru(IoR{x

F,sPIRO\,TETIÙA
T'GP

ERGONOMICO
ACIDENTES

FISICO:RUIDO

QUiMTCO:
FUMOS

METALICOS

IIRGONOMICO

ÄCIDENTE

QUIMIC0T
TIN'TAS

SOLVENTE

ERGONOMICO

ACIDENTE

ADMISSIONAL
I

li

I

ri'
' l,'li

.¡ü
. l!i
. i.i!

.",'Ìd
',)t4

l:frrjj
iJ

ii

I
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AV. CL|Nlci{
AUDIOMETIIIA
Âc urpuluco
¡{C M[Ï'HIPU
ESPIROMETRJA

&\'toB\x
BCG

GI,ICÐSE,
HEMOCRAMA

TCP

PERI DICO DEMISSIONAL

ÀV. CLÍNIO\
ÂUDIOITßTRIA
Åc HIruruco

ÄC MDTIL I'IIPU
HBMOCRAMA

RX'TOMX
ESPIROMETRIA

TCP

r,f$co:
RUIDO

Rrscos
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RISCOSPERI DICO DEMISSIONALADMISSIONALFTIN O

AUSÊNCIA DE

ESPECiHCOS
RISCOSAV. CLÍNICAAV. ü,ÍNICA

ÄNUAL
AV. CT,ÍNICA

GERENTE COMERCI,AL

DEMISSIONAL RISCOSPERI DICOADMISSIONALFUN O

AV. CUNICA
AUSÊNCIA DE

RJSCOS
FSPECiT,TCIOS

ANIIAI.
Äv. cLÍNlo\Àv. cLíNrct

SUPERVISOR COMERCIAL
ASSIST. COMERCIAL
ASSIST. COMERCTAL II
ANALISTA DE MTRCADO
ASS IST. ADMINISTRAT IVO
ANA,LISTA COMERCI.AL
ANALISTA COMERCIALJR
CONSULTOR COMERCIAL
SUPLENTE DE A@NCIAS
SUPERVISOR DE AGENCI,AS
CONSULTOR COMERCIAL
VENDEDOR CORFORATIVO

DEMISSIONAL RISCOSPERI DICOADMISSIONALFIIN O

AUSENCIÂ DE
RISCOS

ESPECÍFICOS

ANtIAI,

^.v. 
CLINIC^ AV. CLÍNICÀAV. CI,iNICA

VENDEDOR EXTERNO
AUXILI,AR ADMIMSTRATIVO

DEMISSIONAL RISCOSADMISSIONAL PERI DICOFUN O

ÂV. CLÍNIG\ AUSÊNCTA DE
RISCoS

ESPECfT,TCÐS

AV. CI,ÍNI(A
ÀNUAL

AV. CLÍNtCÄ

LIDER ATEND¡MB¡TO
RECEPCIONISTA \iENDAS

RISCOSPERI DICO DEMISSIONALADMISSIONALFUN O

AUSÊNCf'\ DE
RISCDS

ESPECIACÐS

ANUAL
AV. CLINI(}I , AV. CT,ÍNIO\AV. CLrNrCA

FISCAL OPERACICNAL
AGENTE EXTERNO
AGENTE DE VENDAS

RISCOSPERI DICO DEMISSIONALDMISSIONALFUN O

AV. CLiNIG\
ÄUSÊNCIA DE

RISCOS
DSPECÍT'|COS

ÀV. CLÍNIG\
ANUAL

Àv. cLrNrcA,
CATXA RECEBEDOR
CAIXA RECEBEDG, LíDER

29



[r
\\\

FUN O

COBRADOR
APRENDIZ OPERAC

ADMISSIONAL

ERGONOMICO
I\CIDENTE

SUPERVISOR DE TRAFECO
ENCARREGADO DE TRAFEGO
ANALISTA DE OCü{RENCIAS
ANALISTA DE TR FEGO JR
ASSÍSTENTE DE TRAFEGO
AUXILIAR DE TRAFEGO
APRENDIZ

ì
1i
jr

ANUAI,
AV. CL NICA

ECG
T'ESTE ERCO,

GAMÄ C'T
ACUIDADE VISU1\L

GLICOSE
LIPIDOGRAMA

AV. CL NICA

PERI DICO

FUN

ESCAI,A

AV. CL NICA

DEMISSIONAL

ESCALADOR !

AUXILIAR DE ESCALA''
ASSISTENTE OPER TR, FEGO

ENCARREGADO DE ESCALA

AV, CL Nf CA
AUDIOMETIìIA

ECG
TESTE ËITGO.

GÂMA C]'
ÂCUIDADE VISUAL

cLrcosE
LIPIDOCRAMA

ANUAL
AV, CL NICA

o

DEMISSIONAL

RISCOS

FLIN O

INSTRUTOR MATER DRIVER

ADMISS]ONAL

AV. CL NICA
ÀUDIOMË RIA

PERI DICO

ANUAL
AV. CL NÍCA

MOTORISTA MONITOR

ADMISSIONAL

AV. CLNICA
AUS NCIA DE

rùscos
ESPEC FICOS

PERI DICO

AV. CL NICA
AUDIOMETIIIA

ECG
TESTIì EIIGO.

GAMA G'f
ACUf DADE VISUAL

GLICOSE
LIPIDOGRAMA

FUN O

FISCAL OPERCIOML
APRENDIZ

RISCOS

CONFERENTE FERRAMENTAS
AUXTLTAR np recócRero
AUX. CONTR. OPERACIONAL

AV. CL NICA

AV. çLNICA

ANUAI,
AV. CL NICA

ANUAL
AV. CL NICA

ECC
TESTE ERGO.

CAMA CT
ACUIDADE VISUAL

GLICOSE
LIPIDOGRAMA

AV CL NICA

ERGONOMICO
ACIDENTE

AUS NCIA DE
RISCOS

ESPEC FICOS

ERCONOMICO
ACIDENTE

AUS NCIA DE
RISCOS

ESPEC FICO

I
.t:

DEMISSIONAL

PERI DICO

30

f

ADMISSIONAL

AV. CL NICA

RISCOS

AV. CL NICA

ANUAL
AV. CL NICA

DEMI.SSIONAL

AV. CLNICA

RISCOS



-TÐi .

ibi'
trs..
'üt"'ì
'H'Ì'k.
lÏ:-rr

,ti i

ì

¿:.

ll:
f
i

:

,.'ir.

''4i .

ififr
SÈi,rJ i
l¡igt, ', i

'ñii,.' \-
r,$it.
-+l,rìi.i,'
.i.,i,
.,r¡j' .,

'I

6" lq (}ûÐ 2',1 t

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O

AV. CL NICA ÄNUAL
AV, CL NICA

ÄV. CL NICA
AUS NCIA DE

RISCOS

ESPEC FICOS

CER, P LANEJAMEN O OP ER.

GERENTE DE FROTA
ANALISTA. DË OPERAÇ ES
APRENDIZ

v

DEMISSIONAL RISCOSFUN O ADMISSIONAL PERI DICO

Àv. cLNtc/\ ERGONOM]CO
ACIDENTEMOTORISTA

^v. 
cL Ntc^

AUDIOMETRIA
ECG

,I.ES 
E ERGO.

cAM^ G'r
ACUf DADE VISUAL

GLICOSE
LIPIDOGRÂMÀ

ANUAL
AV. CL NICA

ECG
TEST ERGO.

GI,ICOSE
LIPIDOGRAMA

ACUIDADIi VISUAL
GAMA GT

I

ir

PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O ADMISSIONAL

ANALIST A ADMTI.IIS TRATIVO
GER. CARGAS ENICOMENDAS

SUPERVISOR COMERCIAL
AV. CL NICA

ANUAL
AV. CL NICA

AV. CL NICA
AUSENCIA DE

RISCOS
ESPEC FICO

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN

ANUAL
AV. CL NICA

CLICOSE
ACUIDADE VISUAL

GÀM^ GT

AV, CL NICA
ERGONOMICO

ACIDENTE

MOTORISTA CAMINHAO AV, CL NICA
AUDIOMETRIA

ACUIDADE VISUAL
GLICOSE
GAMA GT

AV. CL NICA ANUAL
AV. CL NICA

AV. CL NICA ERGONOMICO
ACfDENTE

GER. CARGAS ENCOMENDA
SUPERVISOR COMERCIAL
VENDEDOR ENCON4ENDAS
AUX ENCOMENDAS
DESPACHANTE
ANALISTA ADM.
AI.IXILIAR ADMINIS TRAT IVO
APRENDIZ

AV. CL NICA
HEMOGRAMA

ANTI HGV (FIEP. C)

^,NTI 
HB-S (HEP. I])

ANUAL

^v. 
cL NtcA

HEMOGRAMA
Ern havendo acidcnte

corn nratcrial biológico,
colhcr todos os examcs

AV. CL NICA
HEMOCRAMÁ,

Á,NTr HC-V(HEP. C)
ANTI HFS (I'IEP. B)

I]IOLOGICO

FARMAC UTICO 1;

i
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Será apresentada a seguir a determinação do monitoramentobiológico
para as outras cidadàs que compõem a Empresa. Seguiremos a ordem alfabética para

descrever as cidades, independentemente do estado da federação a que pertença o

Mun icípio. j

A análise é sempre por função e cargo, com base no PPRA' Há filiais em

cidades de outros Estados. Néstes casos prevalecerá esta determinação aqui,contida,

com a obqervação de que será firmado convênio 91lr Yé9.ito e/ou Empresa

devidamentË nuú¡litados pelo CRM (Consêlho Regional De Medicina) do Estado da

Federação.
As ações preventivas em Medicina e Segurança Do Trabalho seguirão as

determinações deste coordenador e deste programa'
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RAZAO SOGIAL:
' 1,

,. r.:1. .'
vtAçAo GARCTA LTDA"

Filial: LONDRINA - RODOVIARIA
:

{0

ENDERE O:'AVDE DEDE EM RO, 1830
t. '

CNP : 78.586.674/007 5.43

t rrl

:Ììt j

|::

CNAE: 4922-l/02
, ,:.

CRAU DE RISCQ: 03 (três)
1i

''i ' :' :::l'' ::i::; r':i;r';''1 i: ": 'i r' ì ''
RES PONS ÁVPT,S ES MT: PAULO C ES AN CUÁ¡¡DELINI

i l'

j.l
tr.'

I

lìl l,

irj
l*l',
.J¡,i

-ýi:
-,r,li, "
,1i".

i:,

I

1l

iit
i

ADM ..PERI :DICOi i -FUN^ 't"O -'

,.::, a:

AV.. CL NICA

.:'' ,, ,,'i r:

AUS NCIA
RISCOS

ESPEC RCO

JJ
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RAZAO SOCIAI,:

Filial: LONDIIINA - LOJA BI{ASIL

ENDERE O: RUA RASIL,649

CNP : 78.586.67410026-65

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO
. .": i ' i', l. ll',,.' i,

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PO N S,Á.VEL S PS IVI T: PAULO C ES AR GUAhI D ELIN I

)

PERI. .DICO

AV. CL NICA

ÄNUAL ;'

ÀV. CL NICA
ÂUS NCIA

,RISCOS
ESPEC FICO

'i,{

i

I

I

ì

I
{t

I

I

I
t,

i:
!
I
¡1

ii
,i

I

i

,\,

t;i

I

i

.T

,r'i'

ADMISSIONAI,

AGENTE,DE PASSAGENS ,

ENCARREGADO I,OJA

FUN

.l

DEMISSIONAL

34

RISCOS
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R.AZÃO SOCIAL: VIAÇAO GARCIA t-TÐ,A.

Filial: Apucanana Garage m

ENDERE O: AVMATO CROSSO s50

CNP : 78.586.674/0003.79

ATIVIDADE: TMNS PO RTE RO DO VúRJO C O LETIVO

CNAE: 4922-1/02

GRAU DE RISCO: 03 (très)

RES PONS AVELS ES MT: PAULO C ES AR GUANDELINI

1 fififJA';'J

{,:'

I

.i:,

ií,,:..
.Si1 i

Ìffiìj-
+1n4. 1 .

rf7Ì '
r#.ri
ilil'
i¡,..
r,!,i I

i'ir,,i:,
":ì

.i

I
I

!¡,:

Jdsir' .
JrË:ì.,

üÉtr ' ,;

iþ"'
'r1{{-11

,., :t.r

;.i'' I

,i

i

RISCOSPERI DICO DEMISSIONALFUN O ADMISSIONAL

ANUAL
AV CL NICA AV CL NIC1\ ERCONOMICO

ACIDENTE

AV CL NICA
AIJD¡OME.I.RII\COBRADOR

AV. CL NICA ERCONOMICO
ACIDEN'IE

AV. CL NICA
AUDIOME'TRIA
I{EMOORAMA

ECG
'I'ESTE ERGO

GAMA GT
ACUIDADE VISUAL

CLICOSE
I,,IPIDOGRAMA

ANUAL
AV. CL NICA
f.IEIvfOGRAMA

ECG
TESTE ERGO

ACUIDADE V¡SUAL
Gr.lcosrl

LIPIDOGRAMA
GÂMA G'I

MOTORISTA

F SICO; RU DO
QU MICO:
ORÂXAS
OLEOS

ERGON MICO

ACIDENTES

ANUAL
AV. CL NICA

ÂUDIOMETRIÁ
I{EMOGRAMA

AV. CL NICÁ.
AUDIOME'|RIA
I.IEMOGRAMA

AV. CI, NICA
,AUDIOME'TRIA
I.IEMOGRAMÂ

MEC NICO OFICIAL

35
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R.AZAO SOC¡AL: V¡nÇ*:O GIIRCTÄ,|.ÏPA. . ,

Filial: Apuca rana Ro do v iá ria

ENDERE O: RUARIO GRANDE DO SUL 1000

CNP : 78.586.674/0069.03

ATTVTDADE: TRANS PO RTE,RO DOVÁRIO Cp LEJIV-O

CNAE: 4922-1102
I

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PONS ÁWI-S BS MT: PAULO CES AR.GUANDELINI
'] I

i

ADMISSIONAL DICO RISCOS

AV, Cl- NtcÂ

:r .i.,

ANUAL
AV. CL NICA AV. CL NICA

AUS NCIA
RISCOS

.ESPEC FICO¡;

:J

f:i

if,
þ

&
$
Ë

ilr
Ë
fi
Ê
tÌI
&

ENC RODOV] RIA
SUB ENC RODOV
AGENTE DE PASSAGENS

FIJN PERI DEMTSSTONAL

36
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RAZ,A.O SOCIAL: V|AçÃO GAR.CIA. Ijry-A-.

Filial: Cambará - PR. Apoio :

RODENDERE O: R 369 M 16 5 S/NI

CNP : 78.586,674,0089-49

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVÉRIO CO LETIVO

CNAE: 4922-l'102'

GRAU DE RI : 03 (três)

: ,_ 
i"iì': i'

RES PONS ÁVET,S.PS IT,IT: PALILO C ES AR GUANDELIN I I

{"1üfJ;?*l
{'û

dl:

li

,...ir

,,Rlsc9sDEMISSIONAL ;'ADMISS,IONAL PERI DICOo

' 
^v 

cL Ntc^

.AUS NCIA
RISCOS

ESPEC FICOAV CL NICAAV CL NICA
ESCALÄDOR

ERGO,NOMICO
ACIDEN'I'ES

..,1

, ANUAI-. .

^v. 
cL Nf c^

.,' EcC
TESTE.EIìGO

ACUIDADE VISUAL
GLICOSE'

LIPIDOGRAMA
. .GAMA Gl'

AV, CL NICA
AUDIOMEI'RIA

: EÇG;
,[ESTE,ERGO

GÁMA GT
nöu¡onoa ÝtSuAL ,

, GLICOSE'
LIPIDOGRAMA

.MOTORISTA

I :r ''..i
:i ..r, ,

i

,'..'
'r'

i
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6\t
R.AZÃO SOCIAL: WAçÃO GARCIA UFDA.

FiliaX: Campinas - SF Garage m

ENDERE O: RUAALTINO ARANTES 850

CNP : 78.586.67410098.30

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO

CNAE: 4922-l/M.

GRAU DERISCO:03 (três)

RES PONSÁVELS ESMT: PAULO CESAR CUANDELINI

AV CLINICA

ERGONOMICO
ACIDENTES

BIOLOGICOS
MICROORGA.Nf SMOS

PATOGENICOS

FLTN O

PORTEIRO
ESCALADOR
GERENTEDE FILIAL
VENDEDOR EXTERNO

L]DER REVISAO INICIAL

ADMISSIONAL

.TRA ALFIO T'M ALTUIìA

ELETRICISTA OFICIAL

PERI DICO RISCOS

ANUAL
AV. CL NICA

AV, CL NICA

AUS NCIA
RISCOS ESPEC FICO

AV. CL NICA

LAVADOR
/\V CLINICA

AUDf OMEI'RIA

AV. CL NICA

ÀV. CL NICA
A,UDIOMETRIÁ
FIEMOGRAMA

AUX. SERV. GERAIS

ÂV. CI, NICA
AIJDIOMI]I'RI^

ËcG
CLICOSE

HEMOCRAMA

MEC NICO OFICIAL

DEMISSIONAL

i1

iì'

(

i

{

tiil
ñ
Ur

m
þ
!,
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ANUAL
AV. CL NICA

ANUAI,
AV. CL NICA

AUDIOMETRIÄ
ECG

GLICOSE
FIEMOGRAMA

AV CLINICA

AV. CL NICA

AV CLINIÛ\
AUDIOMETRIA

AV. CL NICA
AUDIOMETRIA
I.IEMOCRÂlvl\

ANUAL
AV CLINICA

ERCONOMICO
ÄCIDENTËS

ANUAL
AV, CL NICA

AUDIOMËTRIA
IIEMOGRAMA

ÂV CLINICA
AUDIOMETRIA

F SICO:RUIDO

AV, CL NICA
AUDIOMEI'RIA

l: SÍCO: RU DO
EIìCONOMfCO

ACIDEN'fES

IJEMOCRAN4A

F SICO: RUIDO
QUIMCO:
CRAXAS

OI-EO
ERGONOMICO

A,CIDENTES



6. /rl fii){}äil.ì

nnzno soctAL: vnçno cnRctA'urÐA.

Filial:Ga ia SPR ¡¡a
ENDERE O: RUA ARAO DO'PARNAI A, 690 ' :

CNP : 78.586.674/0020.70
':

ATIVIDADE: TRANS PO RTE RO DOVIAzuO C OLETIVO

CNAE: 49224

'.I

t/u2

GRAU DE RISCO: 03 (três)
.l

RES po N s Ár¡eL s ps tvtr: pRut o c ES AR cueNoBrÑ I''
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..:i..r

ril'

ýt

iti'
à

i

I

DEM]SSIONAL RISCOS
:''i

ADMISSIONAL

AUS NCIA
RISCOS

ESPEC FICO

,ENC RODOVI'RIA
ACENTE PASSAGENS
SUB ENC. RODOVI RIA
VEND. PASSAGEM

.ANUAI:

AV. Cf, NfC,A

39
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nazÃo soGtAL: vleçÃo rcARclA,!JDA,, , ,,

Fitial:C l¡ P b ! -Gaa , ,,:,,,: 
,j

ENDERE O: AV DOM PEDRO I, 1.700: Ð,,S O SILVESTRE

CNP : 78.586.67410095-97

:r,. r .. 
:i1., -:i

ATIVIDADE: TRANSPOIITE ROPOVIÁRIO COLETIVO

CNAE: 4922-llÿz

GRAU DERISCO: 03 (três)

RES PON S ÁVEL S BS iT,TT: PAULO C ES AR G.UA}{DELINI
f

MOTORISTA

ADMfS$.loNAL,.,

I ANUAL
AV. CI. NICA ERGONOMICO

ACIDENTES,.GLtcosE
GÁMA GT

I

I

¡

i,l

i

DEMISSIONAI,

, AV. CL
,| :i

RISCOS

40
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nnzÃo soGlAl-: vlAçAo GARCIA LTDA.

Filial:C i¡a PRGaa

ENDERE O : RIJ-A.DO UTO R CO RREIACO ELHO, 655

CNP : 78.586.67410011.89

ATIVIDADP: TRRNSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO

CNAE: 4922-l/02

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PONS ÁVET,S ES N4T: PAULO C ES AR C UANDELINI

l,'
l;.'
1 
:¡;'i:.

l,#':.
il(&1.1"'"
lt!W.,,
| 
"iût';¡¡ " .

,iÊfi.rÉ.r,. 
I

'-ìh!¡ , | ,

..1i..( \/
::li: :

iÍii'

1,r'

I

L

RISCOSPERI DICO DEMISSIONALADMISSIONALFI.JN O

AUS NCIA
RISCOS

ESPEC FICO
ANUAL

nV. Cl- t'UCrf AV. CL NICÂAV. CL NICA

ENC. REVISÄO N.UCINT

ESCALADOR
AUXILIAR DE ESCALA

APRENDIZ
GERENTE FILIAL
PORTEIRO
VENDEDOR EXTERNO
VENDEDOR ENCOMENDAS
AI.IXILIAR DE RH:I I

AUX. ADMINISTRATIVO

F SICO:RUIDO
ELE'IRICIDADE

ERGONNOMICO
ACIDENTES

AV. CL NICA
AUDIOME'|RIA
HEMOGfu\MA

AV. CL NiCA
AUDIOMETRIA

ECG

GLtCOSti
HEMOGRAMA

ANIJÀI,
AV. CI, NICA

AUDIOMETRIA,
ucG

GLICOSE
TIEMOCRAMA

TRA ALHO EM ALTURA

ELETRICISTA OFCIAL
APRENDIZ

F SICO: lìU DO
ERGONOMICO

ACIDENl'ES

AV CLINICA
AUDIOME']'RIÄ,

AV CLINICA
AUDfOMEI'RIA

AV CI,INIC^
AUDIOMETIIIA

LAVADOR

AV CLINICA
BIOI.OGICOS

MICROORGANISMOS
PATOGENICO

ANUAI-
Â.V CLINICAAV CLINICAAUX SERV GERAIS

4t



ü

MOTORISTA

I

A,V. CL NICA
AIJDIOMI]TRIA

ECG
1'ES'IE ERGO

GAMA G]'
ACUIDADE VISLJAI-

GLICOSE
LIPIDOCRAMA

ANUAL
AV. CL NICA

ticc
TESTE I.:RCO

ACUIDADE VISUAL
GI-ICOSE

I.IP¡DOCR/\MA
GAMA G]'

AV. CL NICA

MEC NICO OF
ENC, MANUTENÇÃO

ERGONOMICOS
I\CIDËNTES

ALMOXARIFE

MANOBRISTA
LIDER REVISÃO INICIAL
LTDERREVISÃo ltlclnL tl

ANUAL
AV. CL NICA

CLICOSE
CAMA G1'

TRA ALHO EM ALTURA

REVISOR CARROCERIA

AV. CL NICÄ
AUDIOMEl'RIA

MANCAN S

. ECG
GLICOSE
ALA-U

CHUMBO SERICO
CREAI]NINA

C DMO NA IJRINA
RX TORAX

ESPIROMETRIA
CROMO SERICO
FERRO SERICO

1'GP

AV, CI- NICA
AUDIOMIJ'I'RIA
I.IEMOGRAMA

i

¡:

ril

tli

l:

t¡

MoroRrsrA cRN¡NFIÃo

AV CLINICA

ANUÂL
AV. CL NICA

AUDIOMETIìIA
I'IEMOGRAMA

AV. CL Nf CA
ÀUDIOME'IRIA

GLICOSTì
GAM G]'

AV CLINICA

,AV. CL NICA
AUDIOMETRIA
I{EMOGRAMA

AV CLINICA

^V. 
CL NICA

AUDfOMETRIA
MANGAN S

ECC
GLICOSE
AI,A.U

CI{UMBO SERICO
CREAl'ININA

C DMO NA URINA
RX TORAX

IENAL
ESPIIIOMI]'IRIA

IENAI,
CROMO SERICO
rERRO SERICO

TGP

AV. CL NICA

AV. CL NICA
AUDIOME'I'RIA

MANGAN S

ALA.U
CHUMBO SERICO

CREATININA
C DMO NA URIM

RX TORAX
ESPIROMETRIA
CROMO SERICO
rËRRO SERICO,

TGP

AV. CL NICA

F SICO: RUTDO

QUIMCO
GRAXAS

OLEO
ERCONOMICO

ACIDEN'TE

ERGONOMICOS
ACIDENTES

FISICO:RUIDOS
QU MICOS

FIJMOS
METALICOS

ERGONOMICO
ACIDENTES

ERCONOMICOS
ACIDENTES

L

i t,)

1i:
,t

' t t.t]

. .rÝì

.,., rlt
'','I,

i;

ANUAL
AV. CI- NICA

CLICOSE
ACt,lIDADE VISUAL

GAMA GT

t
ú.

ERGONOMICOS
ACIDENTES

ÁV. CL NICA
AUDIOMETRIA

ACUIDADE VISUAL
Gr.lcosH 

"CAM GT
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GARCIA LTDA. 
.

ila
VIAçAOsoclAL:

''' ,,'' 
!

iiii,
i i,.'a

nnzno

Filial: C PRR

ENDERE O:.AV'PRES AFONSO CAMARGO, SAI

CNP : 78.586.674/0072.09
.:t )t .-...: 

l:._lti .1. , )...,,

ATIVIDADE: TRA}.IS PO RTE RO DO VIÁRIO CO LETIVO

CNAE: 4922-l/02

GRAU DE RISCO,: 03 (três)

RESPONsÁvpl $ESMT: PAULO C GUANDELINI

r'1 . ,i .i .

t

dr

I

t,

,1! 
|

t;r.

RISCQSDEMISSIONAL .ADMISSIONAI-.:,;:
ll

PERI DICO.FUN O

Rtscos
ssprciHcos

¡v. cLÍucn¡,v.ct-ittlc¿

SUPERVISOR ROMVIARIA
VENDEDOR PASSAGEM
CATXA RODOVI.ÂRTA
ENC. RODOVIARTA
AGENTE DE PÀSSAGENS
AGENTE DE PA.CSACENS
I,IDER ..
APRENDIZ

eloLóclco

Rv, clit¡lce
HEMOCRAIvfA

ANll r{C-V (l{EP. C)

ANTI r{B-S (llEP. B)

ANUAL
nv. cr-iNtcrt' 
I.IEMOG.RAMA

Em havendo acidente
com rn¿itcrial biológico,
colher todos os ex¡il¡ es

nv. ct-itllcrr
HEMOCRAMA

,^NTt l{C-V (HEP. C)

ANI] HB.S (I.IEP, B)

,TEC. ENFERMAçEM

43
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Filial: ¡ ai Ga a

ENDERE o:AV DO Ce¡É, S/1.1, cEìlTR-oì ,, , ,,, ,

CNP : 78.586.674/0089-49

ATTVTDADE: TRAN S PO RTE RO DO VJÁF¡Oi 9 
O LETIVO

CNAE: 4922-l/02

GRAU DERISCO:03 (três)

RES PONS ÁVELS ESMT: PAULO CES AR GUA}IDELINI
I

RISCOS

.t

ACUIDADE VISUAL
CLICOSE

, GAMÂCT
¡,IIìIDOCRÂMA

nusÊuctn
: RISCOS" ssprcÍHco

,-a,

:

':i I

MOTORISTA

FrIr{ 'o AIDMI.SS.IONAI, ,

' nv. cl,inlcn i
AUDTOMË11ìll\' ECG

TESTE ERCO .:

', : cev¡, c1' l

ACUIDADE VISUAL

,,i. clrcosË ,

LIPIDOGRAMA

PERI DICO

, ANUAL
¡rv. clit¡lcn

ECG
TESTE ERGO

!

i
.i{\.î
.'

DEMISSIONAL

44
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RAZAO SOCIAL;
- . i - ..

vtAçAo GARCIA LTDA.

Filial: Ja ,aia S lR i ia

ADO CAFÉ, SN, CENTROENDERE O: PRA

CNP : 78.586.67410004-50

ATIVIDADE: TRANSPO RTE RO DO VIÁRIO CO LETIVO

CNAE: 4922-l:/02,.

GRAU DE RISCO; 03 (três)

f1r

,i¡ I

.,;\i

'rÌìii;

iËåi,,,i,.'
tfri{l,ir', '*tt(kniirþ
l$ii+åli'
*þiqiÉ\dìr
¿,ltì,iti'r'
$8lr-';::*t*r.; . ,

ä,1.r'ì,..
;rüì,;,'
.-r,,j..i.
., 1

.'t

t.l'...
'!tr':
¡í!' r

¡1r" 
',

li'

.l

ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOSFUN O
:

AV,,CLINICÁ, '.

. AUDIOMETRIA
aco,. _

,TESTE.ERGO
c¡,v¿ cr :

ACUTp4,DqVTSUAL
GI,ICOSE :

LIPIDOGRAMA .

CA
MALIPI

¡v. clÍ¡¡rcR AUSÛÑCIA
Rrscos

ESPECiFICO

MOTORISTA

,.!.
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RAZÃO SOCIAL; VIAçÃO GARCIA UrDA.

Filial:La a PRGaa

ENDERE O:AV RASIL, S/Ntr M 650

CNP : 78.586.674/0001-ó3

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVIÁruO COLETIVO

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PONSÁVEIS ES MT: PAULO CESAR GUANDELINI

¡v. ct-Í¡¡tc¡r nv. cr-ÍNlcr

AV CLINICA
AUDIOMETIìIA

¡rv. cl-iNlc¡

nusrnct,,r
RISCOS

rsppcinco

rÍstco: nuÍpo
ERGONOMICO

Á.CIDENTES

risrco
RUIDO

QUIMCO
CRAXAS

OLEO
ERCONOMICO

ACIDENTES

J
¡i'.1

FUN O ADMISSIONAL

LAVADOR

PERI DICO

i¡

l,i
.,i.,'i,Ì
i.+l
,ir'J

' 
il,{

. f'¡f{l
....i.,c

'.t/rl
il,!l
,,tl
rl

.l
.1

ì

I
:1
il

ifl
I

I

I

I

I

I

I

I

I

lf

J

.,i
,l
il

, i,i

'i:llrl'ìì

, ili¿
,¡H

" .11,1

' 
'lld
i4Ý

1r1

(l

MOTORISTA
AV. CLINICA

AUDIOME'TRIA
ECC

TESTE ERCO
GAMA C]'

ACUIDADE VISUAL
GLICOSE

f,IPIDOGRAMA

ECG

'rEsl'E EItco
ACUIDADE VISUAL. GLICOSE

. GAMA G]'
LIPIDOCRAMA

nv, cl,iNIc¡

AV CLINICA
AUDIOMETRIÂ,

MECÂNICO OFICIAL

SUPERVISOR FILIAL

ll

I

T
ii
IJ
ü.
m

I
ä
t

h

ANUAL
¡v. cr.iNrc¡

DEMISSIONAL

AV CLINICA
A,UDf OMËI'RIA

¡v. cLiNIc¡
AUDIOMETRIÀ
FIEMOGRAMA

''É

RISCOS

46

, ANIJAL
,¿\v. CLiNlcA

AUDIOMETRIA
I.f EMOGRÀMA

¡v. cr,iNlc¡
AUDIOME'TNA
HEMOGRA¡IA

AUSIÈNCIÂ
Rtscos

ESPECiFICO
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RA?ÃO SOGIAL: VIAçAO GARCIA LTDA.

Filial:La:a-FR.R iia
ENDERE O:AVCELSO GARCIACID, ll00

CNP : 78.586.61140068-14 '
.i

ATIVIDADE: TRANSPO RTE RODOVIÁRIO CO LETIVO

CNAE: 49224A2

GRAU DE RISCO: 03 (três)

,i
'::
;;ti
;ý;.
à,i,
.iü..

+tl'
ñ¡!!'
ffiiit,',,.i$ir,!:, .

.ffi",¡',"rffiit,'
fiÊilr',"'
#lt ,:
$Fi¡ ¿

úsqit

ç:J
i,...
'.,], l '

ri

ll'l't,
ilfr:

¡i

:.,.i
,', I

,.{.¡.'r¡ì1i . '
rlfr'
,Ì*?q
(**þ

ffi¡i;,
..åF"iJi(L:.j 

l
&iit;,-.
'ffiii''
,*l!'
P,Íìf i
'1Ífil
{1i'
r"il

{l\-/

'Ì.":

RISCOSADMISSIONAL PERI DICO DEMiSSIONIALFLIN O

AV, CLINICA
ANUAL

,AV. CLINICA
AV. CLINICA

AGENTE DE PASSAGENS

47
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RAAÃO SOGIAL: VIAçAO GARCüA LTDA.

Filial: ftlla i Ga a

ENDERE O:AVCARNEIRO LEAO 514

CNP : 78.586.67410006-11

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO

CNAE: 4922-1102

GRAU DERISCO:03 (três)

RES PONS ÁVELS ES MT: PAULO CES AR GUANDELINI

FI.IN O

FISCAL OPERACICÌ'IAL
AUX ESCALA
ENCARR REV INICIAL
ESCALADOR
VIGIA
APRENDIZ
GERENTE FILIAL
ANALISTA DE PESSOAL I
PORTEIRO
ENC. ESCALA
RECEPCIONISTA
CAIXA RECEBEDOR
CAIXA REC. LIDER
SUPERVISOR FILIAL
CONFERENTE FERRAM
VENDEDOR DE ENICOM
AUXI ADMINISTRATIVO

ADMISSIONAL

v. c¡-iNrcn

I.

,1]
,¿¡

. ìlq
rü

' ,:.1

rll
rl+:.¡

ri

.T

.'

ELETRICISTA OFICIAL
ELETRICISTA I/' OFICIAL
TEC. AUTOM, ELETR. I

AV. CLiNICA
AUDIOMETRIA

ECG
GLICOSE

HEMOCR^MA

¡rv. cl-irulCn
AUDfOMETRIA

ECG
GLICOSE

III]MOGRAMA

ABASTECEDOR

PERI DICO

AV CLINICA
AUDIOMETRIA
HEMOGRAMA

AV CLINICA
AUDIOMEI'RIA

AV. CI,INICA

DEMISSIONAL

ANUAL
nv. ct,íntca

LAVADOR

REP. DE SUPRIMENTOIS

RISCOS

48

AUSÊNCIA
RISCOS ESPECIHCO

ANUAL
AV CI-INICA

I-IEMOGRAMA

ANUAL
AV CLINICA

AI.JDIOMETRIA

ANUAL
AV; CLÍNIC

nf srco:Ruluo
ELETRICID,ADE
ERCONOMICO

ACIDENTES

¡islco: RUino
ERGONOMICO

ACIDENTES

¡usÊHc¡e oE
RISCOS ESPECFICOS¡v. cl.iNlc¡

nv. cr-Írvtcn
AUDIOMETRIA
I.IEMOCRAMÄ

AV CLINICA
HEMOGRAMA

AV CLINICA
AUDIOMETRIA

ERCONOMICO
ACfDENTES

¡rv. cliucn
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1'ri.

oCI0?sÜ
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ANUAL
AV CI-INICA AV CLINICA

BIOLOGICO
MICROORGANISMO

PATOGENICO
ERGONOMICO

ACIDENTES

AUX SERV GERAIS
AUX. SERV. GERAIS II

AV Ct,INICA

AV. CLÍNf CA
AUDIOMETIUA

MANGANËS
ECG

CLICOSE
A¡.A-U

CHUMBO SERICO
CREATIN]NA

CÁDMO NA URINA
RX TORAX PA
ESPIROMETRIA
CROMO SERICO
FERRO SERICO

TCP

AV. CLiNICA
AUD¡OMETRIA

MANGÀNÊS
ECG

GLICOSE
ALA-IJ

CHUMBO SERICO
CREATININA

cÁDMo NA UIìINA
RX TORAX IENAL

ESPIROMETRIÂ
IËNAL

CROMO SERICO
FERRO SERICO

TGP

AV. CLiNICA
AI.JDIOMETRIA

MANGANÊS
ALA-U

CHUMI]O SERICO

CREA,l]NINA
CÁDMON^ URIM

RX ]'OIIAX PA
ESPII{OMETT{A
CROMO SERICO

FERììO SERIO
TGP

FiSICO:RUIDO
ELETRICIDADE

ERCONOMICO
ACIDENTES

REVISOR CARROCERIA

,l

j

AV. CLÍNICA
AUDIOMË'TIÙ.A

ECG
TES'IE ERCO

GAMA GT
ACUIDÄDE VISUAI.

GLICOSE
I-IPIDOGRAMA

/rNU^1.
AV. CLINICÁ

ECG
TESI'E ERCO

ACUIDADIl VISUAL
CLICOSE
CAMA GT

LIPIDOGRAMA

AV. CLINICA EIIGONOMIOO
ACIDENl'ES

MOTORISTA
MOT MONITOR
MOTORISTA MANUT

AV. CLiNICA
AUDIOME'TruA
llEMOGllAt!'Í\

FiSICO RUIDo
QUIMICO GRAXAS

OLEO
ERCONOMICO

ACIDENTES

MECÃNICO OF
TEC AUTOMO MEC I
ENC MANUT MECANICA
APRENDIZ

AV. CLiNICA
AUDIOMETIIIA
HEMOGIìAMA

ANUAL
AV, CLiNIC,,\

ÁUDIOMETRIA
I.IEMOGRAMA

AV CLINICA
AUDIOMIJI'RIA

AUSÈNCIA
RISCOS ESPECÍFICO

TEC. SEGURANÇA
AV CLINICA

AUDIOMETIìIA
AV CLINICA

AUDIOMETRIA

RISCOS
ERGONOMICO

ACIDENTES
AV CLINICA ANUAL

AV CLINICA
AV CLINICA

ALMOXARIFE
ALMOXARIFE AU){LIAR
ALMOXARIFE III ]

APRENDIZ

FisICo RUIDO
ERCONOMICO

ACIDENTES

AV CLiN¡CA
AUDIOMETRIA

ANUAL
AV CLINICA AV CI,INICA

COBRADOR

ANUAL
AV CLiNfCA

AUDIOMETRIA

AV CLf NICA
AUDIOMETRIA

FiSICO:RUIDO
ERCONOMICO

ACIDEN'I'ES

BORRACHEIRO i
BORRACI-IEIRO iI

AV CLINICA
AUDfOMETRfA

Àv. cr-iNrcA
ERCONOMICO

ÀCfDENTES

AV, CLÍNICA
AUDIOMETRIA

GLICOSE
GAMA GT

ANUAL
AV, CI-iNICA

CLICOSE
GAMÂ GT

)lI
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RAZÄO SOCIAL: VIAÇAO GARCIA UIDA.
'I

Filial: Maringá PR Loja
ii.

ENDERE O: AVCARNEIRO LEAO,500

CNP : 78.586,674/0104.12

'tl

ATIVIDADE: TRANSPORTE RO DOVIARIO CO LETIVO
'I ',.¡

: ji :l

CNAE: 4922-llp2

GRAU DERISCO:03 (três)

00048 I

.$,.

'jl
|:
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;

'ii i
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.{*tr
W3r
iüåi.'4', ,

'ìjffþit"l;.
.ffiii;¿¡i;1

l*d¡r,

ffi:::
lrul;;-':
iffii#¡.t
Hli
'r*¡i;¡ 

"',#.i

ii,, '

i";.\-1

'.. I

:

t¡t
I

;l I
':

ro,;"
',rfgt

ffii,',,,
r.[H$e¡e-'
is&q¡i'i
ffiÙÈr:i'1'
{ffi,'i+q
S{iÞ:'"
Ì{6.iqi:,' .

'ül.r,'i
î4Ei I ,L

,,rill,

'ì:¡
rlt+'

1-ir: '

i,
i1i

I

ADMISSIONAL ,PERI DICO DEMISSIONALFLTN

AV. CLÍNICA
AUSÊNCIA

RISCOS
ESPECiFICO

'''t,.
ENCARREGADO LOJA

AV. CLINICA
ANUAI,

nÝ. ôr,iñ¡cn

5t
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RAZÄO SOCIAL: VIAÇÃO GARCI4 U|DA 
,

Filial: Ourinhos SP Garage nt

ENDERE O

CNP : 75.s86.67410014'21

ATIVIDADE: TRAN S PORTE RODOVIÁRIO CO LETIVO

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PONS ÁWLS ES VT: PAULO,CES AR GUANDELIN¡
l

DEMISSIONAL RTSCOS

, ¡ruÚnl-
. AV. CLINICA

¡v, ct iNicn Rtscos
rspscinco

Fisrco
Ruluo

ERCONOMCO

¡rv. cLit¡lcn
AUDIOMETRIA

ECG

GLICOSE
HEMOGRAMA

, ANUAL
Àvr cLir.llc¿.

ATJDIOME'I'RIA
av: cLiNIc¿

AUDIOMETruA
HEMOGRAIÝlA

nv. ct-iNlc¡
AUDf OME'l]ìIA
HEMOG¡IAMA

ANUAL
¡rv. clÍ¡ltc¡

AUDIOME'I'RIA
I.IEMOGRAMA

¡v. cr-it¡ic^
luorouelntn
HEMOGRATIA

nisrco Rulpo
QUIMCO GRAXAS

OLËO
ERGONOMICO

ACIDENTES

l

I
¡
¿

¡lt

GERENTE FILIAL

FUN O

]'RA ALI.IO EM ÀLTURA

ELETRICISTA OF

ADMISSIONAL

¿,v. cr,iNIc¡,

LAVADOR
AV CLINICA

AUDIOME'I'RIÀ

MECÃNICO SOCCR.

MECANICO OF

'-, i: ... : ,t 1

PERI DICO

I

¡

AV CLINICA
AUDIOMETRIA

nv ct-tñlct
AUDIOME]'RIA

lScG
. GLICOSE

HEMOGRAMA

nusÊttcl¡

52

l'isrco
RUIDO

ELETRICIDADE
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RAZÃO SOCIAL: VIAÇAO GARCIA LTDA'

GRAU DE RISCO: 03 (três)

Filial: Ourinhos SP Rodov iária

ENDERE O :RUA SANTACATARINA, 4 I 5

CNP : 7 8.586,674/0078.96
'' ,''. 

I

,'iilr', 1;r
ATIVIDADE: T.IìANSPO RTE RODOVIARIO COLETIVO

f'

'; i'ii

rN,:.
t,

\J..
ì

lio
i
I

.r

.t
,iì:
'Lt?t\ì

*,i:. '

ffi{} .

ffiÊÿhnt

ffiffi.-qr
ffiHlq'!,ÿ:lfHr4+iì"

lffiti($'..

ffiiiii'
¡¿$!l i'
d$i¡ìi'ir
^!ell; 

:i

$'*'
'a';t ,

ii ¡ii .

:,liii'
i't:,1,
t.f,i

il

'illr
i¡!:;,,
sr :i

¡):ì
r¡.1 I .

t;:;r

DEMISSIONAL RISCOS JFLJN O ADMISSIONAL DICOiPERI

AV, CLÍNfCA
AUSÊNCIA

RISCOS
ESPECIFICO

AGENTE DE PASSACENS
ENCARRECA FISCALIZA
AGENTE PASSACE LIDERì¡:::.,-r '

li

53
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RAZÃO SOCIAL: V¡AçÃO GARCIA LTDA.

Filial: Fa a abi PR R i ia

ENDERE O:

CNP : 78586674/0079'77

ATIVIDADE: TRANSPORTE RO DOVIÁRIO COLETIVO

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RIS CO: 03 (três)

RES PONS ÁVELS ES MT: PAULO C ES AR GUANDELINI

PERI DICO DEMISSIONAL RISCOS

ANUAL
nv. ct-it{lcn

ECG
TESTE ERGM

ACUIDADE VISUÀL
GLICOSE
GAMA GT

LIPIDOGRAMA
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ERGONOMICO

ACIDENTES
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RAZAO SOCIAL: VIAçAO GARCIA IJDA.'

00048 3

Filial: Pa a a

ND R ÇO: AV
ì,''ii
'.;l 1

GNPJ: l.'

a PRGa a

CLIDSD CN,'AS.N'.'

, : 
I I :": :: :

ATIVIDAD : TRAÌTBPORT NOOOVIÁNIO,.COI TIÿO

D RrScO ( )

CNA

GRA

R sPoNSÁv: t s ,sMT: PA tö êi€AR G AND:L|N|' ' ";

i.::',;.:',,.i :.ri :::.,;',::t .l',::. l;:,, ,:

..1 ii:..;

f;,.i
';r'l
.t..

ti
f"
I

PER¡.DIC,O'', DEMISSIONAL

' '' I

AV criiNrcÁ
AUDIOMET:RtA'.

ANr.fAL
V CLINICÀ ¡rv cl-iÑice' ERCONOMICO

ACIDENTES,

MOTORIS'TA

rv. cr,iNrcn
AUDIOMETRIA

ECC
1'ESTE EIIGM

GAMÄCT
ACUIDÀDE VISUAL

cLrcosE
LIPIDOGR^MA

ANUAL
¡v. cr-itlcn

ECG
TES'IE ERCM

ACUIDADE VISUAL
GLICOSÊ

GAMA GT
LIPIDOGII.AMA

¡,v. clÍH¡c¡,
ERGONOMICO

ACIEENTES
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AGENTE.DE PASSAGENS

ENC RODOVIÁRIA

,,.,¡ .r .,.. ,r;|i.1. t.,:
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ADMISÞIONAL.

ÂV..CLINICA

Filia!:Paa aa PRR i ia

flt
de\( \,

RAZAO SOGIAL: MAçÃO GARC-lAilffiPA;

ENDERE o : AV HEITO R ALENCAR FURTAP9,,Ï N

CNP : 78.586.67410079'77

AT IVI D AD E: T RAN S P o R T E RO Do Vr 4ll-o., ç Or I;EI¡ VQ

CNAE: 4922'1102

GRAU DE RIS CO: 03 (três)

RES PONS ÁVELS PS MT: PAULO C ES AR GUANDEUNI

ANUAL
¡,vi cr.ixtcn

¡v. cLixlcn AUSENCIA RISCOS
sspEcf t'tcos

I

.rì
'.;
,o'l

DEMISSIONAIJ.
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nnzÃo soctAl: vnçao cARclA LTDA.

FILIAL: Pa , i PR PONTO D APONO

t'
IROD CASTELO RANCO, SNENDERE O:

il

ìLt

rì,.
t&r.
\ðt!¡'
Itiír'lrr 

' 
.

ffidh-r, ''Sf#s+r'

ffiwr.
'ffi{! /'¡-
lþlr
$tr¡rii ".iå;ir

',s1,'
iiÈi
'Èì'l
:,!r'i ,

'1'.::i ,

.li': i

.N.t:,.

4'l
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CNP : 78.s86.67410065.71

AT]VIDADE: TRAb.IS PORTE RO DOVIÁRIO C O LETIVO
l:,1

CNAE: 4922-l/02

GRAU DERISCO:03 (três)

RES PONS ÁIæIS ES VT: PAULO C ES AR CUANDELINI

RTSCOSPERI DICO DEMISSIONALFU{ O 'ì; :.,
ADMISSIONAL

AV CLINfCA
ACIDENTES

ÂV CLINICA
AGENTE DE PASSACENS

lr,
11d

!
I

iþ
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ADMISSIONAL

AUX MANUTENÇÃO
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i
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s
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Ftn.l o'

I

AV. CLtNICA
AIJDIOME'TRfA
IIEMOGRAMA

ill.r.r
' ''i:

!,

ft,{{

:RAZAO 
SOOIAL: vnçÃo GAtsClA,þTDôr, .: , '';:

Filial:P ba PRGaa; ' i l

'ENpERB o: AVAFERNANDES, sr¡{

Cl.{P : 78.586.67410123.85

ATI VI DADE: TRANSPOR.TE

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RISCO: 03 (três)

NBSPôNSÁVH- SESI\,fT: PAULO,CESAR. GUANT,DELI Nf '
I

i

.,{
'11 I

¡

,,tljr

PERI DICO

, ¡nuÀl
nv. ct-iNIcn

ÄUDIOMË]'RIA
HEMOGRAMA

risrco nutoo
QUIMCO GRAXAS

ol"Eo
ERGONOMICO

ACIDENTES

DEMISSIONAL'

rrv. ct itllce
AUDIOMETRIA
FIEMOGRAMA

RISOOS
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RAZAO S
.:. ._ .

vtAçAo GARGTA LTDA.

Filial:P i, , P PRGá;a
ENDERE O:AV OA UIM CONSTANTINO, 1848

CNP : 78.586.674/0081.91

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODOVIARIO COLETIVO

CNAE: 4922-1'n2

GRAU DERISCO:03 (três)

RES PONSÁTæIS PS Ir,IT: PAULO C''' ì'li'.

':.

I

t
i

{l

f'

FUN O ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL RISCOS

MOTORISTA

AV. CLINIC^ .

. . AUDIOMETIIIA .

ECG .

TTISTE È]RGO

] GAMAGT
ACUIDADE VISUAL

' GLIcosE l

LIPIDOCRAMA

ANUAL ',. AV. CLíNICA
ECC

.TESTE 
ERGO

ACUIDADË VISUAL
CLICOSE
CITMA GT

LIPI.DOCRAMA
CAMA GI'

AY. CLINICA
ERGONOMICO

ACIDENTES
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RAz;Ao socrAu¡ vßçÃo GARGIA"LTDA' i
Filial:F i P SFß, , i

ENDERE o:AV RASIL,940 ' ' ' 'l'l' '' : .

CNP : 78.586.67410021's0
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FTIN O

AGENTE DE PASSAGE'NS

AGENTE DE PAS'LIDER

S Ávnl

ATIVIDADE: TRANSPO NTT RO:NOVIÁNiO CO LETIVO 
.

CNAE: 4922'1102

GRAU DE RISCO: 03 (tr'ês)

RES PAULO CESAB GUANDELINI

ADMISSIONAL PERI DICO RISCOS
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,, i]

-.,1nnzEo soclAL: vnçÃo GARGIA LTDA. ' i.r.,; ',,.,'1', , .t ; :, , .,, 
.i. 

.

Filial: PR Ga

ENDERE

CNP : 78.586.674fr131.95
rl : - I , . ; , ' ! '

ATIVIDADE: TRANSPORTE RODO,ÝIÄruO COLETIVO'

CNAE: 4922-1/02

GRAU DE RISCq: 03 (três)
ri

, ' , :,i...'ì..,..,: :..r..i... tt:..,.

RES PO N S AVEL S ESM T: PAULO C ES AR GUANDEÍ-IN I'''

(

í :,

,!"
I
i

'' \

i'i:.

6r

I

,i,

DEMISSIONAL

.. ;t; ' t 
¡ .,.., .::1 1, ,.: ,.

SUPERVISOp pB prr IAL
." ;.:,.. :..., .. 

:, i

AV, CLINICA
., 4NU,4L
AV. CLINICA

.ì..', 1:.,.;.,,,:.,,ì', ;.'l .ì,'

ÀV. CLINICA

ACENTE DE PASSAGENS AV CLINICA

ANUAL
AV CLINICA

AV CLINICA
ERGONOMICO

Â,CIDENTES

MECÂNICO SOCORRISTA AV CLINICÄ
AUDIOMETRIA
HEMOGRAM.A.

ANUAL
AV CLINICA

AUDIOMETIìIA
I.IEMOCRAMA

AV CLINICA
ÂUDIOMETRIA
I{EMOCR/\MA

OLEO
ERCONOMICO

ÁCIDENTES

FISICO RUIDO

QUIMCO CRÂXAS

.{\
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RA7ÃO $oclAL: UAçÃo GARCIA urDA"

Filial:Ri i P 'SPR iia
ENDERE O: AV ERONIMO GON ALVES' 640'

CNP : 78.586.6741001 9-36

ATIVIDADE: TRANS PO RTE RO DOVIÁRIO CqLETIVO

CNAE: 4922-1102

GRAU DE RISCO: 03 (três)

RES PONS ÁVEIS ES MT: PAIJLO CES AR GUANDELINI
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h

i

AUSENCIA RISCOS

especÍFIco

FUN O

AGENTEDEPASSAGENS 
"

ÑõnnnecnDo RODovlÁRIA

D. TREVO

ADMISSIONAL

¡v. cr-ÍNtcn

PERI DICO
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nnZqO SOGIAL: VIAçAO GAROIA LTDA.

Filial:S Pa I SP b ,â ,

ENDERE O:'Rua Professor Luciano Prata, n 56

CNP : 78.586.674/0153.09

ATIVIDADE:

CNAE: 4922-l

ûÿ
!
I

il r,
ADMISSIONAL PERI DICO DEMISSIONAL' l

.RISCOS

ENCARREGADOiTN¡EI,
ASSTST. OPERACTONAL
AUX ATENDIMENTO
ENCAR EXPEDIÇÃO
VENDEDOR ENCOVIEN

AV CLIN¡CA
ÁNunL'

AVCLINICA AV CLINICA

.'
AUSENCIA

RISCOS
ESPECIFICOS

ALTXENCOMENDAS
ÁV CLINICA

'. 
r: ; i

AV CI-INICÂ
AV CLINICA

Rrscos
ERGONOMICO

ACIDENTES

j .J,.

.il i,
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'1.
''i .'
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RAzÃO $OCIAL: vlAÇÃO GARCIA trÐA'

Filial: $ Pa I SP Ga a

ENDERE O: Rua Professor Luciano Prata,56

CNP : 78.586,67410017.74

ATIVIDADE: TMNS PO RTE Nb,OO VIÁRIO C O LE'TTVO

CNAE: 4922-1102 CRAU DE RISCOI 03 (três)

RES PONS ÁVEIS ES N¿T: PAULO C ES AR GUANDELIN I

t

¡rv, cl,iNlcn
AUDIOMIiIRIA

EÇA
'I'EST'Ë BRco

GAMÀ GT
GLICOSF

I,IPIDOGRAMA
ATUIDADI! VISIJAL

ANUAL
AV. CI,ÍNICA

AUDIOMETRIA

/\NUAL
¡v. ct íl.l¡cn

ECG

TESÌ.n -ìRco
GLICOSÊ

r:ì¡\lvlA Gl'
LTPII)OGRÂlvl/r

I\(JUIDT\DE VìIJIJAL

nv. clÍutcn

nislco: RuiPo
ERGONOMICO

ACIDEN'I'ES

Rrscos
E¡ìGONOMICO

ACIDENTES

BIOLOGICOS
MICROORGANISMO

PATOGENICO

RISCOS
ERGONOMICO

ACIDEN'I'ES

,,i

'J

FUN O

GERENTE FILIAL
ASSIS ADMNSISTRATI
ESCALADOR
PORTEIRO
ASSISTENTE DE RH

LAVADOR

ADMISSIONAL

TEC. SEG. TRABALIJO

¡rv, cli¡ilc^

PER] DICO

i

i

',ilÉ

ÀV CI,INICA
'¿TUDIOMETRI^

AV.CI,INJ.GAT
, /\UDI.OME'I'RIA

BORRACHEIRO tI

ANUAL
nv, cl-.ittlcl

AV, CLINICA
AUDIOMEI'RIA

¡rv. ct,iNlc¡r
AUDIOMEI'RIA

MANOBRISTA
LIDER REVISÃO INICIAI"
ENC, REVISÃO IICIAL

^v: 
cLiNlcA

AUDIOMEl]ÙA
GLICOSË
CAMA G'f

ANUAL
¡,v. cLiNlc¡r

GLICOSE
GAMÄ CT

^v 
cLINrc^,

DEMISSIONAL

AUX DE
GERAIS
COPEIRA

nv. ct iNlc¡

MOTORISTA

. ANUÂI-
nv. cr.iNtcrr

ATJDIOME'IRIA

SERVIÇOS

RISCOS

nv. ct,iNtc¡
AUDIOME'I'RIA

AV CLINICA
ÀUDIOMETRIA

AUSENCIA
ntscos ssPpcÍHcos
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¡v. ct it{tcn

¡rusËuqn pE

ruscos EsprciPtcos

AV CI,INICA

,rv. cl-iHtcn
AUDIOMEI'RIA

AV CI,INICA

risrco;nuroo
ERGONOMICO

ACIDENl'ES
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RAZAO SOCIAL: VnçÃO GARCIA LTDA.

Filiatr: S Pa I SP O ¡bi a

ENDEREÇO, Rua Professor Luciano Prata, 07

CNPJ: 78.586.6t 410086.04

ATTVIDADE: TRANS PO RTE RODO VIÁRIO COI.,ETTVO

CNAE: 4922-ln2

GRÄU DERISCO:03 (três)

RES PO NS ÁTru¡,S NS UT: PATJI-,IO CES AR GUANDELIN I

00CIä88
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.lÈil,

¡*icr
{¡Fì4

trt¡:l;' r

üflliiY'¡1-

l#9..',.-.
ÿg*$È r '

Ë*+t"
l*{l¡
l¿;L,

f.'tçil I

tqi*'
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ll'1.

I{Ì

fl'
I

RISCOSADMISSIONAL PERIÓDICO DEMISSIONALFUNÇÃO

Itistco nuloo
QUIMCO GRAXAS

OLEO
ERCONOMICO

ACIDENTES

ANI.IAL
AV CLINICA

AUDIOMEI'RTIA
HEMOCRAMA

AV CLINICA
AUDIOME'TRTIA

IIEMOGRAMA

MECANICO OF' : I

ENC OFICINA i
nv cliwlcR

AUDIOMI]1'RI
t.tEMocRAM^

nv. clÍNlcn
AUDIOME'IIìIA
I{EMOGIIAMA

¡Íslco:Rul¡o
ELETRICIDADE
ERGONOMICO

ACIDENTES

AV. CLiNIC^
AUDIOMË1'RIA

ECC
GLICOSE

I]EMOGRAMA

ANUAL
AV, CLÍNICA

ÀUDIOME]]II.A
ECC

GLICOSE
HEMOGRAMA

TRABALI-IO EMALTURA

ELETRICISTA OFICIAL
TÉc, AUTOM. ELETR I

AV CLINICA RISCOS
ERGONOMICO

ACf DENTES

AV CLINICA - ANUAL
AV CLINICA

ALMOXARIFE
ALMOXARIFE AUXLIAR

¡,istco:nu¡no
EI,ETRICIDADE
ERCONOMICO

ACIDENTES

ANUAL
¡.v, ct-i¡llca

AtJDtOMEI'RIA
MANGANÊS

ECG
GLICOSE
AI.A.U

CI'IUMIIOSITRICO
CREATININA

CÁDMo NA URINA
RX I'ORAX BIIINAL

ËSPIROMEl'RIÂ
BIDNAL

cRoMo sERrco
'FËRRO SERICO
, ,.I'GP

nv. c¡,íwlcR
AUDIOMETRTA

v¡¡rcnNÈs
ALA.U

CHUMBOSERICO
CREATININA

cÁovo N¡ uruN¡.
RX TORAX

ESPIROMETRIA
CROMO SERICO
FERRO SERIO

TGP

TRABALTIO EMALTURA

LATOEIRO ESPECIA

nv. cr-ÍNlc¡
AUDIOMEl'Rf A

vn¡lcnuÊs
ECG

GLICOSE
ALA.U

CI.IUMBOSERICO

, CREATININA
CADMO NA URINA

RX TORAX PA
ESPIROMETRIA
CROMO SERICO
FERRO SERfCO.I'GP .

i
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,nnzao soclAL: MAçÃo GARCIA;LTDA'

iFilial:s Pa! sPR iia ,i

í',Ë

ND R Ço: R A MARIO D ANDRAD''

CNPJ

ATIVIDAD

CNA

G,RA DRISCO: ( )

R SPONSÁV U S SMT PA LO C SAR.G AND LINI

ADMISSIONAL

nv cLiNlcn
ANUAL

AV CLINICA

AUSENCIA
RISCOS

aspgcil'lcos

il
i.ì

ir

JI

,li

il..

,)
I

i
,¡il

nunçÃo

UB ENC RODOV
AGENTE DE PASSAGENS
AGENTE,DE PASSAGENS

LIDER
ENC. RODOVIARIA

..._1 
..

RODOVÉR|O coL,Tlvo

ppntóolco

t

DEMISSIONAL

AV CLINICA

Hscos
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RAZÃO SOCTAL: V|AçÃO GARCTA rrDA.

Filial: aa a P Gaa

EI'IDEREÇO: AVPEJOSE GERMANO N JIJNIOR" 3334

CNPJ: 7 8.586.67 4 /0088.68

ATIVIDADE: TRANS PO RTE RODOVIARIO COLETIVO

CNAE: 4922-l/U2

. ,!

GRAU DE RIS,CO
i lj

03 (três)

RES PONS ÁTæT,S NS NNT: PAUT,O CIS AR GUANDELINI

00&ä&$
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#il'¡r"*
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'4.1.
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I

FUNÇÃO ADMISSIONAL PERIODICO DEMISSIONAL RISCOS

MOTORISTA AV. CI,iNICÄ
ÁUDIOMETRIA

ECC
TESTE ERGO

CAMA C'I
ACUIDADE VISUAI,

CLICOSË, LIPIDOGRAMA

ANUAL
AV. CLiNICA

Ëcc
TESTE ERGO

ACUIDADE VISUAL
CLICOSE

GAMA CT
LIPIDOGRAMA

AV. CLIN¡CA
R¡SCOS

ERGONOMICO
ACIDENI'ES

TEC. ENFERMAGEM ÁV. CLÍNICA
I.IEMOGRAMA

ANTI HC-V(HBP.C)
AN'rr HB-S (HEP. B)

' ANUAL
AV. CLiNICA

I-¡EMOGRAMÂ
Em huvcndo acidente

com matcrial biológico,
colher todos os cxamcs

AV, CLiNICA
I.IEMOCRAIW\

^NTI 
HC-V (r.rEP. C)

ANlr r.rþs(rrEP. B)
BIOLÓGICO

t.

ì.^

J'

Íri
i
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15. RELATÓRIO ANUAL
16. PLANO DE AÇÄO PARA O PRÓXIMO ANO

Todas as açõæ realizadas pelo PCM SO durante o ano devem constar ¿e qm relatório anual'

ou seja, deve incluir o no*.ro de avaliações clínicas e exames complementares ¡ealizados'

estatísticas dos considerados anonnais, assim como planejam€-nto para ? 
próximo ano'

Utilizaremos modelo ãuuAro 3 da NR7. Desmembrarnos os gráficos para detalhamento da

semestralidade, mas unif,"u*or as informações das alterações, detalhando e planejando

ações futuras.
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15. RELATORIO ANUAL

O RELATÓRIO ANUAL SERA APRESENTADO NA FORMA DE
RELATÓRIO DO SISTEM A SENIOR - n¿ ÓpUlO DE M EDICINA E SGURANÇA, O

QUAL CONTEM TODAS AS INFORMAÇOES NECESSÁRAS PARAANÁLISEDO
SÈToR DE MEDIC]NA E SEGURANÇA E DO MINISTÉRIO DO TRABALHO.
JUSTTFTCA-SE pOrS TODO NOSSO ATENDIMENTO É LANÇADO

,l

ELETRONICAMENTE

16. PT,ANO DE AÇÃO P'ARA O ANO SEGITINTE:

o Acompanhamento r¡goroso do laudo ergonômico desenvolvido e renovado
anualmente, estreitando a relação entre Médico e Fisioterapzuta do trabalho,

e Organização do Programa de prevenção Auditiva, acompanhando e apoiando

., Participaçäo ativa no treinamento de motoristas, visando prevengão de
'; acidentes, qualidade de vida e prevenção de doenças ligadas a alterações do

lip idograma, sedentarismo e obesidade,
o Reorganizaçäo dos elømes ocupacionais demissionais, elirninando exames

laboratoriais de análise do lþidograma pois são exames deacompanhamento
de saúde para o desenvolvimento dò trabalho seguro e são realizados
anualmente.
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PRIMETROS SOCORROS
p.C.A-pRocRAMA PREVH{ÇÃo n CSNIR9LJ AUDITIV9

p.P.E - PROGRAMA DE PREVH..{çÃO m'coNoMICA
PORTADORES DE DEFICIÊncl¿. - INSm.ÇÃo
VALIDADE E ASSINATT,]RA DO COORDH{ADOR
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1 7. PRINIEIROS SOCORROS.
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É puNnnuENTAL euE A PoPULA DEUM MOEO GERAL SEJA TREINADA
AR OS PRIMEIROS ATENDIMENTos A uMA tviuvle DE
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P.P.C.A-PROGRAMA DE

PREVENÇÃO AUDITIVA
CONB.OLE E

TODA AUDIOMETRIA coM ALTERAÇ'Ã'o', 'BSrÁw- 
ou

DESENCADEAX/ßÑTó È OU ACNAVENTB¡ITO SERÁ] ARQL]IVADA

SEPARADANIENTÈ PARA ¿NÁUSN CRITERIOSA E EVOLUTIVA'

MANTENDO O CONTNOLE EM PRONTTUÁRIO'

OS RESI]LTADOS, EM ESTATÍSTICA SERÄO

APRESENTADOS EM RELATORIO ANIUAL'

ToDoSoScAsoqDEAGRAVA]\4ENTOsBnÄo
DISCUTIDOS COM FONOALIDIOLOGO E I.IMA REVISÃO DO ÑVEL

óilÈiposlÇAo sERÁ REFEITA
CASONECESSARIOENCAN4INHAREIVIOSAo

OTORRINoLARING0LOGISTAPARAACOMPA}IHAMENTO,
iñðiîsrv¡ ns ALTERAÇörs NÃo ocupAcroNÆs. ,, i
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,19. P.P.E - PROGRAMA DE PREVENÇÄO
ERGON MICA

DEFINIÇAO:

Trata-se de um programa desenvolvido pela Empresa para seus
colaboradores.jl 

Consiste de um conjunto de ações, desde a admissão até a demissão,
visando a melhor qualidade de vida através do bem estar ergonômico do colaborador.

OBJETIVOS:

. Detectar, já à admissão, problemas osteomusculares ou
incompatibilidade ergonômica que possam se complicar com a
função a ser desempenhada pelo candidato

. Elaborar um laudo ergonômico completo que defina o melhor
perfil físico para cada função a ser desenvolvida e aponte para
correções do mobiliário necessárias a melhor ergonomia

. Acompanhar o processo de trabalho dos colaboradores que
comecem a apresentar dores ou sinais de fadiga osteomuscular
apontando acompanhamento especializado e ou até mesmo
mudança de função para prevenir surgimento de doenças
inflamatórias do aparelho locomotor e/ou evitar agraramento de
possíveis problemas

4 Zelar pela boa saúde individual e coletiva dos colaboradores.
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Elaboração, pelo fisioterapeuta, de aludo ergonômico

completo de cada posto de trabaiho "'d"fl,nição,_ 
juntamente com o Médico do

Trabalho, ¿" nouor'"."rii¿¡ãr-¿" uJri*r¡uiiiãuä. i åvaliação médica criteriosa do

aparelho locomotor com buse em parâmetros exigidos pelo posto de trabalho a ser

exercido).

Ç, rT

DESENVOLVIMENTO DO PROGRMA:

I. LAUDO ERGON MICO

ADMIS S IBILIDADE:

E CRITÉRIOS CL NICOS DE

2. coNSCIENTIZAÇÃO

Educação de chefìas sobre patologias osteomusculares e a

importância de prevenção na Empresa'
Discr.¡ssãosobreaimportânciadarotatilidadedesetores'

quando necessário, sem prejuí zo da produtividade para o auxilio na prevenção de

patologias e na melhora de quadros já instalados

I.

ii

ilt¡
' "lJt

.:l(

, ,,rlrl

l

I

'.e
4i!

I

i

rt
ir:j
'fi

. ,tÉ
. . i.liÀ

'.'rrlil
t - 4!t4
. .,1ùt

,irùl

'i
'I.ì

I

I

;l
;,,t I'if I,.I

I

I

I

L

Ì
''l

jì

.i¡

I'n
,'-k
,i!
i,¡
l;l

. srü
-. ,"1,fl

':.rr'/nl
. flii{

''i+ll¡4

, .rl

.

,¡
:i

3: AN LISE DA SITUAÇÄO ATUAL:

Análisedetodososcasosatualmenteexistentescom
suspeita de patologias osteomusculares -para definição e encaminhamento de

truåÁinto oriopédiõo e necessidade de mudança de setor. 
:

4.REDIMENSIONAMENTODAGINSTICALABORAL:

Com base no laudo ergonômico e na incidência de

patologias pôr setor ou local de trabalho,otimizar a gînástica com focoespecíficonos

grupor-,nusculares mais comumente afetados direcionando exercícios e até mesmo

condi cion amen to fTsi co específico.

FLUXOGRAJVIA DE ATENÇÃO AO COLABORADOR

ADMISS O:
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deformidades
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Nível de Percla ( Decreto 4.032 de 2611112001)
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20. PORTADORES DE DEFICI NCIA - INCLUSAO

AVIAÇÄoGARCIAtema-.preocupaçãodeinseriroportadorde|efici1noia,
analisando todas 

^r'p".rluiliãades 

'de 
funçao, adequações necessárias para o

ã"tËn*fui*ento do trabalho com segu rança'

Em nossa rotina ¿e admissionol .ãnri'ui-ul¿^ da avaliação médica' araliação de

segurança .o,o un¿iir" ãu ucrss¡u¡ri¿aie, "strategia 
de fuga e análise dos riscos de

exposição do can di dato'
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audiograma: lnas ireqüências de 500H2, 1.000H2,2.000H2 e 3.000H2,

- Grau míninp: 26 a40 d

Grau nrédio: 40 a70 d
- Grau Maxi¡no: 70 a 90 d
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. Comrnicação:

. Cuidado Pessoal:

. Habilidades sociais:

4, Utilização dos recursos da comunicação:

. Saúde e segurança:

. Habilljades acadêmicas:
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O programa de Controle Médico de Sarúde Ocupacionafl terá validade de um

ano, dévendo ser revalÍdado em 30 de Junho de 20L9'

n ondrina, Û1 de.trulhr¡ de 2018.

Dr. JO
Trabalho
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AVENIDA CELSO GARCIA CID,1..1.O().

CEP.: 86.039-0m TONDRINA -PR

Classificação Nacional de Descrição das Atividades Econômicas
49.22.1-02
Transporte rodoviáfio coletivorde passageiros,,com itinerário fixo, interestadual e hterrrurnicipal

d

VIAçAO GARCIA LTDA '00049'7

Elizeu Gheller
Engo Segurança do Trabalho

CREA 20.399/D
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DOCUMENTO BASE - OUTUBRO Dß 2OT7

L. Responsáveis Pelas Ações do PPRA: fuberto Luis Jardinette

r'.i

'.
I. i

,rj
ri.,J

r.+l'. riç*i
"':¡dl. ;ìùå+

"i+räil'l*
;,i

t"' 
rffttr"rg"i"t"#åf*.0ão de Riscos Ambientais ({nn),in¡tituído pela tur*rb no 25' de 29 de

dezerbro de 1ee4, ;;ätË,.i; å'ü;# ä;sìñi;.ìàooir'i''" e,-Gmcdrrc objetivo, a preservação da

tá,lOé e a integridade dos trabalhadores'

3. Contehdo - Abrangência
O prograna 

"Or"ngJå;'""ìiåî1Ët 
f isicos, qulmicos e biológicos e contém as etapas pertinentes aos

rìscos que envolvem as äViO"¿"s dos tiabalhadores: Antecipação e reconhecinento de riscos'

avaliaçã0, exposiçaq:inplantação dasrredidas de-öontiole, registro e divulgaçãode dados'

o F'RA esrá articurado ôom a NR 7 - prdä; d"ö;ù;iå ¡r¡eäi"ò de saúðe ôcupacional(PcMSo)'

bem conn, com a lR 32 - Seguranç, Ë ë.,iõ no ira¡"tf'r,o em EstabelecinBntos de Saúde' da

Fortaria no 4g5, oe r i oãiou"rrtro oé zoós, uirãJo ur controre nnis anpro da segurança e saúde

dos trabalhadores.

å;rilL*rt*u;S"Tünado agente encontra-se acina do rimte esraberecidos no sukitem 9.3.0'2,

devem ser iniciadas ações preventivas para se evitar que os limites de tolerância sejam

ultrapassado.; r"qr*Lino", o controle nÉdico ocupacional'

4.1. Rìrao agente rJil, dr;¡; o Nfl se encontrar a-cir¡ra do doseo,5; ;

4.2. r¿¡ra asentes quím{cos, quandg ;";;öä;üä;ãö lltåpãõõaÏ ä netade dos limites de

exposição ocupacioraiËr"uirtô, na run-f ä 
",r, 

nt äròäncia destes os valores limites da ACGIH -

Anerican conterence ïf Gou"rn¡ræntai lndustrial Higy.enists, ou aqueles que venham a ser

estaberecidos em negociaçáo coretiv" d; ii;ñä, o"Ëä" que'nais rigorosos do que os critérios

técnico-legais estabeþcidos ;

i¡1i. X"1f?,n,1?"'ro, ernndo o arenf or superior a 0,s ny's2, erou adose de vibraçäoresultante ('DVR)

for superior a 9,1nýs1,75'

4.3.2. Mãos 
"et"çotiftanOo 

oarenforsuperior a 2'5ntlsz'

5.MedidasdeControle-Coletiv¿s,Administratiraselndividuais
euando identif icados ou constaraoos r¡sc#iäËil'äjçï;"iãeiiás à saúde, e/-ou com expòsição de

trabarhadores acinB oã'lingte oe toeranc'íãLötaoetec¡dos no subitem 9.3.5.1, alínea "c", deveião ser

adotadas nedidas de controle de natureia coletiva, administrativa ou individual; preferencialnente

nessa ordem. o prazó pãiä ¡rnpl"ntação das nedidas consta do FPRA.

As r¡ædidas indicadas nesses carrpos conr'nedida adotada' conn alternativas para eliminação

e/ou neutralizaçâo dæ ações dos agentes nocivos, ref erernse às situações verif icadas durante os

levantanentos de canpo, para elaboração do docunento base'

As nedidas de proÞção coletiva r"qråiur ievisoes e nnnutençöes periódicas para garantia da

eficácia de suas ações' ,i1r:r:ii,i: , .!-
A neutralizaçao ooJig"ntes nocivoq é conploväaä ätraves de recibos de entrdäd-tlè ffi, ordens

de Serviços, registræ- de inplantaçao oã'ËC .onptovaçäo de treinanæntos, registros de SIPAT'

ppR, pCA e outros ócunentos. A responsaoiúdade'pela éeleçäo e fiscalizaçäo do uso de ffi é do

Serviço de Segurança e tr/edicina do.Trabalho de cada empresa'

o plano de açoes ãirätiuæ conptenentäi óóou' ser eiaborado e anexado ao PPRA através do

responsável pelo desenvolvinento e irnpleneniação do prograrna, devendo conteras descriçõesdas

neàiOas propostas e os respectivos cronograrns de inplerræntação.
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5.L. Vibração
a) Avaliaçäo periód¡ca da exposição;
b) Orientação dos trabalhadores quanto aos r¡scos decorrentes da exposição à vibração e à utilizaçäo
adequada dos eqqipanæntos de trabalho, devendo cornunicar aos seus superbres sobre niveis
anorrE¡¡s de vibração observados durante suas atividades;
c) Vigilância da saúde dos trabalhadores focada nos efeitos da exposiçäo à vibração
d) Aðoção de procedinentos e nÉtodos de trabalho afternativos que pernútam reduzir a exposição a

vibrações nÞcân¡cas
a) No caso de exposiçfu excessiva às VMB, estudo de nndificaçäo do processo ou da operaçäo de
trabalho, podendo envolver a substitu¡çäo de ferranæntas e acessórios, a reformulaçäo ou a
reorgan¡zaçäo de'bancadas e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedirrÞntos de
trabalho, a adequação, do tipo de ferrar¡ænta, do acessório utilizado e das velocídades operacionais.
b) No caso de exp'æiçäo às VCl, nndificação do processo ou da operação de trabalho, podendo
envolver a alteração dos procedinentos e organização do trabalho, a adequaçäo de veículos
utilizados, especialfente pela adoçäo de assentos antiv¡bratórios, a nelhoria das condições e das
característ¡cas dos pbos e pavinæntos e limftação da velocidade (enpilhadeiras);
c) Reduçäo do tenpo e da íntensidade de exposição diária à vibração.
d) Alternância de afividdes ou operações que gerem exposíções a níveis mais elevdos devibraçäo
com outras que não apresentem exposições ou ir¡pliquem exposições a rrÞnores niýeis.

6. Avaliações Ambientais
As avaliações quanlitativas de agentes anrbientais são realizadas anualrnente, juntanÊnte com a
avaliação global do pograna até a data de renovação do PPRA.

7. GHE - Grupo Homogêneo de Exposição
Representa o grúpo de funcionários qué ficam expostos de forrn honngênea a um determinado
agente anùiental i

As avaliações desse'FFRA f oram feitas baseando-se nesses grupos, de forma que, para se conhecer
a avaliaçäo de um ddernúnado funcionário, deverá ser identificada nessedocunenb o grupo ao qual
pertence o nÞsffþ.

8. Ordem de Serviço
São emitidas e atudÉadas as Ordens de Serviço de Segurança e fr/edicina do Trabalho, em
cunprírrentoaos ar,lþos 157 e 158daCLTeàNR1daFortaria3214de 08dejunhode1978.No
docunænto devem constar os riscos ocupacionais e as nædidas existentes para controle dos nesrnos,
de cunprínento obrigatório por parte dos enpregados e do enpregador.

9. Prioridades
A neta do progrann é a nelhoria das condições de trabalho, de acordo com as nBdidas indicadas na
nædida de controle.
Desta forrm, enquanto os riscos näo forem eliminados dos ambientes, serão atenuados ou
neutralizados através da organização do trabalho ou de nedidas de controle individual, aquiincluído
o uso de EPl. FodeÉo ser adotadas nBdidas alternativas àquelas indicadas no prograrn para a
eliminação e/ou neutralizaçâo dos riscos.

L0. Planeiamento e Organograma de Ações Corretivas
O plano de ações encontra-se anexado no f¡nal desse caderno.

L1. Ptanejamento Anual
l*.la avaliação global do progranE¡, são discutidas e avaliadas a eficácia das nBdidas de controle
existentes e as event¡ais necessidades de alteraçäo do PPRA.
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Instrumental
Aþardho TGD 400 da lnstrutherm - ternÉnBtros de globo, úmido e seco com v¡sor

dos valores das
Parâmetros, Limites de Toleråncia
AnexoB da NR 15 da Fortaria 3214178.

Método
NHO 09: Avaliação da exposição ocupacional a vibrações de corpointeiro.
NHO 10:VIBA/MB: Avaliaçãoda exposiçãoocupacional a vibraçõesem nÉos e
bracæ.
instrumental
Aceferônætro triaxial para corþo inteiro
VIB 0æ t\YS 10514
Certifbado de conformidade no CC 00022052012
Certifbado de calibraçäo no RBC5-7973-632

inteiro para mäos e braçosetro

Vibração
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I - Considerações Ge¡ais

O presente Ðograra de Hevenção de Riscos Ambientais - PPRA contém infornnções que são

*æJJuoãr parã o furfil frofissio[¡ráfico ftevidenciário - PPP, referente aos canpos constantes da

seção ll - Registros Anbientais.
Cabe ao ernpiegador, através de seus representantes legais, inplerræntar e/ou. n€nter as rrcdidas

oã *ñtior" ãoJriscæ ocupac¡onais citados no PPRA, determ{nantes para a ddiniçäo do GF|Pde

cada segurado.
Dessa fãr¡na, é obrigatório o fornecinBnto de fruipanentos de Roteçãg lndividual - EPl, e a

,*nui"nõao óu inplaræntaçäo das tr/edidas Coletivas e de organizaçâo do Trabalho constantes do

Hograrm de Revençäo de Riscos Ambientais - PPRA.

n e-npresa deve rnanter atualizados os docunÞntos integrantes do sisterna de gesËo de segurança

; '*ã;¡rã 
Oi 

-trào¡no, 
tais como o registro de treinanentos, recibos de EFl, relação de EtrC

existentes com as réspectivas datas de inplantaçäo, ordens de serviços,registros da Descrição das

Atividades do PPR - frogranu de Hoteção Respiratória e do rcA - Rogrann de Conservaçäo

Auditiva, dentre outræ.

tr - Equipamentos de Proteção Individual - EPI

A relaçäo dos Eplfornecidos para os funcionários deve ser descrita de forma individual, constituindo-

se ã*'Oorunento arpxo ao ÉPRA, contendo as cópias dos laudos dos Certificadæ de Aprovaçäo do

Mnistério do Trabqhb - CA, Certificado de Registro do Fabricante - CRF, e dernab particularidades

conþ NRR e NRR (sf) para o protetor auricular e Fatores de Proteção para os-respiradores.
Cn - Canpo 15.8 db fornr¡lár¡ò Anexo XV: Preencher com o núr¡æro do certificadode aprovaçäo do

Mínistério do Trabalho, do equipanento de proteção individual pertinente ao agenb nocivo.

A atenuaçäo do ruiCo é definida pelo nÉtodo ANSI 512.611997 'Método B', com o resultado

denominadb NRRsf (nível de redução de ruÍCo - "subject fit"), explícito no Certificado de Aprovação
(C.A.), enütido pelo Mnístério do Trabalho e Érprego - MÏE

III -Treinamento

Os treinar¡æntos obrigatórios, adnússionais e periódicos, pertinentes aos riscos ocupacionais citados

no PFRA também deýerão ser registrados individualnente para os funcionários.
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referentá¡ à aposentadoria especial

A indicação do código 1 requer por parte,do enrpregador o controre r'rgido eos devidos registros das
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fteparar a labria dos carros;
Lixar latarias;
Aplicar nnssa plástica e rápida (usa espátula e celulóide)
Enpapelar ptrtes das latarias;
Reparar tintæ;
Aplicar p¡ntura com revólver;
Outras atividades correlatas.
Polidor II
Operar nÉquira especifica lixando com água a lataria dos veículos e rodas, a f im de
preparar o local para receber produto para polinÞnto.
Aplicar prodL¡to no local e com a máquina politriz;
Efetuar o polinento em todo o veículo e roda;
FosteriornenÞ, aplicar produto diferenciado para que possater nais qualilade no
polinænto.

Polidor I
Operar máquha especifica lixando com água a lataria dos veículos e rodas, a fim de
preparar o loçal para receber produto para polinento.
Aplicar produto no local e com a máquina politriz;
Efetuar o pqlinento em todo o veículo e roda;
FosteriornBnb, aplicar produto diferenciado para que possa ter rais qualHade no polinento.

Pintor de Cano Especializado
Reparar a labria dos carros;
Lixar latarias;
Aplicar nESsa plástica e rápida (usa espátula e celulóide);
Enpapelar p{tes das latarias;
Reparar tintgs,;
Aplicar pintrira com revólver;
Outras atividades correlatas.

35.3.2

Líder de Pintura Veicular
Supervisionar, coordenar e aconpanhar as atividades dos funcionários

35.4 Reconhecimento de Riscos -Avalia$o ualitativa
FunçõesAqentes Fonte Geradora
Gerala-,35,4.1 QuÍmico
Geralt35.4.2 Qui.rúco Massa rápida Resinas nitrocelulóicas, alquídicas, poliuretånicas,

vinílicas, pignæntos orgânicos e inorgânicos.

Catalisador Peróxido de metilctil-cetona,
Massa plástica Dióxido de titânio, rnonônero de estireno,
acelerador de cobalto, talco industrial, resinas poliéster.

Geral35.4.3 Químico Tntas e solventes orqânicos - aolicacão com revólver
Revólver, vibradeira e lixadeira. Geral35.4.4 Ftsico Ruido
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35.5.3.1 Agentes qu micos - Solventes de tinta
23t1012017
Plntura

Funcão Pintor de Carros Esoecializado
Fonte Geradora Pintura veicular
Apareno r

Environ fT
OVM 35OOFW 8408

dea 235 núnutos
ConcentraÇäo LT NR 15 LTACGIH N AçäoSubstâncb

<0-3 nom2-Etóxidanol
<0.3 oom
<0,1 ppmAcetato de 2-Etóxietanol

Acetatode Etila 1,0 ppm 310 ppm

Acetatode lsoam¡la rE¡¡s lsorrÊros
Acetato de n-Butila 2,5 ppm 50 ppm

Acetona 1.5 oom 780 oom
Benzeno 0.02 oom 0,5 opm

<0,6 ppm
(fJfrEno <0,5 ppm

Dacetona Alcool
o 0,7 ppm 78 ppm

Ffanol lálcool etÍlico) 5.7 oom 780 oom
Ffilbenzem 3.3 nom 78 nnm

Hexano, outros isôneros <0,3 ppm

<0,1 ppm

f\[etil Et¡l Gtona <0,2 oom
<0.4 oom
<0.5 oom

n- <0,1 ppm

me, 7E ppm
os <u,tt ppm

rofurano <0.5 opm
6.4 oom 78 oom

Resultados

<1,1 opm
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0.7 oomreno0
5.7 oomEtanol
3,3 ppm0 Etilbenzeno
1 .4 oom0
6.4 oom

ENVIRON

tT.10-11

Elizeu Gheller
o Segurança do TrabalhoEng

CREA 20,399/D



r

15.

sPi nt0

15

de Carro

5

ofi o

S

3 -F. sco
Téc

Calor

tT.10-11

m

m

a

rì

0

Pre

^ idd
tF-d i

0

me

S IENT

Risco
o NHO 01

15.1 15.2Tipo

o

o
F

m

eno

a

DE

A

idor (Ro
il

5.21

EPI

,.f

:l'
:1.

\'
lir

:l

,:¡

;!,
j

I

P

15_8 -

m

15.3 -

m

15

ROS AM

alouídicas, Poliuretânicas'

vi n íl ¡cas, Pi gmentosorgânicos e

n

d

talco ind
poliéSer.

0
0

titå nro

eti

oe

e
monômero

de Tintas

nas

I orgâni

S

pero

0

ióxi
xido

0

cos

di

n

do
reno,

d

5.4lnt

de
e

acel

dB

m

0
0

la

-eti

uSri

0

c

rado

r¿l

na
d

cobal to
re SI

e
e

enzeno

reno

idor
il

NHO 01

0

NHO 06

15

læeto

al
r de

NA

EPC

15,1

94

POSI

NlosH 0500

ORES

EXPQSI(

m

,./.)

lrr l.r,il

'lr
,,!'Ij

:.i"u

"..*.¿ü
,l.';/
, lilf
1 iiJ

,14

',7

LI

l'

,.d

S

m

Calor

sco

5.4 lnt Téc EPC

Téc EPC
01

,'j

,Ll!

. tlri
, ,,Ftì
, 
"ii-si, 
'fiÌxl'l'r.{

'' , 1sl]
l.ìri

'i

',i EtizeuGheller
Engo Segurança do T¡abalho

CREA 20.399/D

.:

..t

EPI 15.8 -CA

EPI 15.8 -CA



&jFr
ffii
Wtl!
'þlsi .

;Uii'
13,.,
í., I

t./E 0qp344

PROGRAMA DEPREVEN O DERISCOSAMBIENTAIS-PPRA 25t10t2017
VIAçAO GARCIA L-IÐA C. N. P. J. : 78.566.674 {oool -ol
AV. CELSO GARCIA ClD, 1 100. CEP.: 86039-000 LONDRINA - PR

fþ

MANUTEN O MEC NICA A INHAM ENTO36 GEREN CIA DE MANUTEN O

36.2 ocal deTrabalho
Alinhamento
Edif icaçäci em alvenaria, aberto na f rente; 150 nP de área; pêdireito de 4 netros; telhas de
chapa de aluminío, apoiadas em estrutura netálica; piso de concreto desenpenado. Conta
com 2 vabtas de serviço.
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36.1 Número de Funcion rios
01

escr esas At
Do Setor

e AS

Da Funcão36.3.2
Mec nico de Alinhamento
Efetuar alnhanento e balanceanento dos ônibus, utilizando equipanentos apropriados
para essefim

VAou36.4 scos -econ emen o

Aqentes ì Fonte Geradora Funções
Físico - RuiCo Fundo da borracharia.

uan VA os SCOS m en S

3er.5.1 u o

NEN Dose NAFunções
0,03 Näo

36.5.1.1
f\iþcânic o A linhanento

Data Ap TesPortadores do dosi m etro Fun HE
[/ecânico Alinhador 23t10t2017 2 1
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36.5.2 Calor
Ternmnefo de bulbo úmido = 21,80" C
TernÉnefo de globo = 28,500 C
Termônefo de bulbo seco = 30,500 C
IBLIIG = 23,81o C
Fontes natural, atividade npderada. *posição abaixo do limite de tolerância
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37.1 mer e n on nos

01

ô o

Montageni
Conpartinento edificado em alvenaria, com área de 70 rrt; cobertura detelhas de cinBnto-
anúanto, apoiadas em estrutura de radeira, em cobertura tipo shed; pédireito de 3 nBtros;

em cinentado liso.o de cmcreto com acaba

Preparação
ConeartÌtrento anexo com 64 nÊ de área; cobertura de telhas de chapa galvanizada,

apoiadas em estrutura nBtálica, aberto na frente; pé-direito de 3 netræ; piso de concreto
deserperndo.

,l;

iil
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t¡+gir..,

ffiw*.
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Do Setor37.3.1
ma

DaF

*ecutar serviços gerais relativos à Marcenaria, conforr¡æ ordens de serviço;
Separar nadeiras de nBlhor proveito, nedir, cortar e passar na desenpenadeíra;
Fazer encaixe, passarcola, nnntar, esquadrejar, lixar e passarverniz ot¡ tinta, entregando

Marceneim cial

à seção

37.3.2

3t.4 Reconhecj mento de R¡scos -Avaliação ualltatlva
Aqentes Fonte Geradora

GeralQui'rúco Hntura com revólver-tintas e solventes a base de
hidrocarbonetos aromáticos. B<posição eventual

37.4.1

Geral'37.4.2 Qui.rico Foeira de rnadeira - Beneficianento de rnadeira.
Geral37.4.3 Fisico RuiJo

(

37.5.1
NANEN DoseFuncões

1,05 SimOficial
37.5.1.1

lvlarceneirc
Ao TesFuncão/GHE DataPortadores do dosi metro

23t1012017 3 2l-{élio Boroes dos Santos Marceneiro Oficial
37.5.1.2

[t/lenprial
Ap 3 Tesþ 2 Dose (8h) 4,2. Fica exposto 3 horas/dia, Dose (2h) 1,05 NEN 85,4 dB(A)

lF,

,!,
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:'ii:l
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FüffÈiìt¡;
dffi.rÝt''".
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37.5.2 Calor
ffirz,3iaac
Ternrôr"ætg, de globo = 29,000 C
Ternrôre{o 'de bulbo seco = 30,400 C
IBUTG =24,310 C
Fontes natural. atividade nroderada. Hposição abaixo do limite de tolerância.

Elizeu Gheller
Engo Segurança do Trabalho

CREA 20.399/D



iI ¡ lj: i:r

t?

c
a

,$
p
II

(?,ü

r

d idases Co

f Roibi

Me de

uso

ca ráter

c

ad m n istrativo

e

a

o

i
I

'tl
' ')j
tl;l

, i',Ê

:.,:,tl

'f,{
:.J
,,'ü

':-?1{.;',{
'',;l+

r': rilli
' ,¿:,l
.1'l
rÏ
Ýli

*l

o

c
e

de

'+É

I

.tl

,i

.,,;:

ttl
'l
r;,

I

-,.1
',it

i.1r.ãq
,,u
r¡ii
..iÍtr

'ril';ti
,"'t

,i

rt

ô

serv

do nas entregas de EPI e

as curs es 'fttcos.

ase

do trabalho

segura
nas

a a

ao

res Pon
pelo

bem

Marceneiro Oficial

101

il

des

15

envolv

1 5.1
EXPOSII

atr

15.2Tipo

inBnto

0

ES de
sável

s

o

lor
EN

F

e

PPRA

hi d rocarbo netos arom áticos

e

rotinas

l,t
ii

ffi

ins peçöes

j

,,i..Lf

4
06

ì1

i

Elizeu Gheller
Segurança do Trabalho
CREA 20.399/D .1,..

,;l+

:: lll,::l
.:-q{

' ij"¡74
,"i,rt$

Engo

UTG

NA

oc

de

15,E-CA



$.{\ 00û34i]
d¡,

l;i, i l r,

2511 7

GARCIA ClD, :1100. CEP.: 86039{00 LONDRINA- PRV

'I
.itr'.

',f 
!t

.i-..

I

4,.¡,. ., .

'É:if.' ,. r ,

,ii.r ' '

,i4i
!¡,
Slic
ùt'ft,'
#trr. -

ffi":
.ffis.
flP¡"
rUqt
tli.'
fì",.
i,ir '

rå.¡
ür

ifi"
lßÈ,'
4l¡!Ë+rr*'
S&*$¡
ffiåfu*F,.*.-
ilRfu,ï*i ,

ilflú."s'"

ffit']'|-"
,i*¡t
{:;tt"
,,'i¡tt-

',*ri
,i,,

dri

{

lÿ

.ij'':

.¡þ,1
r,lt*t. .'
jffrËï'¿ 

". 
r.

ffi¡lli,ìi.
t$i,å'¡, !,.
1*{iÈl'li¡r
i*1iti.8,iri,.,
JÞIl:J
,,i¡ùr,f.

s*ir
':tïi;ìx i
r.{Íjr,

,:' i
:i.'"

.rJ 
'rfl:

.

i

mero38.L

a o
ra nuncarretas o as

Ari38.3
Do etor3ö.3.1

s

Cobrador
ÀieñOói þæsageiros no interior dos coletivos, destacando os bilhetes de passagens,

inforrnanó o preço, recebendo a inportância determinada pela distârnia a ser percorrida
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despacho erecepçäo de Motoristas e colet¡vos, fazendo que se cunpram as determ¡naçöes
e orienta6es pròvindas do Departanento de Tráfego ou Gerente de Operacional;

Forneceielerrentos para nÞlhor aproveitanento da frotae da nËo-de-oha disponivel;

Cunprir eex¡gir dos Escaladores o cunprinento da programaçäo da frota, lt/otoristas e

Cobradores

para cunprirem horário pré-fixado, obedecendo a nornus e cr¡térios pêestabelecidos,
efetuando anotaçöes diversas sobre o controle de tráfego;

öes e docunBntos necessários à viagem, bem corno ffEnter controle de
Encar da

ladorEsca
utar, relacionadastarefas cao ntroleo sde idaa ônibusdeRec eil/otoristas bradCo rgs,o,

Fornecer instruç

Motorista Monitor
Fazer vibtoria da frota própria da enpresa, avaliando a conservaçäo feita, consumo de

con'lbustivel, apontando a ocorrência de não conformidade;
Avaliar a5ìfinhas de carga, com objetivo de npldar a nBlhor logística para operação que
será realizad a e'f az vistoiia em agências verif icando horários de chegada/saída de veículos

utililáríos, desenpenho dos colaboradores.

4

Assistentede Escala
tt/bntar os processosdeConunicado de Falhas de lVl'otorista (rrultas, postura,

vestinentæ, etc), a partir de infornnçöes recebidas dos fiscais de tráfep;
Receber ocom"¡nicado da escala, contendo a informações de nmtoristas sobreas
apreensöes/roubos, para ffþntar o processo, ffEntém o controle dos compartinBntos de

segurançados veículos, emitindo terrno de isenção de responsabilidade da enpresa a
ser entregue aos passageiros
Fazer reldr:írio das ocorrências das viagens, cotrÞ danos de veículos, fiscalizações,
apreensöes;
Receber reclannções registradas no SAC;
Receber 6 nÊlotes do setor;
Abrir a coriespondência e encanúnhar para as pessoas responsáveis;
Montar os processos, coletando as inforneções necessárias e monta Focessos
disciplinarcs dos colaboradores.

EIizeu Gheller
Segurança do Trabalho
CREA 20.399/D
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Localizaçäo Ï '

2411012017 09:11:08lnício

2411012017 09:25:22Fim

SaúdeQualidade

SentadoPosi çäo do'copo
AssentoLocalização, da mediçäo

MOT ORIST AOperador

ONIBUSLocalizaçäq da mediçäo

zXEixo Expo sição

Wd Wd WKPonderação

I

Max A(8 ) aren

1.4 1.4Coef iciente

0,21 0,24 0,69Nfvel (m/ç )

0,33 0,690,30Corrigido (n/s )

2lÊ9 m24s0,50Nível de ale(ta,(m/s )

1,'10 14h28m 21sNfvel I imite (r/s )

MaxzX YEixo

3,95 3,833,97Fator de crista

zXEixo Expo siçäo

Wd Wd WKPonderação

1.4 1

VDVR

1.4Coef iciente

2,23 5,401,85Dose VDV (m/s 1.75)

5,402,59 3,12Corrigido (m/s,1.75)

9,10 th38 m34sNível de alerta r(m/s 1.75 )

1d22 h35m 25s21,00Nível limite (m/s 1.75)
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t12.2 Local de Trabalho
Salas edificadas em alvenaria;

42.3 s

Do Setor42.3.1

Geral.

Conferente de Ferramenbs
Verificar docunentaçåo e tabela de horários, extintor de incêndio, inspeçäo de placa
(lacrando quardo necessário) e adesivos obrigatórios dos ônibus;
Controlar eLrepor as caixas de ferranentas contídas no ôn¡bus;
Fazer a sübsttuição dos discos diagranu dos aparelhos de tacógrafos.

Aprendiz
Fàzer atendinento telefônico, arquivo, receb¡nento de objetos esquecidosnos veículos,
lanca dados no sisterre.
Auxiliar de Tacógrafos
Fazer leitura de 

-disco diagrarm, prepara relatór¡o nensal contendo infornaçöes obtidas dos
discos, e,labora Rff - Relatório de lrregularidade Tacográfica e aterde às reclamaçöes

recebidas doSAC.
rAssistente deTacógrafos
Fazer o controle de vencinentos CNH, carteira de curso de capacitação, RG e CPF dos
colaboradores aprovados em testes de volante da enpresa, informando ao ¡notorista sobre
a necessídade de renovação;
Fazer o controle dos exaÍres nÉdicos/periódicos dos Motoristas.

42.3.2

42.4 mento -A o va

FuncõesAqentes Fonte Geradora
aos cos ou ev sa com ex

'actfiE¡ do de ia estabelecidos no subîtem 9.3.5.1, alínea 'c', da Norrm Reg

no 09 Fortaria no 25, þ 29-12-94.{
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Nrlmero <43.A

43.2 o
rga, a

ito de 6 nætros.
na

estrutura de
com

s

o

de peças danificadas; recuperaçäo de estruturas de poltronas.

fruiparrcntos exístentes: Lixadeira, soldas elétricas e oxiacetilênica, furadeira pneumática,

guilhot¡na, dobradeira, esticador hidráulico, lixadeira elétrica e psìeumática, plasrre,
calandra.e ferranentas rrgnuais.

gerais de funilaria, incluindo solda elétrica, chapearrÞnto, reparos e substitu¡ção
Oficina
Serviços

Escritór,io
Serviços administrativos.

oDaF
Latoeiro Oficial
kecutar serv¡ços de solda elétrica e oxiacetilênica;
Efetuar chqpeaçäo;
Cortar chadas;
Executar serviços gerais de f unilaria;
Retirar vitos das janelas;
Efetuar linpeza das canaletas;
Fixar quados nos carros;
Fixar vidros.

Carrocerias)
da carroceiia e efetuar os reparos necessários

Latoeíro Oficial (Revisor de
Revisar as condições gera¡s

Latoeiro 7J Oficial
ä;äär $iliõiË o" solda elétrica e oxiacetilênica;
Efetuar chapeação;
Cortar chapas;
Fxecutar gerais de funilaria.

sde I'Ve ço Ma utençäon
ooc arden peças ae exaninandondoSupervisima osr deservços ao cade rrocenasrEVIS

anota emndo hasfic peçasas ubstitu naídas revisäo;SsubstituiCasserem t

utenção;
aEsc la fun ionáriosc execpara erviçosutar S oconf frrne do carrotchas

rEfetua nasbaixa ichasf de ontrolec envô Ê Setorao de deControle tvhn

rZela de lho.trabaipede deisciplina uas ueq

SoldadorOficial
Operar as máquinas de solda, na fabricação e nmntagem de quadros de suspensäoa ar,

30 eijxo eoutros conponentes;
Recuperæäo de nnlejos;
Operär lixádeira, polic-or:te e esnæril na confecção e acabanento de peças;

Executar com soldas e ancos
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Data 24t10t2017
Fosto de trabalho Solda Carrocerias
Fortador do aparelh'o, Juraci ltilendes de Oliveira

Soldador Oficial
Fonte Geradora Solda 48t46
Aparelho Gilliam BDX ll

NtosH 7303 - tcP
or Cassete de poliestireno com filtro de éster de celulose

A rmstrador. identif icacão 203328997
Branco de carmo 203329005
Vazão nÉdia 2,00l/min
Volunæ annstrado 251,46 lÍtros

Substância LT NR 15 LT ACGIH
Cádn$o 0050 Não há Sim
Crorm 1 Näo há 0 Näo
Manqanês 783 1 0 Sim

u

ausência deste, é utilÞado o da ACGIH.
n o com ao

ôþ

I

(_

ll:J.5.3J- Me a -Ferr
24t10t2017
Solda Carrocerias

Fortador do aparelho Juraci tt/endes de Oliveira
Função Soldador Oficial

Fonte Geradora OperaÇäo de solda elétrica
G¡IIIAM BDX II

lVlétodo NlosH 7303
;Annstrador, tipo L:assete de poltest¡reno com f tltro de ester de celulose em c¡clone de

nylon.
Ar¡ostrador, identif icação 203329002

'Branco de can'uco 203329005
1.72llnin

iVolurm armstrado 215,9 litros
S a Cera LTNR 15 LTACGIH NA
Ferro 7 Não há Não

I4edidas de ca nt o do trabalhoCol administrativo o
a Eirissão e nEnuten s e

dos nizados e
c) lt/anutencão de asseio oessoaloor parte dos funcionários
d) Fìscalização do uso de EPI e do cunprinænto das Nornas e frocedirentos de Segurança
e) l.lorþrçao de rngestao de beþrdas e alifrentos no local de trabalno
f

adotar em
da Garcia

ct ce OSperfrHnecer ora dolÞ

,it,'
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agências,
Acompanhar as ocorrências dos reajustes tarif ários do DER/FR e da ANTT' pedágios e taxas

de terminais rodoviários;
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44.3 s (continuação

Analista Comercial Jr
Restar atendnpnto telefônico às agências esclarecendo as dúvidas quanto ao sisterm de
vendas de pæsagens, procedinentos de vendas de passagens, fechanento de caixa, etc;
lnplantar o sbtema de GRC - Gestão de Relacionarrento com clientes (fidelizaçäo) e extrai
dados para análíse.

Analista de ltlercado
Analisa os rercados visando propor r¡ælhorias nos serviços prestados;
Analísa a operaçäo da concorrência e elabora relatórios; elabora relatórios estatísticos sobre
o desenpenho das linhas; rcaliza estudos de viabilidade para propor
Alterar cartade horário das linhas, com a finalidade de corrigir irregularidades nas operaçöes
ou dinamDar os serviços prestados

Supervisor de Agências
Supervisiona as atividades dos subordinados, oríentando tecnicanBnte, coordena as
atividades dæ agências, partic¡pa do planejarrpnto estratégico e de rarketing da área
con¡ærcial; apesentando estudos através de pesquisa de nercado, desenvolve estudos
referente à,produtividade nas filiais e agências de passagens, acompanha e avalia o plano
de contas {orænÞntárias.
Suplente de Agencia
Atuar corm substituto dos colaboradores que encontranrse em período de férias ou
ausentes (atestados/dispensados) nas agências/rodoviárias da erpresa.

44.4 me o o va

FunAgentes Fonte Geradora
aos cos ou ev SA com

acine do linúte de tobrância estabelecidos no subitem 9.3.5.1, alínea 'c', da Norrre Regulanentadora
no 09 furtaria no &29-12-94

antitatir¡a dos Ríscos Ambientais
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Os-:fuñcionálios recebemtiêinanBntos e orientações do serviço de segurança do trabalho e pelo

lnes,ponsável pelo dæenvolvirento do PFRA, nas entregas de EFI e nas rotinæ de inspeções de
isegurqnça, bòm como, através de palestras e cursos especificos.
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45.2 Local de Trabalho
Conpartinenb edificado em alvenaria, forroem laje concreto, pé direito de 3 netros, piso
revestido oom ffEterial cerâmico.

45..J ljescrrção cl.ts Atlvlclades
Do Setor45.3.1
venclas e tierurços.

45.3.2 Da Fun

frestar atendinento telefônico às agências e clientes, verif¡cando as solicitações de
rnateriais,runtrorfiÞs e requisiçöes de passagens, verifica as notas de despesas enviadas
pelo setor financeiro, classificando por nþtivo e repassando aos responsáveis, fornece

, recebe as correspondências interna e de terceios

ar

raos s

lllegociar valores de acordo comtabela de preços;
a comclientes f inaa delidade lzarrea devendas pafretes üirista nþ;
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do limtte de toþrância estabelecidos no subitem 9.3.5.1, alfnea 'c', da Norne Regulanentadora
Fortaria no 25, de29-12-94
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,d) Fiscalizacão do curmrinento das lr,lorrnas e Procedinæntos de Seouranca
,e) Roibicão de furmr no local de trabalho
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I' 46.L Número
19

46.2 Local de Trabalho
Conpartinenb edificado em alvenaria, forroem laje concreto, pé direito de 3 netros, piso
revestido com rnaterial cerâm{co.
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46.3 Descrição das Atividades
Do Setor40.3.1
AtendrnERto ao clrente

46.3.2 Da Fu o

Recepcionish de Vendas
Fazer atendinento a clientes e agências via telefone ou pessoahrente, para registrar
recla rrr¡çõesA ugestões/elogíos ;

Fazer a baixä no sisterrn descrevendo as decisões tonedas pelas gerências;
Atender agêrcias e e-nnils direcionados as errpresas do grupo
Arquivar as pastas correspondentes os cadastros e comprovantes de corçras realÞados
via internet.

Líder de Atendimento
Coordenar as atividades dos funcionários dos setores, orientando quando necessário;
Lançar os dados da escala de horários;
Arquivar as pastas correspondentes os cadastros e corncrovantes de corïpras realizados via
lnternet; ,, ,,'

Fazer ateriüirtento a clientes e agências via telefone ou pessoalnente, para registrar
reclarnaçõesß u gestões/elogios.

,46^.4 l(econlreclmento de lüscos - Avalraçao ç¿ualitativa
Aqentes Fonte Geradora Fu
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47.4 Nrlmero deFuncionários
06.

47.2 Local de Trabalho
Conpartinenb edificado em alvenaria, forroem laje concreto, pé d¡re¡to de 3 rnetros, p¡so

revestido com nE¡terial ceråmico,
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47.3 Descrição das Atividades
Do Setor47.3.1
Controle qperacional.

47.3.2 Da

Fiscal Operacional
*ecutar fiscdizaçäo operacional nas áreas determinadas (tráfego, cargas, rrunutenção,
agência), verficando seos procedinentos estabelecidos estão sendo cunpridos;
Fiscalizar os colaboradores da enpresa em relação à postura, conduta operac¡onal e
apresentação pessoal,

Agente Exterrp
Rèaliza yendasde passagens nos gu¡chês da empresa em d¡versasfiliais, bem conn
aux¡liar no enbarque e desembarque de passageiros.

o va7.4 mento
Aoentes Geradora Funcões

Não há expos¡ção dettabalhadores aos r¡scos potenc¡ais ou evidentes à saúde, dou comexposição
tacinn do limtte de tobrância estabelecídos no subitem 9.3.5.1, alínea 'c', da Norr¡æ Regularrentadora
no 09 Fortariâ no 25, &29-12-94

wÐ
n s47.6 scos

Ordem Geral
5Co etivas eca a o n o tra

a) Emissão e nE¡nutencão das Ordens de Serviço de Sequrança e tVledicina do Trabalho
b) lvlanutencão dos anùientes oroanizados e asseados

Ma asseio soal dos f uncionários
ô

ufrEr no a

name
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a ac

OS

Og funcionários recebem treinarFntos e orientações do servlço de segurança do ffaÞalno e pelo

iresponsável pelo desenvolvinento do FPRA, nas entregas de EH e nas rot¡nas de inspeções de
jsegùrança, bem cono, através de palestras e cursos específicos.
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48.4 Número de Funcionários
06

4A-2 o

Barracão com 400 nF de área, aberto na frente, cobertura de telhas de chapa galvanizada
auto-portantes, pêdireito de 7 netros, piso revestido com granitina.

Atendimento de Balcão
Ambiente anexo com225 nf de área.

Administnção
Salas emdivisórias de npdeira no interioi do galpäo

Elizeu.Gheller
Engo Segurança do Trabalho

CREA 20.399/D
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48.3 Descriçãq das Atividades
48.3.1

Serv enc onænda
D

Motorista de Caminhão
Dirigir caninhão fazendo a transferência de enconendas entre terminais de cargas;
Fazer colda/entrega de r¡ærcadorias
Receber æ valores dos f retes.

Fazer atendhænto de ocorrências, tais como extravios, danos, etc.coma finalidade de se
evitarem as indenizações. Aconpanhar os sinistros, entra em cor¡tato com agências,
clientes, seguindo os procedinentos necessários;
Fazer cadastros de ve'rculos, nntoristas, aconpanha a produtividade dæ linhas e veículos;
Fazer a desativação de serviços; rastreanBnto de veículos, controle de frota disponível p/

Ana ista strativo

ao a venda.
Despachante
Receber æ encorrÞndas a serem despachadas, pesando-as, calculando o valor do frete e
en-uTindo conhec irentos ;

C¡nferir EË enconÞndas provindas de outras agencias e agrupando-as em locais
adequadæ de acordo com o destino;
lnfornar clientes da chegada de encor¡ændas fazendo a entrega no bdcão e certificando
através de docunentos pessoais;
Auxilíar no carreganÞnto e descarreganento de encorendas.
Operar a drpilhadeira no carreganento de cargas.

48.3.2

Auxiliar de Encomendas
Faz o caneganento/descarregarnento de cargas e enconendas dos veículos, separando
as nercadorias por setor e faz a coleta e/ou entrega de enconendas nos locais
determindos.
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Prefeifina do Município de Londrina
Estado do Parartët

Ofício n' 594/2019-GAB.

Londrina, 19 de julho de2019.

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da CãmaraMunicipal
Londrina - Pr

Assunto: Encaminha projeto de lei - Doação de ârea para o Grupo
Garcia/Brasil Sul.

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa Egrégia Casa de Leis a apensa

propositura, através da qual pretende o Executivo autorização legislativa para que

possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a área de terras com

100.200,22 m2, denotninado Lote no l6-E-2lAI, (Dezesseis-E-dois-/A-um), da

subdivisão do lote n' l6-E-2 da Gleba Lindoia, sem benfeitorias, da sede do

Município de Londrina e autoriza o Instituto de Desenvolvimento de Londrina -

Codel a doáyla à BR SUL GESTORA ,DE BENS, VIAGENS E TURISMO

LTDA, empresa pertencente ao Grupo GARCIA/BRASIL SUL. Justificativa

anexa.

Atenciosamente,

Ð\

Marcelo Belinati
PREFEITO DO MUNIcÍpro
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